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RESUMO 

 

O ensino de química visa contribuir para a formação da cidadania, uma vez que os 
conteúdos ensinados nesta disciplina estão relacionados com o meio ambiente, com a 
saúde, com uma melhor qualidade de vida, de modo que o aluno se torna consciente do 
que é melhor para si e para a sociedade. A leitura é muito importante para o ensino de 
ciências, principalmente para a disciplina de Química, uma vez que tem como um dos 
seus objetivos a formação do cidadão crítico e capaz de transformar a realidade em que 
vive. Porém, ainda hoje, se verifica que na disciplina de Química há predominância de 
um ensino que recorre, preferencialmente, à memorização e aplicação de fórmulas, 
desvalorizando a leitura e interpretação dos textos. Desse modo, a pesquisa em 
desenvolvimento tem como objetivo analisar se a utilização de textos contextualizados 
impressos estimula a leitura e se estes influenciam na melhoria da compreensão dos 
conceitos de química. Para a solidificação deste estudo foi desenvolvida uma pesquisa 
de campo em uma escola de Ensino Fundamental e Médio na cidade de Fortaleza/CE, 
com 30 alunos do 2º ano do Ensino Médio, turno da tarde, sendo 17 alunos da turma B e 
13 da turma C. Foram realizadas dez oficinas de leitura, fazendo uso de textos 
envolvendo o conteúdo de ácidos. Os instrumentos utilizados foram dois questionários, 
além de observações e anotações no diário de campo. Os resultados mostram que 
52,94% de B e 38,46% de C apresentaram um índice de aprendizagem melhor, enquanto 
23,53% e de B e 23,08% de C, respectivamente, mantiveram a mesma nota, e 23,53% 
de B e 38,46% de C tiveram resultado inferior. Ao comparar as análises percebe-se que 
houve uma pequena melhora na aprendizagem quando se considera a turma como um 
todo, entretanto, é necessário investigar o que houve com os alunos que apresentaram 
um resultado inferior do esperado. Em geral, os alunos gostaram das oficinas. As 
considerações finais mostram que o ato de ensinar precisa ser reavaliado e reaprendido e 
se faz necessário implantar diferentes ações em sala de aula na disciplina de Química, 
especialmente em prática de leitura. Os textos contextualizados devem decisivamente 
fazer parte das estratégias de aprendizagem complementando mais um tipo de recurso a 
ser utilizado. É necessário saber usá-lo de modo a favorecer a aprendizagem 
significativa. 

Palavras-chave: Química, leitura, Aprendizagem. 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

 

The teaching of Chemistry aims to contribute with the citizenship formation as its 
contents are related to the environment, health and to a better quality of life. The 
students become aware of what is better for them and for the society. Reading is a very 
important skill for the teaching of sciences, mainly for the teaching of Chemistry. One 
of the objectives of this science teaching is to make students conscious of their role to 
transform the reality and the place where they live, however it is still recurrent the 
memorization of formulas as a tool for the teaching of Chemistry. This happens due to a 
depreciation of reading as fundamental tool for the teaching of any science. This work 
aims to analyze if the use of printed texts in the teaching of Chemistry influences 
reading and the comprehension of new scientific concepts. With this purposes we did a 
research in a public school in Fortaleza, Ce. The school works with students in the 
primary and secondary levels. Thirty students of 2nd grade participated in our research. 
They belonged to two different groups, group B with 17 students and group C with 13 
students. The students participated in workshops in which they had to read texts on 
Acids, then they responded a questionnaire and wrote observations in the research’s 
diary. Most of the participants liked the workshops. The results show that 52,94% of B 
an 38,46% of C present better learning, though  23,53% of B and 23,08% of C, scored 
the same grade, and 23,53% of B and 38,46% of C lowered their grades. By comparing 
the data it is possible to see that there have been a little improvement in the students’ 
knowledge on the subject if we consider the whole group. On the other hand it is 
necessary to investigate what happened to the students that presented unsatisfactory or 
no improvement. At the end of this work we can consider that the work of a Chemistry 
teacher needs to be planned, re-planned, learned and relearned, evaluated and 
reevaluated as a common practice of the teacher himself/herself. The use of 
contextualized texts must be part of the teaching strategies, although their uses are not 
enough to guarantee successful learning. 

Keywords: Chemistry, Reading, Learning 

 

 

 

 

 



LISTA DE FIGURAS 

 

 

Figura 01: Ácido sulfúrico (bateria do automóvel) ........................................................48 

Figura 02: Ácido acético (vinagre) .................................................................................50 

Figura 03: Ácido muriático .............................................................................................52 

Figura 04: Câmara de gás utilizada pelos nazistas .........................................................53 

Figura 05: Caminhão tombado no Km 86 da Br 101 .....................................................56 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



LISTA DE TABELAS 

 

1. Texto utilizado na oficina de leitura e o tempo de aula ..............................................63 

2. Tipo de leitura que costuma ler ..................................................................................74 

3. História em quadrinhos ...............................................................................................97 

4. A chuva ácida .............................................................................................................97 

5. A Química e a conservação dos dentes ......................................................................98 

6. A importância da vitamina C na sociedade através dos tempos .................................98 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



LISTA DE GRÁFICOS 

 

1. Índice de aprendizagem ..............................................................................................69 

2. Faixa etária dos alunos ...............................................................................................69 

3. Repetência no segundo ano do ensino médio .............................................................70 

4. Interesse pela disciplina de Química ..........................................................................71 

5. Interesse pela leitura ...................................................................................................73 

6. Frequência de leitura ..................................................................................................74 

7. Acesso à leitura ...........................................................................................................75 

8. Compreensão do texto ................................................................................................76 

9. Compreensão do texto de Química .............................................................................77 

10. O que é ácido e qual a sua aplicabilidade no cotidiano ............................................78 

11. A primeira questão da prova individual ...................................................................81 

12. A segunda questão da prova individual ....................................................................82 

13. A terceira questão da prova individual .....................................................................83 

14. A quarta questão da prova individual .......................................................................83 

15. A quinta questão da prova individual – conceito de ácido .......................................84 

16. A quinta questão da prova individual – ácidos e cotidiano ......................................84 

17. A primeira questão da prova individual .................................................................101 

18. A segunda questão da prova individual ..................................................................101 

19. A terceira questão da prova individual ...................................................................102 

20. A quarta questão da prova individual .....................................................................102 

21. A quinta questão da prova individual – conceito de ácido .....................................103 

22. A quinta questão da prova individual – ácidos e cotidiano ....................................105 

23. Relação dos textos com o conceito de ácido ..........................................................106 

24. Opinião dos alunos com relação aos textos ............................................................107 

25. Interesse que os textos proporcionaram ..................................................................108 



26. Metodologia usada na oficina .................................................................................109 

27. Abordagem da aula de química ..............................................................................110 

28. Texto que chamou mais atenção .............................................................................110 

29. Leitura do artigo sobre a conservação dos dentes ..................................................113 

30. Leitura do artigo sobre a vitamina C ......................................................................113 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



SUMÁRIO 

 

INTRODUÇÃO .............................................................................................................14 

1. AS PRÁTICAS DE LEITURA NO ENSINO DE QUÍMICA: UM RETRATO 

DAS PESQUISAS NO BRASIL...................................................................................19 

1.1 O ensino de Química no ensino médio......................................................................19 

1.2 A leitura no ensino de Química: uma possibilidade pedagógica no fortalecimento da 

aprendizagem..............................................................................................................22 

1.3 As pesquisas brasileiras sobre a inserção da leitura no ensino de química...............26 

2. APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA E A CLASSIFICAÇÃO DOS TEXTOS 

.........................................................................................................................................32    

2.1 Aprendizagem Significativa e o ensino de Química.................................................32 

2.2 Tipologia e gêneros textuais......................................................................................35 

3. O ENSINO DE QUÍMICA NA FORMAÇÃO DO CIDADÃO .............................44 

3.1 A Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS) e a formação do aluno...........................44 

3.2 Revisitando o conceito de ácido................................................................................46 

3.2.1 Ácidos fortes e fracos.............................................................................................51 

3.2.2 Concentração e acidez............................................................................................53 

3.2.3 Ácidos no cotidiano................................................................................................54 

3.3 O estudo de ácido no enfoque CTS – algumas orientações pedagógicas..................55 

4. O PROCEDIMENTO CIENTÍFICO UTILIZADO NA EFETIVAÇÃO D ESSE 

ESTUDO....................................................................................................................58 

4.1 O procedimento científico utilizado..........................................................................58 

4.2 Os instrumentos de pesquisa......................................................................................60 

4.3 Caracterização da escola pesquisada.........................................................................65 

5. A UTILIZAÇÃO DE TEXTOS ESCRITOS NA COMPREENSÃO DOS 

CONCEITOS DE QUÍMICA ...................................………….…………………68 



5.1 Diagnóstico inicial.....................................................................................................68 

5.2 Exposição oral dialogada sobre o conteúdo de ácidos...............................................78 

5.3 Primeira avaliação individual....................................................................................81 

5.4 Oficinas pedagógicas de leitura no estudo de ácidos.................................................85 

5.5 Glossário....................................................................................................................96 

5.6 Segunda avaliação individual..................................................................................100 

5.7 Avaliação das oficinas.............................................................................................104 

CONSIDERAÇÕES FINAIS ......................................................................................115 

REFERÊNCIAS...........................................................................................................119 

APÊNDICES................................................................................................................125 

APÊNDICE 1: QUESTIONÁRIO DIAGNÓSTICO....................................................125 

APÊNDICE 2: QUESTIONÁRIO DE AVALIAÇÃO DAS OFICINAS.....................126 

APÊNDICE 3: TEXTO SOBRE ÁCIDOS...................................................................127 

APÊNDICE 4: TERMO DE CONSENTIMENTO.......................................................130 

ANEXOS.......................................................................................................................131 

ANEXO 1: PRIMEIRA AVALIAÇÃO INDIVIDUAL...............................................131 

ANEXO 2: TEXTO 1 – QUÍMICA FANTASMA.......................................................134 

ANEXO 3: TEXTO 2 – CAMINHÃO CARREGADO DE ÁCIDO NÍTRICO 

TOMBOU SOBRE CARRO E EXPLODIU.................................................................139 

ANEXO 4: TEXTO 3 – CHUVA ÁCIDA....................................................................140 

ANEXO 5: EXERCÍCIOS.............................................................................................142 

ANEXO 6: TEXTO 4 – A QUÍMICA E A CONSERVAÇÃO DOS DENTES...........143 

ANEXO 7: TEXTO 5 – O PAPEL DA VITAMINA C NA PREVENÇÃO E CURA DO 

ESCORBUTO...............................................................................................................149 

ANEXO 8: SEGUNDA AVALIAÇÃO INDIVIDUAL...............................................154 



14 

 

INTRODUÇÃO 

 

O ensino de química visa contribuir para a formação da cidadania, uma vez 

que os conteúdos ensinados nesta disciplina estão relacionados com o meio ambiente, 

com a saúde, com uma melhor qualidade de vida, de modo que o aluno se torna 

consciente do que é salutar para si e para a sociedade. Para isso, é preciso encontrar a 

forma ideal de mediação no estudo dessa ciência.  

Sendo educadora e lecionando Química, observo que um dos principais 

problemas relacionados à dificuldade de aprendizagem são os elevados graus de 

deficiência relativos à falta de leitura, a interpretação de textos, o desinteresse e a 

carência de base em matemática, o que, muitas vezes, acabam ocasionando 

desprendimento pela disciplina, aliados também a outros fatores como, por exemplo, a 

metodologia aplicada em sala de aula. As aulas de Química são, geralmente, 

direcionadas somente para aplicação de definições e de cálculos, deixando em segundo 

plano a leitura e a contextualização, que são fundamentais para um real aprendizado dos 

conteúdos.  

Conforme Ricon e Almeida (1991) um dos objetivos do ensino de ciências é 

a formação do sujeito leitor. A leitura é muito importante nesse processo, 

principalmente para a disciplina de Química, uma vez que tem como um dos seus 

objetivos a formação do cidadão crítico e capaz de transformar a realidade em que vive. 

A prática da leitura deve fazer parte da formação do estudante de todas as áreas de 

conhecimento, tendo em vista que é essencial ao processo de ensino-aprendizagem, 

conforme comentam Ribeiro e Garcia (2009): 

A leitura pode ampliar os horizontes culturais e críticos dos cidadãos, pois 
através dela as pessoas podem desenvolver senso crítico e questionar o que 
há de errado na sociedade contemporânea, além de fazer o leitor viajar para 
dentro do livro durante a sua prática. (RIBEIRO; GARCIA, 2009, p.02). 

A importância do ato de ler gera “sempre percepção crítica, interpretação e 

reescrita do lido” (Freire, 2006, p.21). Entretanto, o fato do aluno necessitar da ajuda de 

seu professor não anula o ato dele de pensar e ser criativo. Freire (2006) pontua ainda 

que os conteúdos ensinados não devem ser reduzidos a “tabletes” de conhecimentos que 

devem ser engolidos pelos alunos, pelo contrário, deve ser direcionado à curiosidade 

dos mesmos de maneira dinâmica e viva. Entretanto, no ensino de Química, é comum 
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ocorrer ao contrário do que fala o autor: a memorização de regras e fórmulas em 

detrimento à compreensão do conceito.  

O autor ainda comenta que memorizar mecanicamente um conteúdo não 

significa conhecimento deste, e conclui que a leitura mecânica de um texto no seu 

sentido de memorizá-lo, não representa uma leitura com significados e compreensão das 

ideias. Chartier (2001) complementa esse pensamento quando relata que a prática de 

leitura, durante um longo período, esteve direcionada apenas a memorização, o que 

ocasionava um controle do conhecimento a ser transmitido. Porém, ainda hoje, se 

verifica que na disciplina de Química há predominância de um ensino que recorre, 

preferencialmente, à memorização e aplicação de fórmulas, desvalorizando a leitura e 

interpretação dos textos. 

Este fato decorre da ação pedagógica utilizada no âmbito da sala de aula que 

é referendada pelo modelo de ensino tradicional, em que os professores, 

invariavelmente, ainda têm uma concepção conteudista do saber. O que é natural essa 

postura, pois eles foram formados neste molde de ensino. 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), elaborados em 

1988, uma das competências básicas a serem desenvolvidas no ensino médio é o 

domínio de linguagens, onde o aluno deve adquirir a habilidade de ler, escrever e 

interpretar textos.  

O Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) escreve que o conhecimento 

científico deve está aliado à resolução de problemas do cotidiano, e dentre as 

habilidades presentes nos eixos cognitivos desse processo de avaliação, encontra-se a 

capacidade do aluno de interpretar dados e informações de diferentes formas, tornando-

se apto a tomar decisões e enfrentar novas situações-problema, além de relacionar dados 

e conhecimentos de modo a construir argumentação consistente.  

Diante dessa realidade, torna-se necessária a adoção de métodos 

pedagógicos e estratégias por parte dos professores para uma modificação de conduta 

relativa à maneira de se apresentar os conteúdos de química e, consequentemente, 

melhorar o processo de construção do conhecimento dos alunos nesse campo de ação. 

Assim sendo, a atividade de leitura inserida no fazer pedagógico do professor de 
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Química pode contribuir para diminuir a distância entre alunos e os textos, amenizando 

os problemas de aprendizagem.  

As diretrizes curriculares oficiais para o ensino médio (Brasil, 2000), 

apresentam recomendações que objetivam estimular atividades com textos nas áreas de 

ciências da natureza, matemática e suas tecnologias. O documento enfatiza que o 

processo de análise, interpretação e relação de textos com seus contextos se dão através 

de leitura, mas há pouca orientação específica para o uso de materiais e de metodologia 

que devem ser utilizados em sala de aula, particularmente em química. Com isso, os 

professores de química encontram-se perdidos sem saber como agir diante desse 

desafio. Ao contrário do que ocorre na área de linguagens, em que há um guia de como 

relacionar textos com seus contextos de acordo com sua natureza, função e organização 

(Brasil, 1998).  

Nessa perspectiva, surgem as seguintes indagações que nortearam todo esse 

trabalho de mestrado: Como é atualmente o letramento no ensino de química? Qual o 

papel da leitura no processo de aprendizagem? Até que ponto a leitura pode contribuir 

com a melhoria da qualidade da aprendizagem em Química? Como o uso de leituras nas 

aulas de Química pode contribuir para melhorar a compreensão dos seus conceitos em 

sala de aula?  

Há diversos espaços onde se podem implantar ações em que a prática da 

leitura esteja presente no contexto da disciplina de Química, a sala de aula é um deles. O 

professor é um agente que deve procurar “insumos” para trabalhar a leitura de seus 

alunos, que deve procurar recursos de várias formas: jornais, revistas, bulas de 

fármacos, dentre outros, de modo a despertar em seus alunos interesse pela leitura e uma 

relação com os conteúdos de Química. Textos contextualizados que provoquem a 

curiosidade dos alunos são fundamentais, assim como dinâmicas de leitura em sala de 

aula.  

Para a solidificação dessas ações é necessário que o professor se envolva 

com a aprendizagem dos alunos e esteja ciente do seu papel na formação de leitores e, 

que ele mesmo seja também um leitor. Afinal, a importância da leitura na disciplina de 

Química só terá significado para o aluno se ele perceber que o seu professor é um leitor 

nato. O valor da leitura só é transmitido quando estamos convencidos de sua 
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importância, isso significa que, o professor que não lê não pode incentivar os alunos a 

lerem (Aguiar, 2001).  

Desse modo, para buscar as respostas aos questionamentos feitos 

anteriormente, foi elaborado o seguinte objetivo principal: analisar se a utilização de 

textos contextualizados impressos estimula a leitura e se estes influenciam na melhoria 

da compreensão dos conceitos de química. Os objetivos específicos foram: 

• Configurar a contribuição da prática de leitura no aprendizado dos conceitos de 

Química, destacando as principais pesquisas realizadas no cenário brasileiro.  

• Categorizar os diversos tipos de textos em Química na perspectiva da aprendizagem 

significativa. 

• Refletir sobre o conceito de ácido sob o enfoque da Ciência, Tecnologia e Sociedade 

(CTS). 

• Investigar a potencialidade da prática de leitura na compreensão dos conceitos de 

Química. 

Para a solidificação deste estudo foi desenvolvida uma pesquisa de campo 

em uma escola de ensino fundamental e médio na cidade de Fortaleza/CE, com 30 

alunos do 2º ano do Ensino Médio, turno da tarde, sendo 17 alunos da turma B e 13 da 

turma C. Foram realizadas cinco oficinas de leitura, fazendo uso de textos envolvendo o 

conteúdo de ácidos. Os instrumentos utilizados foram dois questionários, além da 

construção de um glossário, de observações e anotações no diário de campo.  

Quanto à estruturação da dissertação, além dessa introdução, o estudo conta 

com cinco capítulos, mais as considerações finais seguido das referências, apêndices e 

anexos.  

O capítulo 1 descreve sobre o enfoque da leitura na construção dos 

conceitos de química relatando alguns estudos realizados no Brasil. O capítulo 2 relata a 

Teoria da Aprendizagem Significativa que norteou a efetivação dessa pesquisa de 

mestrado. Expõe também as diferentes categorias de leitura no ensino de Química. O 

capítulo 3 destina-se ao estudo de ácido em uma perspectiva do movimento Ciência, 

Tecnologia e Sociedade (CTS). O capítulo 4 descreve a metodologia utilizada na 

pesquisa descrevendo os detalhes da realização da oficina, apontando seus limites e 
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possibilidades. O capítulo 5 desenha as análises dos resultados em que buscou verificar 

se a utilização de textos escritos estimula a leitura e ajuda na compreensão dos conceitos 

de Química. Por fim, as considerações finais apresentam o apanhado geral das 

principais evidências colhidas ao longo de todo o trabalho de dissertação, revelando os 

limites, possibilidades e expectativas com o uso de leitura no ensino de Química.  
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1. AS PRÁTICAS DE LEITURA NO ENSINO DE QUÍMICA: UM RETRATO 

DAS PESQUISAS NO BRASIL  

 

O capítulo inicia fazendo uma reflexão sobre o ensino de Química no 

Ensino Médio, pontuando a necessidade de incluir nas práticas pedagógicas o hábito de 

leituras no sentido de fortalecer a aprendizagem dos alunos. Delineia também sobre as 

diferentes pesquisas realizadas no Brasil a respeito de práticas de leituras direcionadas a 

essa área de conhecimento. Destaca-se aqui a importância da leitura na aprendizagem de 

Química a fim de fomentar não só a aprendizagem, mas também desenvolver 

competências e habilidades necessárias ao aluno. 

 

1.1 O ensino de Química no Ensino Médio 

 

A Química é uma ciência natural exata e se caracteriza pelo estudo da 

matéria, suas propriedades e transformações, englobando desde as substâncias 

inorgânicas às orgânicas. As substâncias orgânicas são aquelas que possuem como 

elemento principal o carbono, como por exemplo, o etanol e a gasolina utilizados como 

combustíveis, já as inorgânicas são originárias de minerais como o cloreto de sódio, 

NaCℓ, conhecido como sal de cozinha, ou que possuam o carbono mas não tenham 

características de substâncias orgânicas como o CO2. 

O aluno inicia o estudo dos conceitos químicos no nono ano do Ensino 

Fundamental com o estudo da alquimia, que servirá de base para o entendimento da 

Química como ciência, sua história e conceitos básicos de matéria e suas propriedades, 

estados físicos, fenômenos, misturas, átomos, ligações, tabela periódica, funções 

químicas e a introdução de algumas leis químicas como a de Lavoisier e de Proust. No 

Ensino Médio ele amplia seus conhecimentos, cujos conceitos explorados se referem à 

Química Geral, a Físico-Química e a Química Orgânica.  

Nos dois anos iniciais do ensino médio são estudadas as substâncias 

inorgânicas. O primeiro ano, dedicado à Química Geral, se destina em sua maioria às 

teorias que servem de base para os conteúdos seguintes como: teoria atômica, 

compostos inorgânicos, leis ponderais e outras. O conteúdo do primeiro ano é bem 

extenso, composto em sua grande maioria de leitura, interpretação e abstração. Os 
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cálculos aparecem na forma de leis químicas somente ao final do ano, quando o 

conteúdo teórico for bem consolidado.  

O segundo ano é constituído pelo conteúdo de Físico-Química, que por sua 

vez, é formada quase na sua totalidade por cálculos, logo, os alunos necessitam de um 

sólido conhecimento da teoria focada no ano anterior aliada a uma boa base de leitura e 

de conceitos básicos de matemática. As teorias tratadas nesse período são: as soluções, 

propriedades coligativas, cinética, equilíbrio e eletroquímica. Este ano apresenta em seu 

conteúdo, além da teoria, cálculos que vão de uma simples regra de três a qual origina 

diversas fórmulas até equações de que podem chegar ao quinto grau as quais podem 

aparecer em cinética e equilíbrio químico. Conteúdos como propriedades coligativas 

apresentam em seu teor grande abstração o que muitas vezes dificulta o aprendizado. 

O terceiro ano apresenta um estudo sobre a química orgânica, sendo 

composto pelas seguintes teorias: estudo do carbono, funções orgânicas, isomeria e 

reações orgânicas. Nesse ano do ensino médio os cálculos são mínimos, há o 

predomínio da leitura, interpretação e um pouco de abstração. A leitura se faz necessária 

ao entendimento das propriedades dos compostos orgânicos, sua aplicabilidade e 

reações. É necessário que o aluno tenha também uma visão espacial das estruturas, que 

se faz presente em conteúdos como isomeria. A falta desta capacidade em alguns alunos 

pode prejudicar a aprendizagem, mas essa deficiência pode ser contornada pelo 

professor com o uso de modelos concretos de moléculas orgânicas.  

Sob esta perspectiva, os Parâmetros Curriculares do Ensino Médio, 

PCNEM, nos trazem um conjunto de habilidades e competências que devem ser 

desenvolvidas na área de Química, tais como: descrever as transformações químicas em 

linguagens discursivas; traduzir a linguagem simbólica da química em linguagem 

discursiva e vice-versa; fazer a leitura de gráficos, tabelas e relações matemáticas; 

identificar fontes e meios de informação de modo a obter informações importantes para 

o conhecimento da Química (BRASIL, 2002).  

Porém, Chagas (2001), Salesse e Baricatti (s/a) e Veronez e Piazza (s/a) 

assinalam que os alunos estão concluindo a educação básica sem uma compreensão 

suficiente dos conteúdos de Química, que são essenciais à vida do cidadão atual, 

conforme propõe os PCNEM. 
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Como o currículo de Química no ensino médio apresenta muito conteúdo e 

os professores, acham importante cada detalhe, sentem-se pressionados a cumprir todo o 

programa em um pequeno espaço de tempo. Surge daí o resultado de um programa 

cumprido com aprendizagens inadequadas, tornando-se difícil a formação de cidadãos. 

Desse modo, para que haja uma aprendizagem significativa1 na disciplina de Química é 

necessário, acima de tudo, que o aluno saiba interpretar os fenômenos químicos, caso 

contrário, ela se tornará memorística e mecânica, uma vez que este irá apenas reproduzir 

o modelo que aprendeu em sala de aula, sem conseguir fazer a transposição didática 

necessária diante de novos desafios.  

Nesse aspecto, o domínio de linguagens é fundamental à formação do aluno, 

no sentido de se tornar um ser crítico e criativo, atuante na sociedade moderna e no 

mercado de trabalho, que está sempre em busca de profissionais cada vez mais 

qualificados. Contudo, para um melhor aprendizado em Química, o aluno precisa 

romper barreiras de um campo linguístico a outro, e essa habilidade exige dele 

competência para transitar da linguagem da história a linguagem química, ou da 

linguagem da geografia a linguagem científica, dentre outras situações. Portanto, os 

alunos não devem memorizar mecanicamente o conteúdo, mas apreender a sua 

significação profunda.  

A compreensão da leitura é um fator preponderante para atingir esse 

objetivo, pois quando não há interpretação no que se lê, a aprendizagem torna-se mais 

difícil. Como consequência, o aluno termina decorando fórmulas e conceitos que acaba 

sendo esquecidos logo após a aplicação da avaliação escrita. Na visão de Almeida et al 

(2001, 2000, 1998) a falta de leitura traz sérios problemas na apreensão das ideias que 

envolvem os conceitos científicos.  

Para Freire (2008) a leitura liberta o homem à medida que lhe dá subsídios 

de compreensão de mundo, possibilitando-lhe condições de não se alienar, refletindo 

sobre sua condição humana, podendo transformar a si mesmo e seu meio em que vive. 

Afirma também que antes de tornar-se um leitor da palavra escrita, tornar-se-á um leitor 

do mundo. Souza e Oliveira (2010, p.183) destacam que “é importante assinalar ainda 

                                                           
1 Termo utilizado por Ausubel na sua Teoria da Aprendizagem Significativa. É o processo no qual uma 

nova informação relaciona-se a um conhecimento prévio do indivíduo, tornando-se significativo. 
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as potencialidades da leitura e a necessidade da escola formar alunos leitores que 

efetivamente compreendam o que leem.” 

Com isso, o currículo de Química deve estar também direcionado à leitura, 

afastando-se da memorização tão comum na área das ciências exatas. Além de romper 

com o atual tradicionalismo presente nas aulas. Essa realidade torna-se clara, pois, 

 

O campo da química é potencialmente quantitativo, os currículos dos cursos 
de química no ensino superior, de uma forma geral, enfatizam o 
desenvolvimento de habilidades quantitativas, como a efetuação de cálculos e 
resolução de problemas, em prejuízo do desenvolvimento de habilidades 
qualitativas, como a escrita (QUEIROZ, 2001, p.143). 

 
Para que esse fato se concretize é necessário que haja mudanças na prática 

pedagógica do professor, incluindo nesta, textos que despertem no aluno a curiosidade e 

o interesse pela leitura, de modo que venha ajudá-lo na interpretação dos fenômenos e 

conteúdos químicos, minimizando assim, a problemática da dificuldade de compreensão 

dos conceitos químicos. 

 

1.2 A leitura no ensino de Química: uma possibilidade pedagógica no 

fortalecimento da aprendizagem 

 

Em decorrência da vida moderna e do avanço tecnológico, diversos 

costumes importantes que são essenciais para a formação do cidadão brasileiro estão 

sendo colocados de lado, é o caso, por exemplo, do hábito de ler, que tem se perdido 

com o passar dos anos, conforme afirmam Santoro e Confuorto citados por Souza 

(2007). Eles informam ainda que mais de 70% da população no Brasil não lê jornais 

nem revistas e os que leem variam muito no grau de compreensão de texto, de acordo 

com notícias colocadas pela mídia em geral.  

O exercício de ler tem diminuído não só por parte dos alunos, mas também 

pelos próprios professores. Como consequência, os alunos vêm sendo formados com 

uma visão limitada de mundo, com uma capacidade crítica reduzida que não conseguem 

relacionar os conhecimentos adquiridos no âmbito escolar com a vida cotidiana.  

Segundo Teixeira Júnior e Silva (2007) citado por Francisco Júnior (2010) 

este fato não se restringe apenas ao Brasil, mas é necessário que se tome uma 
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providência urgente para amenizar esta realidade. Para os autores existem cinco 

dificuldades principais para o baixo índice de leituras na escola: pouca compreensão 

leitora pelos estudantes; precária valorização da leitura na área da Ciência; obstáculos 

de aprendizagem relacionados à leitura; falta de motivação por parte dos alunos e 

dificuldades de leitura relacionada a textos científicos.  

Durante as últimas décadas, o número de trabalhos relacionados à 

aprendizagem em ciência com foco na leitura e compreensão de textos científicos 

cresceu significativamente. Segundo Andrade e Martins (2006), têm ascendido, cada 

vez mais, o número de pesquisadores interessados nas relações que se estabelecem entre 

linguagem, leitura e ensino de ciências. Entre esses trabalhos, encontram-se estudos 

preocupados em analisar textos e contextos em livros didáticos, bem como 

encaminhamento de sugestões de propostas de leitura a serem usadas como estratégias 

de ensino, com a finalidade de melhorar a aprendizagem do aluno. A esse respeito 

Francisco Junior assinala que: 

A análise dos trabalhos publicados revela que as pesquisas engendradas no 
Brasil acerca do tema leitura e ensino de Química estão crescendo nos 
últimos anos, mas são ainda incipientes. Poucos são os trabalhos cujo foco é 
a leitura e ainda menor é o número de trabalhos que utilizam estratégias de 
leitura. (FRANCISCO JÚNIOR, 2010, p.223) 

Para amenizar essas dificuldades, diversos educadores como Prestes (2009) 

e Silva et al (2004), preocupados com as dificuldades de aprendizagem e cientes da 

importância da leitura, estão mudando suas metodologias de ensino de modo a adequá-

las ao mundo globalizado, sem perder o foco da prática da leitura, que representa um 

dos fatores fundamentais na vida escolar, pessoal e social da vida de qualquer indivíduo. 

Neste aspecto Francisco Júnior assinala que, 

[...] em eventos da área, também parece haver um crescente interesse, 
inclusive na área Química, sobretudo no que cinge ao uso de textos de 
divulgação científica (Abreu e cols., 2009). É necessário, no entanto, que tal 
crescimento reflita também nos periódicos da área e nas salas de aula. 
(FRANCISCO JÚNIOR, 2010, p.223). 

 

Para Ferreira (2010, p.1254) o ato de ler significa “perceber (sinais, 

significados, mensagem) com a vista ou com o tato, compreendendo-lhes o significado”. 

A leitura sinaliza um ato de conhecimento. A palavra ler significa dar sentido ao texto, 

inserindo-o ao contexto em que vive a partir dos conhecimentos prévios de cada 
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indivíduo. Isso significa que a leitura é um processo que se relaciona com os diferentes 

níveis de conhecimento do leitor, tanto o textual, o linguístico e o de mundo. 

Ribeiro e Garcia (2009) destacam claramente os benefícios da leitura ao 

dizerem que, 

A leitura pode ampliar os horizontes culturais e críticos dos cidadãos, pois 
através dela as pessoas podem desenvolver senso crítico e questionar o que 
há de errado na sociedade contemporânea, além de fazer o leitor viajar para 
dentro do livro durante a sua prática. (RIBEIRO; GARCIA, 2009, p.1). 

No âmbito escolar, o hábito da leitura deve-se iniciar desde a educação 

infantil e prosseguir durante toda a vida escolar do aluno, especialmente nas áreas de 

ciências exatas. O professor deve também ser formador de leitores que interpretem 

adequadamente o que leem (SOUZA; OLIVEIRA, 2010). Entretanto, pesquisas 

internacionais como, por exemplo, o Programa Internacional de Avaliação de Alunos 

(PISA) mostra que o Brasil, em 2009, ficou na 53ª posição em relação à aprendizagem 

de matemática e de língua materna, principalmente na compreensão e interpretação de 

textos. Teixeira Júnior e Silva (2007) citam que essa defasagem em leitura ocorre 

especialmente nas aulas de disciplinas direcionadas às áreas das Ciências exatas, como 

por exemplo, a Química. 

A leitura é um dos fatores fundamentais para a compreensão satisfatória dos 

conceitos de química, pois para que haja uma real aprendizagem é necessária uma boa 

interpretação, que é fruto da prática da leitura, da observação e do registro. A 

apropriação dos conhecimentos químicos requer do aluno certo grau de abstração, 

concatenada a uma boa tendência à pesquisa. É o hábito da leitura que fornece o suporte 

necessário a essa aprendizagem. Segundo Freire (2006, p.11) “a leitura do mundo 

precede a leitura da palavra”, desse modo, é indispensável que a leitura seja introduzida 

nas aulas de Química. 

O aluno, quando lê, amplia sua capacidade de apreender as relações 

existentes no mundo que o cerca, por isso o professor de Química deve incentivar e 

desenvolver a leitura em sala de aula. Mas para atingir esse propósito, o professor deve 

criar um ambiente propício a inserção de leitura em suas aulas. Porém, para que a leitura 

seja motivadora aos alunos, os textos utilizados devem despertar a curiosidade, serem 

atuais, além de trazer novos conhecimentos e informações ao estudo em foco. 
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Nesse sentido, apesar de ser uma prática básica, a leitura é essencial para 

aprender os conceitos de química. Mesmo que, nem sempre seja um ato prazeroso, a 

leitura nas aulas de Química é sempre necessária (RANGEL, 1990). Por isso, faz-se 

necessário que o professor utilize, em sala de aula, diferentes meios, a fim de introduzir 

a prática da leitura aos alunos. 

Desse modo é necessária a ampliação do repertório de leituras, sobretudo, 

pela responsabilidade a ser assumida pelo professor de Química que deve “formar e 

produzir leitores com responsabilidade social e política e com capacidade de julgar, 

avaliar e decidir no campo do domínio técnico e científico”. (TEIXEIRA JÚNIOR; 

SILVA, 2007, p.1368).  

A utilização de textos complementares às aulas pode ser um instrumento de 

auxílio aos professores, pois envolvem ação, teoria e prática, favorecendo a relação 

entre conteúdos e fenômenos físicos, químicos e biológicos, gerando uma melhor 

aprendizagem (LIMA; BENARROSH, 2010). A esse respeito, Sousa e Oliveira 

afirmam que, 

O professor pode ir além do que o livro apresenta, enriquecendo o processo 
de aprendizagem e garantindo que o ensino se torne mais significativo para o 
aluno; ou seja, que o estudante estabeleça uma relação de interioridade com 
os conteúdos, apropriando-se efetivamente deles. (SOUZA E OLIVEIRA, 
2010, p.199). 

 

Francisco Junior sugere ainda que o professor solicite ao aluno a construção 

de questões sobre o texto trabalhado em sala de aula, como uma estratégia de ação para 

o incentivo a leitura, quando afirma que,  

Outra atividade que vem se mostrando extremamente essencial em 
experiências de leitura é a solicitação de questões sobre o texto lido. Nesses 
casos, é de extrema valia que o professor disponibilize um tempo para 
responder aos alunos (oralmente ou por escrito), de forma a não castrar a 
curiosidade das perguntas. (FRANCISCO JÚNIOR, 2010, p.224) 

Nesse mesmo sentido, temos ainda a tendência atual para o ensino de 

Ciências denominado ‘Enfoque CTS (Ciência, Tecnologia e Sociedade)’, que mostra 

que a ciência deve estar vinculada à realidade do aluno, deste modo os conteúdos 

aprendidos na escola devem ser contextualizados de forma a aproximar cada vez mais a 

ciência do cotidiano do estudante, favorecendo assim, a educação científica, que irá 

contribuir na formação do cidadão tornando-o apto a tomar decisões conscientes na 
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sociedade e gerar mudanças sociais, objetivando melhorar a qualidade de vida para 

todos. (SANTOS; SCHNETZLER, 2003). 

 

1.3 As pesquisas brasileiras sobre a inserção da leitura no ensino de química  

 

Nas duas últimas décadas, diversas pesquisas têm mostrado que o atual 

ensino das nossas escolas está muito distante da formação cidadã e que o conhecimento 

químico no contexto educacional está bem diferente da química da vida. E que a grande 

dificuldade de aprendizagem nesta disciplina está relacionada à falta de interpretação de 

textos, especialmente relacionados à Química do cotidiano. Como consequência dessa 

carência de leitura no contexto educacional, provoca um desestímulo ao aluno, uma vez 

que este começa a acreditar que essa disciplina é complexa, complicada e de difícil 

compreensão (SANTOS; SCHNETZLER, 2003).  

Sob essa perspectiva, a leitura é destacada como de fundamental 

importância para análise das interações entre textos e sujeitos, sendo vista não somente 

como uma forma de estabelecer conceitos científicos, mas, sobretudo, na construção, na 

organização e na ampliação das interações sociais entre professores, alunos e 

comunidade escolar (SILVA, 2002).  

Diante desta realidade, o professor deve fazer uso de textos bem próximos 

da realidade do aluno, como por exemplo, podemos citar o trabalho desenvolvido por 

Neves et al (2009) que utilizaram rótulos de alimentos,  no qual os alunos deveriam ler 

e interpretar as informações contidas no produto.  

Inicialmente os alunos tiveram aula expositiva sobre compostos orgânicos 

relacionados aos principais nutrientes presentes nos alimentos. Depois, divididos em 

grupos, foram orientados a pesquisar em supermercados ou em casa rótulos de 

determinados alimentos. Na aula seguinte analisaram e interpretaram esses rótulos. Os 

autores perceberam que os alunos foram participativos, demonstraram bastante interesse 

e através de seus comentários constataram que a ida dos mesmos ao supermercado 

tornou-se uma atividade motivadora. Com relação à metodologia utilizada citaram que 

“a contextualização foi uma estratégia importante, pois permitiu a correlação entre as 

moléculas utilizadas e seu papel na alimentação” (NEVES et al, 2009, p.36). 
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Destacaram ainda que as atividades propostas contribuíram positivamente para a 

formação de sua cidadania, pois tornaram-se capazes de tomar decisões de forma crítica 

e com caráter investigativo, pontos chaves para se construir o conhecimento, formar o 

pensamento e as atitudes (NEVES et al, 2009). 

Pereira et al (1999) abordaram o tema ‘argilas’ junto aos alunos do nível 

médio através da utilização do paradidático “Argilas: as essências da terra”, com o 

objetivo que esse tema se fizesse mais presente no currículo escolar. A partir do uso 

deste texto, os autores concluíram que questões relacionadas aos conceitos de química 

foram melhores compreendidas após a utilização desta metodologia. Em suas próprias 

palavras temos: 

A abordagem dos conteúdos como a composição química, a estrutura e as 
propriedades das argilas facilita sua apresentação ao leitor de maneira 
contextualizada, o que favorece a articulação entre o mundo dos fenômenos, 
as teorias e suas representações. (PEREIRA et al., 1999, p. 3)  

 

Outra pesquisa relacionada ao uso de outro livro paradidático - “Plásticos: 

bem supérfluo ou mal necessário” - foi apresentado por Lima e Silva (1997) quando 

desenvolveram uma experiência com alunos do terceiro ano do ensino médio. O 

objetivo do estudo era trazer informações aos alunos sobre os aspectos químicos que 

compõem esses materiais, além de trazer à tona discussões e reflexões relacionadas aos 

problemas de impacto ambiental, gerados pelo uso indiscriminados desse produto. Além 

de buscar incentivar a leitura, a interpretação, a pesquisa, a criatividade e o 

desenvolvimento do senso crítico, o estudo também incentivou os alunos a construírem 

projetos sobre preservação ambiental.  

Os resultados evidenciaram que os alunos explicitaram um extraordinário 

interesse pelo conteúdo do livro, sobretudo no tocante à degradação ambiental e à 

reciclagem. A pesquisa foi avaliada como positiva pelos autores. Citaram também que a 

partir dessa iniciativa, bons trabalhos têm sido apresentados, além de muitos alunos 

terem demonstrado empenho e satisfação em desenvolvê-los.  

Teixeira Júnior e Silva (2007) realizaram uma pesquisa sobre os diferentes 

tipos de leituras que são utilizados em um curso de licenciatura em química em uma 

universidade pública, no qual constataram que não existe nenhum sinal de incentivo à 
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leitura, pois os docentes usam apenas a leitura do livro didático adotado na disciplina. A 

observação por parte dos autores é bem preocupante, pois a aprendizagem está 

diretamente ligada à leitura. Essa prática dos docentes já é esperada, pois nos cursos de 

licenciatura não há um destaque para disciplinas que envolvem leitura. Uma vez que, 

quando o professor não possui em sua formação disciplinas direcionadas à leitura ele, 

muitas vezes, não está preparado a repassar esse hábito a seus alunos.   

A pesquisa realizada por Francisco Júnior (2010), com alunos do Ensino 

Médio, em que o autor utilizou em sala o texto adaptado da obra de Chassot (2003), 

intitulado: Procurar fazer imagens de um mundo quase imaginário, no qual relacionou 

modelos e papel da imaginação no fazer científico. Inicialmente foi feita a leitura do 

texto, depois foi solicitado a cada aluno que elaborasse perguntas seguidas de respostas, 

a partir da compreensão do texto.  

Outra atividade que vem se mostrando extremamente essencial em 
experiências de leitura é a solicitação de questões sobre o texto lido. 
Nesses casos, é de extrema valia que o professor disponibilize um 
tempo para responder aos alunos (oralmente ou por escrito), de forma 
a não castrar a curiosidade das perguntas. (FRANCISCO JÚNIOR, 
2010, p.224) 

Francisco Júnior explica que alguns alunos encontraram muitas dificuldades 

em realizar esta atividade, elaborando questões simples e com respostas copiadas do 

texto. Mas “percebeu-se também a apropriação de conceitos, que embora descritos no 

texto, começam a fazer parte do discurso dos estudantes” (FRANCISCO JÚNIOR, 

2010, p.223). Souza e Oliveira (2010, p.199) reforçam esse pensamento quando 

ressaltam que, 

O professor pode ir além do que o livro apresenta, enriquecendo o 
processo de aprendizagem e garantindo que o ensino se torne mais 
significativo para o aluno; ou seja, que o estudante estabeleça uma 
relação de interioridade com os conteúdos, apropriando-se 
efetivamente deles. (Souza e Oliveira, 2010) 

Lima e Benarrosh (2010) apresentam um estudo sobre: “A utilização de 

textos complementares para o ensino de Química: uma abordagem multidisciplinar”, 

onde objetivou verificar a importância de textos complementares nas aulas de química 

do 9º ano do ensino fundamental, cujo público foi um grupo de trinta e oito alunos de 

uma escola pública no município de Porto Velho, Rondônia.  
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Os textos aplicados durante as aulas de Química referiam-se aos assuntos 

substâncias puras, misturas e os estados da matéria. Os pesquisadores observaram que a 

inserção dos textos elevou o rendimento de aprendizagem dos alunos, como também a 

compreensão dos conceitos químicos e um aumento no desempenho dos alunos na 

disciplina. Eles afirmam que os alunos compreenderam os conteúdos sem decorar o 

assunto discutido. Eles ainda ratificam a utilização de textos complementares pode ser 

um instrumento de auxílio aos professores, pois envolvem ação, teoria e prática, 

favorecendo a relação entre conteúdos e fenômenos físicos, químicos e biológicos, 

gerando uma melhor aprendizagem. 

Um estudo sobre o uso de textos escritos e práticas de leitura em aulas 

ciências da natureza na educação de jovens e adultos, EJA, foi realizado por Perna e 

Munford (2009). A pesquisa foi realizada com quatro professores bolsistas, 

participantes de um projeto de formação de licenciandos com finalidade de analisar a 

utilização de textos escritos e as práticas de leitura em suas salas de aula, além de 

descrever os modos de utilização de diferentes gêneros textuais em aulas de ciências, 

considerando as características dos alunos e a formação destes professores, assim como 

as características dos conteúdos trabalhados e das práticas de leitura. Dos professores 

participantes, três ao longo de sua história tiveram contato com textos literários e 

jornalísticos, desses, dois já haviam produzido textos literários. Os textos utilizados 

pelos participantes da pesquisa em sala de aula foram de diversas naturezas como, por 

exemplo, artigos científicos, reportagens e textos de livros didáticos. Os participantes ao 

usar estes textos em sala objetivavam fomentar discussões sócio-científicas, apresentar e 

solidificar a aprendizagem dos conceitos. Ao comparar a literatura com as práticas de 

leitura e escrita na área de Ciências os autores perceberam que os gêneros textuais eram 

pouco explorados em sala. Os autores observaram ainda que o percurso dos professores 

influi significativamente nas suas práticas de leitura durante suas aulas. Afirmaram que 

seria necessário um estudo mais profundo sobre como os professores desenvolvem 

práticas de leitura adequadas à Educação Básica e, em particular, na EJA. 

Silva e Castro (2008) realizaram uma pesquisa com alunos do 9º ano do 

ensino fundamental II em um colégio particular de Fortaleza/CE, em que o foco era a 

importância da leitura no estudo de química. Perceberam que nestes alunos não há uma 



30 

 

cultura de incentivo à aprendizagem de química através da leitura, pois quase metade 

dos alunos pesquisados lê pouco e os que leem fixam-se praticamente ao livro didático. 

Um estudo sobre uma poesia de Augusto dos Anjos foi apresentado por 

Porto (2000), onde destaca o uso de termos químicos contextualizando o período 

literário com o período histórico da Ciência. O autor expressa que os poemas de 

Augusto dos Anjos apresentam diversos níveis de leitura, onde um leitor que tenha 

pouco conhecimento de ciências pode sentir dificuldades para entender a declaração do 

poeta quando diz ser filho do carbono e do amoníaco, em “Psicologia de um vencido”, 

mas perceberá a sonoridade existente nas rimas das palavras amoníaco e zodíaco. Por 

outro lado afirma que um leitor que tenha um conhecimento maior em química e em 

biologia entenderá o sentido figurado usado pelo poeta e conclui que este apresenta um 

extraordinário talento, pois consegue em apenas um verso resumir a origem química da 

vida, além de ser “capaz de transmutar ciência em expressão poética” (PORTO, 2000, 

p.34). 

Andrade e Martins (2006) ao entrevistar professores de Química, Física e 

Biologia, destacaram que estes sentem dificuldades em expressar seus pensamentos por 

meio da escrita ou até mesmo desenvolver atividades que utilize leituras em sala. As 

autoras justificaram este fato à carência de leituras na formação inicial desses docentes.  

Francisco Júnior (2010), em outra pesquisa, também reforça esta afirmação 

ao citar que “durante a formação inicial dos professores, por ele entrevistados, não 

houve espaço para reflexões acerca do papel da leitura na aprendizagem e no ensino de 

Ciências, fato que pode ser ratificado na sala de aula desses professores. (Francisco 

Júnior, 2010, p.222). 

As pesquisas relatadas nesse tópico são bem claras ao afirmar que ocorre 

uma mudança satisfatória na aprendizagem, ao se utilizar textos como estratégia 

metodológica.  Entretanto, um dado preocupante está relacionado à formação inicial de 

professores de Química, pois poucos leem na academia. Essa deficiência, se não sanada 

no processo de formação, irá acarretar em professores que dificilmente irão estimular 

seus alunos ao hábito da leitura e, consequentemente, as dificuldades de aprendizagem 

irão permanecer em sala de aula. 
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A utilização de textos durante as aulas de química, a elaboração de 

perguntas, debates, comentários sobre o texto, bem como outras atividades relacionadas 

ao texto estudado apresentam uma importante estratégia para facilitar a interpretação de 

texto e compreensão dos termos químicos, tendo em vista que proporciona ao leitor a 

interação com o texto, a crítica e a reflexão.  

Mesmo que, no início, os estudantes apresentem certa dificuldade, as 

estratégias apresentadas nas pesquisas sinalizam para o envolvimento do aluno com a 

leitura, além de permitir que estes apontem suas dúvidas, argumentos e curiosidades, o 

que normalmente não é observado no modelo de ensino tradicional, em que o aluno fica 

apenas recebendo as informações como se fosse uma tábua rasa, conforme aponta Freire 

(2006).  

Diante destas pesquisas percebe-se que o hábito da leitura é fundamental à 

aprendizagem dos conteúdos de química e deve ser praticado desde a vida escolar, 

estendendo-se à academia. A prática da leitura está diretamente ligada à aprendizagem 

significativa e para que esta ocorra é de fundamental importância o conhecimento dos 

tipos de textos a serem utilizados durante as aulas. O próximo capítulo abrange este 

estudo. 
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2. APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA E A CLASSIFICAÇÃO DOS  TEXTOS 

 

O capítulo exibe a teoria de aprendizagem denominada de Aprendizagem 

Significativa, que foi desenvolvida por Ausubel, que serviu como referência para o 

desenvolvimento desse trabalho de dissertação, além de retratar um breve estudo sobre 

os gêneros textuais, com ênfase em alguns exemplos que podem ser trabalhados no 

ensino Químico.  

 

2.1 Aprendizagem Significativa e o ensino de Química 

 

Distinguem-se três tipos gerais de aprendizagem: a cognitiva, a afetiva e a 

psicomotora. A cognitiva está relacionada ao armazenamento organizado das 

informações na mente do aprendiz, essa organização é chamada de estrutura cognitiva. 

A afetiva refere-se aos sinais internos presentes no indivíduo e é identificada através de 

experiências como emoção, prazer, ansiedade. Já a psicomotora vem através de 

respostas musculares provenientes de treino e prática. 

Ausubel enfoca em sua teoria principalmente a aprendizagem cognitiva. A 

teoria da aprendizagem significativa proposta por Ausubel (1978) aborda 

cognitivamente a construção do conhecimento no indivíduo, a partir do seu 

conhecimento prévio que se relaciona com a nova informação que chega ao cérebro, e 

nessa interação, amplia ou produz novos conceitos, ocorrendo assim, o que ele chama 

de aprendizagem significativa.  

Os conhecimentos prévios que o aluno possui são fatores determinantes para 

que a aprendizagem significativa incida. Nesse processo, a nova informação interatua 

com os subsunçores (conhecimentos prévios), que são pontes cognitivas que interligam 

conhecimentos já existentes aos novos conhecimentos, em que o aluno está aprendendo 

(AUSUBEL, 2003).  

À medida que novos conhecimentos vão chegando a estrutura cognitiva do 

indivíduo a aprendizagem significativa vai ocorrendo e os subsunçores vão se 

ampliando e modificando de modo a receber novas informações. 
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Brito (2010) ao explicar o que representa o conhecimento prévio, enfatiza 

que é o conhecimento adquirido pelo indivíduo que fica armazenado na memória e, após 

um tempo considerável, tende a ser lembrado quando surge uma necessidade, 

favorecendo a aprendizagem de novos conteúdos, embora a informação original tenha 

sido esquecida a princípio.  

A partir desses conhecimentos internalizados pelo aprendiz o professor de 

Química pode atuar de modo a favorecer a aprendizagem significativa. Utilizando 

imagens, textos, exemplos, situações o docente pode relacionar conteúdos atuais a 

assuntos estudados pelos alunos ou até mesmo situações vividas por estes em seu 

cotidiano. Mesmo que esses assuntos tenham sido momentaneamente esquecidos, 

segundo a teoria de Ausubel, eles voltam à tona à medida que a “ponte” do novo 

conhecimento com o anterior é feita. 

A aprendizagem significativa é um processo ativo que exige ação e reflexão 

do aprendiz, o qual é favorecido pela organização dos conteúdos e das experiências de 

ensino. Por isso, o professor de química deve ter o cuidado de selecionar o assunto a ser 

ensinado tendo como base conteúdos aprendidos anteriormente, de modo que venham a 

favorecer a promoção de uma aprendizagem significativa. Como exemplo pode-se citar 

o conteúdo de solubilidade em que o professor, antes de iniciar a matéria, deve verificar 

se assuntos como moléculas polares e apolares foram realmente aprendidos pelos 

alunos. Caso contrário, deve-se (re)planejar a aula.  

Para Brito (2010) a teoria de Ausubel apresenta subsídios os quais são 

agentes facilitadores ao processo de aprendizagem. Nesta linha, o professor deve 

desenvolver metodologias a fim de que o conhecimento torne-se mais sólido. O uso de 

textos contextualizados, que é objeto de estudo deste trabalho, sinaliza um dos caminhos 

a ser seguidos. Todavia, Pelizzari et al. (2002) apontam duas condições para se 

conseguir  desenvolver a aprendizagem significativa: o aluno deve estar disposto a 

aprender e o conteúdo a ser aprendido deve ser potencialmente significativo. Contudo, o 

discente pode selecionar conteúdos, que para ele, podem ou não ter significados. 

Ao utilizar textos contextualizados nas aulas de Química, o docente pode 

provocar o interesse pelo conteúdo a ser trabalhado e, como consequência, despertar a 

vontade de aprender do aluno. Essa é a intenção dessa pesquisa, utilizar diferentes 
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textos nas aulas de Química, no sentido do aluno perceber a associação da teoria 

química em múltiplos gêneros textuais, tornando-se assim sujeito ativo da sua 

aprendizagem. 

Se o docente de Química tem a pretensão de ensinar significativamente, ele 

deve avaliar o que o aluno já sabe e ter como base os conteúdos prévios dos alunos, 

além de tornar o aluno ativo no processo ensino aprendizagem. A disciplina de 

Química, apesar de ser uma ciência exata, favorece este tipo de aprendizagem, pois seus 

conteúdos podem ser explorados de forma contextualizada e o professor pode usar de 

diversas metodologias como utilização de textos, experimentação, aulas de campo, 

dentre outras, que irão relacionar os conteúdos novos com aqueles que os alunos já 

sabem.  

Por outro lado, também existe a aprendizagem mecânica ou automática que 

é oposta à aprendizagem significativa, uma vez que o aluno ao ser sujeito passivo da 

aprendizagem retém o conhecimento de forma literal ou arbitrária, o que contribui em 

pouco ou em nada para relacionar um conteúdo novo ao que o aluno já sabe 

(GUIMARÃES, 2009). Dessa forma não ocorre a aprendizagem significativa, pois o 

aprendiz não correlaciona o conteúdo com outros saberes.  

Um exemplo de aprendizagem mecânica em Química é a simples 

memorização de fórmulas, leis e conceitos, que podem ocorrer de forma arbitrária sem 

haver nenhuma associação com nenhuma estrutura cognitiva. Desse modo o conteúdo 

ensinado não é potencialmente aprendido, pois o novo conteúdo não encontrou o ponto 

de ancoragem na estrutura cognitiva do aluno. Para evitar que isso ocorra, o professor 

deve inicialmente conhecer o que o aluno já sabe de modo a fazer uma relação entre 

conteúdos novos e antigos, a fim de que o conhecimento novo incorpore-se de forma 

não arbitrária à estrutura cognitiva presente na mente do aprendiz. 

Infelizmente, esse tipo de aprendizagem é o que mais predomina na maioria 

das escolas, pois é fruto do ensino tradicional, também chamado de educação bancária, 

onde o aluno é apenas considerado como “receptor” de conteúdos. Isso não quer dizer 

que esse método seja ineficaz, pois várias escolas têm logrado êxito durante décadas. 

Mas é necessário que o professor saiba conduzir a mediação em sala de aula de forma 
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que prevaleça a compreensão de forma significativa dos conteúdos, referendada 

principalmente em uma Teoria de Aprendizagem.  

Ausubel aconselha o uso de organizadores prévios que podem servir de 

âncora a uma nova aprendizagem. “Organizadores prévios são materiais introdutórios 

apresentados antes do material de aprendizagem em si” (MOREIRA, 2008, p.24). Dessa 

forma o uso de textos contextualizados na aprendizagem em Química, proposto nesse 

trabalho pode ser usado como um organizador prévio pelo docente a fim de favorecer a 

aprendizagem significativa. 

 

2.2. Tipologia e gêneros textuais 

 

A tipologia textual é o estudo da forma como o texto se apresenta e divide-

se em categorias: narração, argumentação, exposição, injunção, predição e descrição. 

Essa definição baseia-se em um conjunto de características comuns a todos os tipos, 

como por exemplo, dentro do gênero narrativo, pode-se ter o literário e o jornalístico. O 

literário pode ser um conto, uma carta, uma crônica, um romance, uma novela literária, 

uma poesia, dentre outros. Já o jornalístico apresenta-se na forma de uma notícia, uma 

reportagem, uma charge, uma história em quadrinhos, e outros (BAKHTIN, 2000).  

O gênero argumentativo é aquele no qual o autor defende uma ideia, uma 

opinião, uma tese, como exemplo tem-se a crônica jornalística argumentativa, o artigo 

de opinião, o editorial. Como textos expositivos se pode citar os artigos de divulgação 

científica ou os artigos de exposição de um livro didático. Dentro do gênero injuntivo 

ou instrucional tem-se o manual de instruções de um aparelho eletrônico até as 

instruções de um caixa eletrônico bancário, ou a posologia de um medicamento, que dão 

instruções ao leitor. Esse tipo de gênero faz sempre uso de verbos no imperativo como: 

misture, faça, coloque e outros (KAUFMAN e RODRIGUES, 1995).    

O preditivo refere-se a predições como, por exemplo, profecias bíblicas ou 

horóscopos. O gênero descritivo descreve algo, algum lugar, alguém e outras 

informações. Como exemplo tem-se um anúncio nos classificados de um jornal.  
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Observa-se que os tipos de textos são fixos e que os gêneros não o são, já 

que os mesmos são os textos em sua função social (MILLER, 1994). Há uma relação 

entre texto e gênero. Conforme Brasil (1998, apud CAMPOS, 2008, p.2): “todo texto se 

organiza dentro de um determinado gênero em função das intenções comunicativas, 

como parte das condições de produção dos discursos, os quais geram usos sociais que os 

determinam”. 

Os gêneros são fenômenos históricos estritamente ligados à vida social e 

cultural, pois o homem só consegue exercer algum tipo de comunicação se for por meio 

dos gêneros textuais. Os gêneros não são estanques, pois todos os dias surgem novas 

espécies, em decorrência do dinamismo da vida moderna.  Para Marcuschi (2008, p.21) 

“os gêneros não se caracterizam nem se definem por aspectos formais, sejam eles 

estruturais ou linguísticos, e sim por aspectos sócio-comunicativos e funcionais”. 

Da informática, à globalização, aos avanços tecnológicos, enfim, com o 

advento da modernidade novos gêneros surgem ao passo que outros vão se tornando 

obsoletos, como é o caso, por exemplo, da carta escrita enviada por meio do correio. O 

e-mail, o blog, o hipertexto são gêneros textuais atuais da cultura eletrônica, assim como 

a internet que traz uma diversidade de gêneros (MARCUSCHI, 2004). 

Bakhtin (2000) não compartilha desse pensamento, pois em sua concepção o 

que ocorre é a transformação de alguns gêneros em outros de modo que não haja 

gêneros antiquados. Ele cita o gênero carta que se modificou em e-mail (correio 

eletrônico) ou o gênero telefonema que se transformou em um recurso da internet 

caracterizado como “webcam” - uma câmera associada à voz e a imagem. 

De acordo com Marcuschi (2008), os gêneros são os textos na sua função 

social, então o trabalho com os gêneros se diz extremamente relevante do ponto de vista 

escolar, pois segundo Brasil (1998) o aluno não se depara com a tipologia de textos nas 

mais diversas situações que a vida exige, e, sim com a diversidade de gêneros.  

É de suma importância o estudo baseado nos gêneros, tendo em vista que o 

educando vai se deparar durante toda a sua vida com situações que exigem o domínio 

desta capacidade discursiva.  
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Para Saussure (2006), langue significa língua e parole, discurso. A língua é 

um produto social, possui homogeneidade e é objeto da Linguística, enquanto que a 

“parole” termo linguístico que significa: discurso ou fala, é um ato individual e está 

sujeito a fatores externos. A dicotomia Saussureana (langua x parole) bem exemplifica 

esta diferença, daí vem o termo “letramento”, não basta ao indivíduo saber ler e escrever 

decodificando os signos lingüísticos, é preciso que ele ao ler, faça inferências, dialogue 

com o autor do texto, traga toda uma bagagem cultural, uma visão de mundo e que ele 

saiba se expressar tanto escrita quanto oralmente, nas mais diversas situações que a 

sociedade exige. Isto é ser um indivíduo “letrado”, do contrário, tem-se um analfabeto 

funcional. Saussure (2006) diz que a língua é diferente do discurso, pois o discurso é a 

língua no seu aspecto funcional. 

Existem níveis de compreensão de leitura: o literal, o intermediário e o 

crítico. O literal, o indivíduo apenas decodifica os signos linguísticos, sem interpretá-

los. Já o intermediário ou interpretativo é aquele em que o leitor identifica não só os 

aspectos literais, o que está claro, mas os aspectos implícitos do texto, lê nas entrelinhas. 

Enquanto que o nível crítico de compreensão leitora, o indivíduo não só lê nas 

entrelinhas como dialoga com o autor do texto. Por trás de todo texto existe uma 

intencionalidade do autor, o leitor crítico pode concordar ou não com o autor, ou seja, 

tira suas próprias conclusões do texto.  A proposta dos parâmetros é que todos os alunos 

alcancem o nível crítico de compreensão (ler nas entrelinhas fazendo inferências), pois a 

grande maioria dos alunos só atinge o nível literal, alcançando apenas o que está 

explícito no texto. 

Acredita-se que a fala seja mais permissiva, ao passo que a escrita é mais 

planejada, porém nem sempre é assim que acontece. Há gêneros orais que são 

considerados formais e há gêneros escritos considerados informais, um exemplo disso é 

a apresentação de uma palestra ou conferência ou ainda um repórter durante uma 

apresentação de um telejornal, a linguagem é totalmente formal à medida que a carta 

pessoal, apesar de escrita, trata-se de um gênero informal. 

A oralidade ainda vem sendo pouco explorada nas salas de aula pelos 

professores e nos livros didáticos. O aluno necessita expressar-se nas mais variadas 

situações, pois somente assim tornar-se-á um cidadão crítico e participativo na 

sociedade. Sob essa perspectiva, nessa dissertação, será dado destaque ao texto narrativo 
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como história em quadrinhos, o texto jornalístico como a notícia e os textos 

informativos ou expositivos como um artigo de exposição de um livro didático e um 

artigo de divulgação científica. Além do gênero poesia, já que este está presente em um 

dos artigos utilizados nas oficinas de leitura com os alunos. 

 

a) O gênero quadrinhos 

 

Trata-se de um gênero informal narrativo que pode ou não ser jornalístico, 

ou seja, pode vir em um suplemento infantil de um jornal, que é um portador de texto, 

visto que não se deve confundir gênero textual com portadores de texto. Marcuschi 

(2003) define como sendo o ‘portador do texto’, um suporte, podendo ser um local 

físico ou virtual no qual o gênero materializado do texto se fixa. Assim, são portadores 

de texto, os jornais, visto que contêm várias tipologias de textos. As revistas, os blogs, 

um outdoor e até uma camiseta, pode ser um portador de texto. 

O gênero quadrinhos, por muito tempo, foi bastante discriminado em sala de 

aula por não conter uma linguagem formal, ou seja, não é um gênero literário e sim um 

gênero popular caracterizado pela linguagem informal (senso comum). Entretanto, por 

ser uma linguagem tão próxima da fala dos alunos, e ser considerado por eles como 

lúdico e interessante, os alunos se identificam com esse tipo de texto, que vai desde o 

coloquial, até o coloquial distenso, inclusive com a presença de gírias.  

Não que a história em quadrinhos não seja um texto escrito, mas que, além 
disso, utiliza-se de outras linguagens e elementos como a imagem, os sinais, 
as onomatopéias e outros, que vão preencher esse universo de escrita dos 
alunos. Portanto, “é, sobretudo nas histórias em quadrinhos (e nas canções) 
que cada pessoa encontra suas frases, ligadas a uma imagem, desvinculadas 
de qualquer narrativa.” (LASCAULT apud Quella-Guyot, 1994: 90) Citado 
por (SOUZA, 2010, p. 6). 

A tirinha a seguir é um exemplo do gênero quadrinhos, que no ensino de 

Química pode ser discutido o conceito de calor e o modo de transmissão: condução, 

convecção e irradiação. 
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Fonte: http://www.ensinodefisica.net/1_THs/molduras/index_ths.htm                         Watterson, B. (1996) 
Acesso em: 07 de setembro de 2011. 
 

Os quadrinhos são estáticos, em que se associa texto e imagem, cuja 

sequência narrativa é que sugere movimento. Há também a presença de outros recursos 

linguísticos como onomatopeias e interjeições2, além de outro recurso gráfico que são os 

balões que, dependendo do contorno, expressam o tipo de registro que a personagem 

expressa. 

 

b) O gênero notícia 

 

Refere-se a um texto jornalístico, baseado no caráter da veracidade dos 

fatos. Atualmente, o gênero notícia é bastante difundido nas escolas. Vale ressaltar que 

em meados dos anos oitenta os livros didáticos diversificaram e ampliaram as seleções 

textuais dando destaque à presença de textos jornalísticos, como: notícias, reportagens, 

entrevistas e outros (BEZERRA, 2005). Sob esse aspecto Cunha (2005) afirma que nos 

últimos vinte anos os gêneros da mídia têm sido destaque de inúmeras definições e que 

também tem sido estudado pela escola com a finalidade de formar leitores críticos. 

A notícia vem dentro de um portador de texto que é o jornal, em que 

existem outros textos como o artigo de opinião, o editorial, a reportagem c outros. Ela 

compõe-se de algumas partes como: a manchete em letras garrafais, que tem como 

objetivo chamar a atenção do leitor para o assunto do texto, o “lead” termo em inglês 

que resume a notícia, que responde as seguintes perguntas: o quê, quem, como, onde, 

quando e por que. O “lead” geralmente constitui o primeiro parágrafo, logo após vem o 

corpo, que é a notícia, propriamente dita.  

                                                           
2
 Onomatopeias são figuras de linguagem em que há imitação de sons de seres animados ou inanimados 
através de palavras. Interjeições são palavras que expressam um estado emotivo. 
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A seguir é apresentada parte de uma notícia que foi divulgada no jornal 

Diário do Nordeste na cidade de Fortaleza/CE, publicado em 01 de junho de 2011. Essa 

notícia possibilita em sala de aula abordar temas como educação ambiental, saúde, 

economia, política e outros aspectos. 

 

Lagoa do Tabapuá entregue à sorte 

 

Polo de lazer: no entorno do 
equipamento público, o lixo se acumula 
causando risco à saúde da população. 
FOTO: FRANCISCO VIANA 

A sujeira e o abandono cercam o local, causando 

transtornos e insegurança entre os frequentadores do 

lugar 

Lixo, esgoto correndo a céu aberto, dois banheiro públicos 
para homens e mulheres separados apenas por uma porta, 
sem nenhuma manutenção, e quiosques mantidos pelos 
próprios locatários, que pagam por segurança numa das 
áreas mais inseguras da Grande Fortaleza. Às margens da 
Lagoa do Tabapuá, em Caucaia, Região Metropolitana de 
Fortaleza, existe um polo de lazer completamente 
abandonado e à espera pelas ações do Poder Público. Pelo 
menos é o que sentem os permissionários dos 16 quiosques 
existentes. Saneamento básico só na conta do alvará pago 
pelos locatários. Uma taxa salgada de R$ 105,00 mensais 
deveria garantir a limpeza dos esgotos. E para funcionar, 
cada permissionário arca com R$ 66,00 de taxa. 

 
Fonte: http://diariodonordeste.globo.com/materia.asp?codigo=990259 
Acesso em: 07 de setembro de 2011. 
 

O gênero textual notícia pertence à ordem do narrar, trata-se de um gênero 

imparcial, ou seja, o emissor, no caso o profissional da área (jornalista) não pode emitir 

opinião própria, daí o caráter verossímil da notícia. Com o processo de globalização, 

faz-se necessário o uso desse gênero textual nas salas de aula, visto que a mídia chega 

aos jovens diariamente e rapidamente.  

 

c) O gênero artigo de divulgação científica 

 

O gênero artigo de divulgação científica inclui-se na tipologia expositiva, 

pois não é dada ao leitor a possibilidade de discordar do que está sendo dito, ou seja, das 

informações de caráter científico. Leibruder (2000) lembra que como a ciência 

representa o saber institucionalizado, possibilita o acesso de pessoas leigas aos seus 
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domínios a fim de persuadi-los pela legitimidade do conhecimento postulado por ela, 

por meio de sua prática discursiva. 

Dentre as características do artigo de divulgação científica tem-se a 

preocupação com a norma culta da língua, a presença de termos técnicos, o argumento 

de autoridade e a impessoalidade, ou seja, a linguagem se dá na terceira pessoa do 

singular ou do plural. A seguir é apresentado um exemplo. 

 

 
Fonte: CHEMELLO, 2005, p.13. 

 

A partir desse trecho retirado de um artigo científico o professor pode 

explorar em sala de aula assuntos que contemplam os três anos do ensino médio. Para o 

primeiro ano os assuntos a serem destacados são o sal e misturas, em que o professor 

pode indagar o conceito de sal e de que sal o texto se refere, além da definição de 

misturas. Já o conceito salmoura está relacionado aos conteúdos de soluções, 

concentração, osmose, e pH que é tratado no segundo ano. Além do mais, o professor 

pode também correlacionar conceitos de misturas e soluções, além de dar ênfase ao por 

que de se mergulhar as azeitonas em uma solução concentrada como a salmoura. Os 

conteúdos de química orgânica, presentes no terceiro ano, contemplados neste texto são 

as características do carbono, cadeias carbônicas, funções orgânicas e reações químicas.  

O suporte no qual esse gênero está inserido pode ser em revista científica 

(impressa ou on-line). O livro didático, às vezes, pode funcionar também como suporte 
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desse gênero textual, que em geral, é adaptado a partir do artigo científico ou de 

relatório acadêmico. O artigo de divulgação científica, segundo o conceito bakhitiniano3 

de gênero, busca-se classificá-lo como gênero emergente, por estar cada vez mais 

frequente na mídia impressa ou eletrônica. 

 

d) O gênero poesia 

 

Existe uma divergência entre o gênero poesia e o poema, já que poema 

constitui a forma, ou seja, o concreto e a poesia o abstrato. O poema é a estrutura, a 

disposição dos versos e das estrofes, a quantidade de sílabas poéticas. A poesia é a 

subjetividade, ou seja, há poesia no sorriso de uma criança, em uma letra de música, em 

uma paisagem. 

Quando utilizarmos um texto é possível acontecer a intertextualidade entre 

gêneros, que ocorre quando um gênero apresenta características de outro gênero, sem 

perder a predominância de um gênero em relação ao outro. O mesmo acontece com 

alguns poemas de nossa literatura que possuem um gênero em função de outro, 

permitindo a intertextualidade. 

Conforme Marcuschi (2008), alguns escritores “brincam” com os gêneros de 

maneira literária, tome-se, por exemplo, um poema, citado abaixo tirado de uma notícia 

de jornal de Manuel Bandeira, que tem todas as características de uma notícia, que é um 

texto narrativo, porém, do ponto de vista literário é um poema, isto se denomina 

intertextualidade entre os gêneros.   

 

  João Gostoso era carregador de feira livre e morava no morro da Babilônia num barracão sem número. 
  Uma noite ele chegou no bar Vinte de Novembro 
  Bebeu 
  Cantou 
  Dançou 
  Depois se atirou na lagoa Rodrigo de Freitas e morreu afogado. 
  
 Fonte: Bandeira, 2001, p.79 

 

Esse poema apresenta dois gêneros, a poesia que é um gênero literário e o 

gênero notícia, pois apresenta todas as características do gênero narrativo, assim como 

responde àquelas perguntas cotidianas no primeiro parágrafo: quem, como, onde, 
                                                           
3 Usa-se o termo bakhtiniano para referir-se ao autor Bakhtin, que é uma referência no conceito de gênero 
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quando e por que. Isto, porém, não deve consistir em nenhuma dificuldade interpretativa 

em relação aos gêneros, pois o predomínio da função, supera a forma, já que a função é 

utilidade do texto e a forma é a estrutura do texto (MARCUSCHI, 2008, p. 31).  

A escolha do tipo de texto que será abordado em sala de aula está 

diretamente ligada ao sucesso na aprendizagem do aluno. Os textos devem estar 

relacionados ao cotidiano do aprendiz. Esta relação é enfocada pelo movimento Ciência 

Tecnologia e Sociedade, abordado a seguir. 
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3. O ENSINO DE QUÍMICA NA FORMAÇÃO DO CIDADÃO 

 

O capítulo apresenta uma discussão sobre o movimento CTS, que significa 

Ciência, Tecnologia e Sociedade, direcionando a reflexão para o conteúdo de ácidos que 

representa o tópico da química contemplado na pesquisa de campo desta dissertação. A 

ideia central é vincular o conhecimento químico trabalhado em sala de aula com os 

aspectos sociais (vida cotidiana), a fim de não só transmitir o conteúdo específico, mas 

despertar no aluno o interesse pelo tema, pois este está diretamente inserido em seu dia-

a-dia.  

 

3.1 A Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS) e a formação do aluno 

 

Uma das finalidades da educação básica é relacionar o ensino de química à 

formação do cidadão. A sociedade moderna não exige do cidadão somente o domínio da 

leitura e da escrita, mas o conhecimento específico das disciplinas científicas, de modo 

que possa interagir com o mundo que o circunda como sujeito ativo, criativo e ético, 

consciente do seu papel frente à sociedade moderna. (SANTOS; SCHNETZLER, 2003).  

Ser cidadão é participar efetivamente da sociedade, conhecendo seus 

problemas na busca de soluções. Dessa forma, torna-se necessária a formação de 

cidadãos que conheçam como utilizar adequadamente em seu cotidiano a tecnologia e 

os diferentes produtos que estão disponíveis no mercado. 

A escola tem uma ação fundamental na formação do aluno, oferecendo-lhe 

uma educação que o oriente para a vida e para o trabalho neste mundo moderno em 

constante evolução. Neste aspecto, faz-se necessário que os conteúdos específicos sejam 

trabalhados em sala de aula de forma crítica, buscando desenvolver o exercício da 

cidadania, explicitando e conscientizando os direitos e os deveres de cada um na 

sociedade. 

Ante os avanços crescentes da tecnologia nos últimos tempos, novos 

produtos foram desenvolvidos, trazendo não só aspectos positivos para o ser humano, 

mas também diversos problemas ambientais que agridem e modificam a vida do nosso 

planeta.  O professor tem um papel central diante desta realidade, que é de conduzir o 

aluno a reflexão sobre temas cotidianos e importantes para a sua vida, relacionando-o 
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com os conhecimentos científicos, a fim de que ele possa se posicionar conscientemente 

em seu meio para transformá-la, buscando soluções para os problemas sociais gerados 

pelo desenvolvimento (SANTOS; SCHNETZLER, 2003). 

Dessa necessidade surgiu o movimento mundial denominado CTS e que tem 

como objetivo refletir no cenário escolar os debates e decisões vigentes na sociedade 

moderna, especialmente os impactos causados pelo desenvolvimento da ciência e da 

tecnologia.  

A inserção da CTS tem a finalidade de modificar a visão de ciência, ao 

contrário do que é normalmente trabalhado no ensino tradicional em que apresenta a 

ciência totalmente descontextualizada da realidade. A CTS proporciona a admissão do 

aluno para a compreensão da realidade, no que se refere aos aspectos dos fenômenos 

naturais e sociais, promovendo a alfabetização científica e tecnológica, também 

chamada de ACT.  

A denominação ACT surgiu no fim da década de 1950, porém passou a ser 

amplamente difundida por estudiosos em Ensino de Ciências, a partir dos anos de 1990 

(RICHETTI, 2008). Segundo Milaré et al (2009), é um movimento que destaca a 

importância de que todos possuam um mínimo de conhecimento científico de modo a 

exercerem sua cidadania.  

Eles ainda defendem que é necessário suplantar o ensino tradicional, 

direcionando-o à transmissão de conhecimentos de modo a formar cientistas, a fim de 

aproximar os conhecimentos da Ciência à prática científica, além de proporcionar a 

aprendizagem a partir do tratamento de situações-problema (GIL-PÉREZ; PEÑA, 

2001), desse modo a ACT deve ser inserida na formação geral dos futuros cidadãos. 

O objetivo da ACT é favorecer aos alunos a compreensão de como a ciência 

e a tecnologia se relacionam de modo a serem capazes de utilizar o conhecimento 

científico e tecnológico para resolverem problemas do cotidiano e assumirem decisões 

com responsabilidade (SILVA, 2007). Marco (2000) destaca três formas de 

alfabetização científica, que são:  

− Prática - que objetiva desenvolver os conhecimentos científicos necessários ao 

cotidiano do indivíduo;  
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− Cívica - que pretende desenvolver conhecimentos científicos de modo que o 

indivíduo desenvolva sua cidadania; 

− Cultural - a qual se relaciona à aquisição da cultura. 

Milaré et al (2009) destacam os artigos publicados na Revista Química 

Nova na Escola, que estão diretamente ligados às formas de alfabetização científica 

citadas acima. Dentre eles encontram-se dois artigos utilizados na pesquisa desta 

dissertação durante a realização de oficinas de leitura, que são: “A química e a 

conservação dos dentes” e “A importância da vitamina C na sociedade através dos 

tempos”.  

O primeiro artigo relaciona à conservação dos dentes enfocando as três 

formas de educação científica: prática, cívica e cultural. Já o segundo artigo, que se 

refere à vitamina C, focaliza apenas a forma cívica e a cultural. Entretanto, apresenta 

uma nova forma denominada de profissional/econômico, que de acordo com Milaré et 

al (2009) objetiva incentivar a formação científica de modo a promover e manter o 

desenvolvimento econômico dos países.  

A utilização de textos relacionados a temas sociais, como os citados 

anteriormente, são adequados ao desenvolvimento da Alfabetização Científica uma vez 

que aproxima os conteúdos teóricos à química cotidiana, dessa forma os conteúdos 

estudados tornam-se mais significativos. Nesta perspectiva, o professor deve-se fazer 

uso de diferentes temáticas retiradas de notícias de jornais, filmes, livros paradidáticos, 

comerciais e outras situações.  

Todas essas abordagens possibilitam ao aluno fazer inferências ao conteúdo 

estudado e sua realidade. Desse modo, o ensino de Química associada à ACT representa 

a base para desenvolver trabalhos interdisciplinares em sala de aula, a partir de temas 

sociais contextualizados que forneçam subsídios a uma formação sólida ao aluno, a fim 

de possa conhecer e intervir na sociedade em que vive. 

 

3.2 Revisitando o conceito de ácido 

 

O comportamento dos ácidos é conhecido desde o período da alquimia. 

Estas substâncias eram chamadas pelos principais alquimistas árabes do século IX como 
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“águas agudas ou picantes”, dentre elas estariam os ácidos nítrico e sulfúrico 

(AGOSTINHO, 2009) e eram conhecidas por eles pelo gosto (OLIVEIRA, 2008).  

O termo ácido data da antiguidade. As teorias que procuram explicar o 

comportamento dos ácidos são também bem antigas. Dentre as principais teorias, 

partindo da mais restrita para a mais ampla, tem-se a: “de Arrhenius (1887), Teoria dos 

Sistemas Solventes (1905), Teoria Protônica (1923), Teoria Eletrônica (1923), de Lux 

(1939), de Usanovich (1939) e Ianotrópica (1954)” (CHAGAS, 1999, p.28). Dessas 

teorias, o presente trabalho destaca apenas a de Arrhenius, a Protônica e a Eletrônica, 

por serem as mais utilizadas no Ensino Médio. 

 

a) Teoria de Arrhenius 

 

A Teoria de Arrhenius surgiu em 1887. Também conhecida como Teoria da 

Dissociação Eletrolítica. Em 1903, Arrhenius recebeu o premio Nobel decorrente desta 

teoria. As propriedades ácidas foram relacionadas com o íon hidrogênio (H+); quanto 

mais ácida a solução maior a concentração de íons H+ (OLIVEIRA, 2008).  

Segundo Arrhenius o ácido é toda substância que, ao ser dissolvida em 

água, produz íons hidrogênio H+. Um exemplo de ácido é o ácido sulfúrico, H2SO4, 

substância molecular:   

                                                              H2O 
H2SO4(aq) 2H+

(aq) + SO4
2-

(aq) 

Além dos aspectos químicos, pode-se também informar que este ácido está 

presente, sob a forma de eletrólito, no fluido das baterias de automóveis, além de serem 

utilizados na fabricação de fertilizantes, como os superfosfatos e o sulfato de amônio e 

nas indústrias petroquímica, de papel, dentre outros. A Figura 01 mostra uma ilustração 

da aplicação cotidiana do ácido sulfúrico na bateria do automóvel. 
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Figura 01 – Bateria do automóvel (contém ácido sulfúrico) 
 

 

  O conceito de Arrhenius é útil, mas limitado, pois se restringe à presença de 

água, surgindo, em seguida, uma nova teoria chamada Protônica. 

 

b) Teoria Protônica: 

 

Em 1923, Johannes N. Brönsted e Thomas M. Lowry, estudando 

separadamente, em termos de espaços geográficos, perceberam que muitas reações 

envolviam a permuta do próton (H+) entre os reagentes, além de observarem que esta 

idéia ampliaria a definição de ácido. 

Conforme Ebbing (1998, p.91), “Brönsted e Lowry definiram ácido como 

espécie química (molécula ou íon) que doa um próton a outra espécie, numa reação de 

transferência de próton”. Como exemplo, tem-se a reação entre a amônia, NH3(aq), e a 

água, H2O(ℓ). Nela a água transfere o próton H+ para a amônia, sendo então chamada de 

ácido. Já a base é a espécie química que recebe um próton do ácido. 

                                        
NH3(aq) + H2O(ℓ)  NH4

+
(aq) + OH-

(aq) 

                       base       ácido                 ácido         base 

 

O próton H+, ao ser liberado pela água, deixa o íon residual OH- e se une ao 

NH3 formando o íon amônio (NH4
+). Na reação citada, a molécula de água é o ácido, 

pois cedeu um próton. A dissolução do ácido sulfúrico, H2SO4, em água é uma reação 
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de transferência de transferência de próton, o H+, apesar dessa transferência não estar 

explícita. 

                 H2SO4(aq) + H2O(ℓ)  H3O
+

(aq) + HSO4
-
(aq) 

         HSO4
-
(aq) + H2O(ℓ)  H3O

+
(aq) + SO4

2-
(aq) 

                                  ácido         base                   ácido        base 

 

Um exemplo simples de reação ácido-base de Brönsted-Lowry é a reação 

entre o ácido acético e os íons hidróxido: 

 

CH3COOH(aq) +  OH-
(aq)  CH3COO-

(aq) + H2O(ℓ) 

                                      ácido                base                          base              ácido 

 

Segundo Masterton et al (1990) o ácido acético libera o próton H+ para o íon 

OH-. Então o CH3COOH atua como ácido e o OH- como base. Ao realizar a reação 

inversa o CH3COO-
(aq) atua como base e a água como ácido. 

 Deve-se salientar que o ácido acético é um ácido orgânico fraco, cuja 

solução é comercialmente conhecida como vinagre, sendo largamente utilizado na 

culinária. No comércio existem diversos tipos de vinagre, como maçã, álcool, vinho, 

dentre outros.  

A diferença entre estes vinagres está na sua composição e na substância base 

da fermentação, por exemplo: o vinagre de álcool é o mais forte de todos, pois apresenta 

uma maior concentração de álcool, o de maçã é produzido a partir do suco fermentado 

da fruta e apresenta um menor teor de álcool, já o de vinho é obtido a partir da bebida 

que pode ser o tinto ou o branco. Além destes, pode-se encontrar outros tipos como 

vinagre de álcool com limão ou com alho. A Figura 02 ilustra o ácido acético (vinagre). 
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Figura 02 – Ácido acético (vinagre) 

 

 

c) Teoria eletrônica 

 

O modelo de Brönsted-Lowry foi desenvolvido em 1923, é mais amplo que 

o modelo de Arrhenius, pos não se limita à presença da água, mas ainda é restrito, pois 

envolve a transferência de um próton, o H+.  

O modelo de Lewis retira essa restrição. Para Lewis, toda espécie que, em 

uma reação ácido-base aceita o par de elétrons, é considerada ácido. Já a espécie que 

doa o par de elétrons é chamada de base. Um exemplo clássico de um ácido-base de 

Lewis é o que ocorre entre o trifluoreto de boro e a amônia: 

 

BF

F

F

N

H

H

H

BF

F

F

N

H

H

H

+ :

 

O trifluoreto de boro aceita o par de elétrons da amônia sendo um ácido de 

Lewis, já a amônia é a base de Lewis, pois está oferecendo o par de elétrons. 

As definições de ácidos são importantes para o entendimento, 

principalmente, das reações ácido-base, tanto na química inorgânica quanto na orgânica, 

em que o conceito do par eletrônico é amplamente discutido. Outro conceito 

fundamental para o estudo dos ácidos é conhecer sua classificação, que se dá quanto à 
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força, à volatilidade, à presença ou não de oxigênio, à estabilidade. Dar-se-á ênfase à 

classificação quanto à força. 

 

3.2.1 Ácidos fortes e fracos 

 

Os ácidos podem ser classificados como fortes ou fracos, à medida que 

sejam eletrólitos fortes ou fracos. Ácido forte é o ácido que sofre ionização completa em 

água, ou seja, é um eletrólito forte. Como exemplo de ácido forte tem-se o ácido 

clorídrico, HCℓ e o ácido sulfúrico, H2SO4. Conforme as reações abaixo: 

 

HCℓ(aq) + H2O(ℓ)  H3O
+

(aq) + Cℓ-
(aq) 

H2SO4(aq) + H2O(ℓ)  H3O
+

(aq) + HSO4
-
(aq) 

 HSO4
-
(aq) + H2O(ℓ)  H3O

+
(aq) + SO4

2-
(aq) 

 

Masterton et al (1990) afirma ainda que existem poucos ácidos fortes e que 

devemos considerar apenas seis espécies: ácido clorídrico, HCℓ, ácido bromídrico, HBr, 

ácido iodídrico, HI, ácido nítrico, HNO3, ácido sulfúrico, H2SO4 e ácido perclórico, 

HCℓO4. Segundo o autor os ácidos clorídrico, nítrico e sulfúrico, “estão entre os mais 

importantes produtos químicos industriais” (MASTERTON et al, 1990, p.414) 

 Ao citar o ácido clorídrico como um dos ácidos fortes, o professor pode 

apresentar o ácido em duas situações diferentes que estão bem presentes no cotidiano, 

como: um dos ácidos participantes do suco gástrico e vendido na forma impura como 

ácido muriático, que é muito utilizado na limpeza doméstica de modo a limpar pedras e 

desentupir pias e aparelhos sanitários.  

Este ácido deve ser utilizado com cuidado. Durante a utilização do mesmo 

deve-se fazer uso de luvas para evitar queimaduras graves, pois este ácido é bem 

corrosivo, além de evitar a inalação de seus vapores, pois são irritantes aos olhos, à pele 

e ao sistema respiratório. A Figura 03 apresenta a ilustração do ácido muriático, 

disponível para ser vendido no comércio. 
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Figura 03 – Ácido muriático 

 

Já o ácido fraco é aquele que se ioniza fracamente em água, sendo 

considerado eletrólito fraco. Um exemplo de ácido fraco é o ácido cianídrico, HCN(aq). 

O cianeto de hidrogênio, HCN, reage fracamente com a água produzindo uma pequena 

fração de íons em solução.  

O cianeto de hidrogênio é utilizado para matar piolhos, pulgas e carrapatos, 

que são parasitas transmissores de doenças. Na época da segunda guerra mundial, esse 

produto foi utilizado em câmaras de gás pelos nazistas com o objetivo de exterminar os 

judeus, pois o íon cianeto interfere no transporte de oxigênio para as células do 

organismo ao combinar-se com a hemoglobina, por isso provoca rapidamente a morte 

quando inalado. A Figura 04 mostra uma dessas câmeras utilizada na época. 
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Figura 04 – Câmaras de gás utilizada pelos nazistas 

Fonte: http://avidanofront.blogspot.com/2009/12/camaras-de-gas-nos-campos-de-exterminio.html  
Acesso em 21 de maio de 2011 
 

Há uma grande variedade de ácidos fracos, sendo a maioria de natureza 

orgânica, como, por exemplo, o ácido acético, presente no vinagre e o ácido lático 

constituinte do leite, que ao se dissolverem em água, a maior parte de suas moléculas 

apresenta-se na forma não-dissociada. Outro exemplo de ácido fraco é o íon amônio, 

NH4
+, que em presença de água libera o próton H+ formando uma molécula de amônia. 

Há experimentalmente diversas maneiras de distinguir ácidos fortes de 

fracos, uma delas é medir a condutividade elétrica de suas soluções. Uma solução 0,1 

mol/L de ácido fluorídrico, HF, apresenta baixa condutividade elétrica, já 0,1mol/L do 

HCℓ, que está completamente dissociado em íons, possui elevada condutividade 

elétrica, sendo dez vezes maior que a do HF (MASTERTON, et al, 1990). 

 

3.2.2 Concentração e acidez 

 

As propriedades ácidas das soluções aquosas dependem de um equilíbrio 

entre o ácido e o solvente, a água. Quando pura, a água, sofre dissociação, em íons 

hidrogênio e hidroxila (MASTERTON et al, 1990), conforme a equação descrita a 

seguir:  

H2O(ℓ)  H+
(aq)

 + OH-
(aq) 
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Uma solução neutra apresenta a 25ºC, igual concentração de íons H+ e OH-, 

apresentando valor igual a 1,0 x 10-7mol/L. Uma solução aquosa onde [H+] é maior que 

[OH-] é ácida, então, [H+] > 1,0 x 10-7mol/L. Já uma solução onde [H+] é menor que a 

[OH-] é básica, ou seja, [H+] < 1,0 x 10-7mol/L. Assim, a acidez de uma solução 

depende da concentração de H+. Sorenson, citado por Masterton (1990), sugeriu para a 

obtenção da [H+], a utilização de um termo denominado pH, potencial de hidrogênio, 

definido como:  

pH = - log10[H
+] = log101/[H+] 

 

Para a obtenção da [OH-] Masterton (1990), indicou o uso do potencial 

hidroxiliônico, pOH, definido como: 

 

pOH = - log10[OH-] = log101/[OH-] 

 

A escala de pH, abaixo, simplifica a identificação da acidez ou basicidade 

de uma solução através de seu pH: 

 

pH  0                                              7                                             14 
       |_________________________|_________________________| 

       solução                        ácida                    neutra                 básica 

 

Conclui-se então que se nas soluções ácidas [H+] > 1,0 x 10-7 mol/L, então o 

pH é menor que 7. Resumindo, quando a concentração de H+ cresce o pH das soluções 

decresce, ou seja, quanto menor o pH de uma solução, mais ácida ela será. 

 

3.2.3 Ácidos no cotidiano 

 

Os ácidos fazem parte das substâncias mais comuns e mais importantes da 

natureza. O vinagre e o suco de limão apresentam sabor amargo devido à presença de 

ácidos. Os ácidos presentes nestes alimentos são o ácido acético e cítrico, 

respectivamente. Necessitamos em nossa dieta do ácido ascórbico, popularmente 

conhecido como vitamina C.  
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O ácido sulfúrico é uma substância utilizada também no fluido de baterias 

de automóveis. Os refrigerantes do tipo “cola” apresentam em sua formulação o ácido 

fosfórico. Além de estar presente em refrigerantes o ácido fosfórico, assim como ácido 

sulfúrico, é utilizado na produção de fertilizantes. O ácido clorídrico está presente no 

suco gástrico, produzido na digestão, e na sua forma impura, é vendido comercialmente 

com o nome de ácido muriático, bastante utilizado na limpeza doméstica. 

De acordo com Brady e Humiston (1986, p.198) “o dióxido de carbono 

também é um ácido porque suas soluções aquosas contêm mais H3O
+ do que a água 

pura.” Ao reagir com a água o dióxido de carbono, CO2, produz o ácido carbônico, 

H2CO3.  

                                                     CO2 + H2O → H2CO3 

Este ácido é responsável pela formação de enormes cavernas de calcário, 

CaCO3, existentes em diversas partes do mundo. As águas subterrâneas das cavernas 

tornam-se ácidas pela presença do dióxido de carbono na atmosfera e reagem com o 

calcário dolomítico produzindo o bicarbonato de cálcio, Ca(HCO3)2, que dissolve 

gradativamente a rocha formando uma enorme caverna. 

Feltre, (2004, p.195) apresenta diversos usos do ácido nítrico, HNO3, como 

a “produção de compostos orgânicos (explosivos, corantes, medicamentos, etc.), na 

produção de fertilizantes agrícolas.” O ácido fluorídrico tem a propriedade de corroer o 

vidro comum, por isso é utilizado na decoração de objetos de vidro e em vidros de 

automóveis, onde são gravados os números do chassi. Por dissolverem o vidro são 

acondicionados em recipientes de polietileno. Apresentamos a seguir uma abordagem 

que o professor pode realizar no estudo de ácidos, sob a perspectiva da CTS.  

 

3.3 O estudo de ácido no enfoque CTS - algumas orientações pedagógicas 

 

Os ácidos e bases estão presentes em quase todo lugar fazendo parte de 

nossas vidas. Interferem no sabor e na qualidade dos alimentos. Uma boa parte de 

produtos industrializados como: plásticos, tecidos e tintas tiveram como base para sua 

fabricação reações envolvendo ácidos. O meio ambiente sofre as consequências da 

chuva ácida causada pela poluição provocada por algumas fábricas, automóveis, dentre 
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outros. Nos laboratórios de pesquisa ou de controle de qualidade, os químicos realizam 

muitas reações envolvendo ácidos. 

Antes de iniciar o conteúdo sugere-se ao professor que questione os alunos 

se já ouviram falar em ácidos, se ácido é bom ou ruim, se é perigoso ou não, se tiveram 

contato com algum ácido, além indagar se existe alguma doença causada por ácido. 

Esse questionamento dá início a um debate no início da aula e consequentemente, um 

despertar para o assunto dando início ao tema. 

Como exemplo, podemos citar a aplicação dos conhecimentos químicos que 

podem ser explorados a partir de uma notícia divulgada nos meios de comunicação, que 

foi o noticiário, divulgado no dia 31/03/2011, sobre o tombamento de uma carreta no 

km 86 da BR 1010, em Osório, Rio Grande do Sul, que levava vinte e um contêineres 

de ácido fórmico, derramando a substância tóxica no local. A Figura 05 apresenta a foto 

do caminhão após o tombamento. 

 

 

Figura 05 – Caminhão tombado na km 86 da BR 101 

Fonte:  
http://www.gaz.com.br/noticia/270887-fepam_remove_acido_derramado_na_br_101_em_osorio.html   
Acesso em 21 de maio de 2011 
 

 

Os técnicos da Fundação Estadual de Proteção Ambiental estiveram no 

local, fizeram a limpeza e descartaram o risco de contaminação. Durante a limpeza os 

técnicos solicitaram à população que evitassem circular pelo local. Foi estimado um 

derramamento de aproximadamente 10 mil litros do ácido. Com objetivo de neutralizar 

a acidez, uma carga de cal foi despejada sobre o ácido. 
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O

H+    CaO 

CaO  -
+      OH-

ácido fórmico cal formiato de cálcio  

 

Dentro do contexto social e econômico que envolve a notícia, o professor de 

Química pode, inicialmente, realizar a leitura da notícia em sala que pode ser individual 

ou em grupo, e, em seguida, explorar os assuntos relacionando ácidos e o meio 

ambiente, fazendo alguns questionamentos como: 

 

a) O ácido derramado é orgânico ou inorgânico? 

b) Como esse ácido é conhecido comercialmente? 

c) O que poderia acontecer com a pele do motorista se este tivesse tido 

contato direto com o ácido 

d) Que substância química é a cal? 

e) Por que os técnicos colocaram cal no local do acidente? 

f) O que significa neutralizar a acidez? 

 

O professor pode ainda levar produtos para a sala de aula tais como: 

vinagre, ácido muriático, refrigerantes e outros; de modo que o aluno possa fazer uma 

leitura do rótulo, observando suas características e recomendações. Recomenda-se o 

site, www.agracadaquimica, que apresenta diversos conteúdos de química de forma 

contextualizada e bem interativa. O presente site traz jogos, artigos, curiosidades, 

simulações, exercícios, experimentos e muitas outras atividades as quais auxiliam o 

aluno no desenvolvimento de sua cidadania. 

A abordagem dos conteúdos de Química tendo como base o enfoque CTS 

torna a atividade de leitura atrativa e agradável ao aluno. Essa metodologia foi utilizada 

neste trabalho e está descrita no próximo capítulo. 
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4 O PROCEDIMENTO CIENTÍFICO UTILIZADO NA EFETIVAÇÃO  DESSE 

ESTUDO 

 

O capítulo apresenta o tipo de pesquisa empregada para o desenvolvimento 

dessa dissertação de mestrado, os instrumentos utilizados para a coleta de dados e os 

procedimentos metodológicos adotados ao longo de toda a pesquisa. Descreve também 

o cenário em que foi desenvolvida a investigação.  

4.1 O procedimento científico utilizado  

Nesse trabalho de investigação foram desenvolvidos dois tipos de pesquisa, 

ambos na perspectiva qualitativa: a bibliográfica que foi empregado ao longo de todo o 

desenvolvimento dessa dissertação de mestrado, e a pesquisa-ação que foi direcionada 

para a aplicação da pesquisa de campo.  

A pesquisa bibliográfica é uma etapa importantíssima a todo trabalho 

científico, pois além de influenciar toda a análise, fornecerá também o embasamento 

teórico necessário para o desenvolvimento do mesmo. Ela consiste em levantar, 

selecionar, arquivar e fichar informações pautadas no foco em questão. É fundamental 

que antes de qualquer efetivação do trabalho científico, seja feita uma exaustiva 

pesquisa bibliográfica, possibilitando ao pesquisador escolher um método mais 

apropriado, além de conhecer as variáveis tornando a pesquisa mais autêntica. Nesse 

aspecto, Severino (2007) pontua que, 

A pesquisa bibliográfica é aquela realizada a partir do registro disponível, 
decorrente de pesquisas anteriores, em documentos impressos, como livros, 
artigos teses etc. Utiliza-se de dados ou de categorias teóricos já trabalhados 
por outros pesquisadores e devidamente registrados. (SEVERINO, 2007, 
p.222) 

Desse modo, o levantamento bibliográfico inspecionou publicações de 

diferentes autores que focaram suas pesquisas sobre a leitura e suas dificuldades na 

aprendizagem em Química. A ideia central era conhecer as concepções dos autores e as 

contribuições científicas de cada pesquisa já realizada sobre o fenômeno pesquisado, no 

sentido de (re)construir uma teia de conceitos e contextos pautadas no rigor científico e 

consistência lógica, na busca de subsídios que possibilitassem elucidar um caminho 

mais estável para essa pesquisa de dissertação (FIORENTINI; LORENZATO, 2006).  
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A pesquisa-ação representa um tipo de pesquisa participante, que possibilita 

a compreensão do objeto em estudo no ambiente em que o fenômeno está inserido, com 

o intuito de não somente observá-lo e compreendê-lo, mas também poder intervir na 

situação a fim de transformá-la. Para René (2002, p.117) “na ação, o pesquisador passa 

e repassa seu olhar sobre o “objeto”, isto é, sobre o que vai em direção ao fim de um 

processo realizando uma ação de mudança permanente”. Segundo Fiorentini e 

Lorenzato (2006) os objetivos desse tipo de pesquisa quando aplicado a investigação 

escolar são: 

− Contribuir para o progresso da prática docente; 

− O desenvolvimento curricular focado na instituição de ensino; 

− Constituição de um grupo de estudo na escola que tenha como foco a auto-

reflexão; 

− Avanço nas condições de trabalho pedagógico e investigativo, na perspectiva de 

promover mudanças de modo a aprimorar as práticas analisadas. 

Para Lima (2007) esse tipo de pesquisa configura-se como uma ação 

sistemática e controlada, aplicada pelo próprio pesquisador que a partir do 

conhecimento da problemática estudada, pode-se intencionalmente alterá-la. A principal 

característica da pesquisa-ação é a intervenção, possibilitando de forma cooperativa o 

envolvimento entre pesquisadores e participantes. Severino reforça esse pensamento 

quando diz que a pesquisa-ação propõe aos sujeitos envolvidos, mudanças de modo a 

aprimorar as práticas analisadas. A esse respeito, Lorenzato (2006) ressalta que, 

(...) torna o participante da ação um pesquisador de sua própria prática e o 
pesquisador um participante que intervém nos rumos da ação, orientado pela 
pesquisa que realiza. Acreditamos que é esse é o principal sentido da 
pesquisa-ação. E, em que pese os sufixo “ação”, a pesquisa ação também 
deve ser concebida como um processo investigativo intencionado, planejado 
e sistematizado de investigar a prática. (LORENZATO, 2007, p.114) 

A investigação dessa dissertação foi feita no primeiro bimestre do ano letivo 

de 2011, que correspondeu aos meses de março, abril, maio e junho. O experimento 

aconteceu às terças, quintas e sextas-feiras para a turma B. Na turma C o experimento 

ocorreu nas segundas e quintas-feiras, sendo que na segunda-feira eram realizadas duas 

aulas geminadas. Cada aula tinha um tempo cronológico de 50 min. Ao final, foram 

realizadas em cada turma 17 (dezessete) sessões, distribuídas da seguinte forma: uma 
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para diagnóstico, quatro para transmissão do conteúdo teórico, duas para aplicação dos 

instrumentos de avaliação individual e dez reservadas às oficinas de leitura.  

Participaram do estudo 30 alunos do 2º ano do Ensino Médio de uma escola 

pública estadual de ensino fundamental e médio na cidade de Fortaleza/CE, sendo 17 

alunos da turma B e 13 da turma C, todos do turno da tarde. Importante registrar que 

para compor a amostra foram escolhidos os alunos que participaram de todas as etapas:  

diagnóstico, das aulas teóricas,  avaliações e oficinas, com pequenas exceções. Para 

garantir o sigilo dos nomes dos alunos foi utilizada a seguinte nomenclatura para 

identificá-los, em ordem alfabética dos nomes: B1, B2, B3,...., B17 para alunos da 

turma B e C1, C2, C3,..., C13 para alunos da turma C.  

A escolha dessa escola se deu pelo fato dos alunos apresentarem 

dificuldades de aprendizagem em diversas disciplinas, principalmente em química, e 

como consequência essa unidade escolar apresentava um baixo rendimento, que de 

acordo com o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) corresponde a 

3,5. Além do fato da pesquisadora ser professora dessa unidade de ensino, o que facilita 

o acesso aos recursos pedagógicos necessários para concretização desse estudo. 

 

4.2 Os instrumentos de pesquisa  

 

Para o desenvolvimento da pesquisa de campo dessa dissertação, sob a 

perspectiva da pesquisa-ação, foi realizado um diagnóstico por meio de 01 questionário, 

04 aulas teóricas por meio da exposição oral dialogada, 05 oficinas pedagógicas de 

leitura, elaboração de um glossário, aplicação de 02 avaliações individuais e aplicação 

de outro questionário para a avaliação das oficinas. 

As avaliações individuais não tinham a finalidade de atribuir notas aos 

alunos, mas utilizá-los como instrumento na configuração do conhecimento adquirido 

pelos mesmos ao longo da pesquisa. Desse modo, foi aplicada uma avaliação antes e 

outra depois das oficinas. Foi utilizado também um diário de campo para anotações de 

fatos importantes a partir das observações que ocorreu no decorrer das oficinas.   
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- Questionário  

 

O primeiro questionário chamado ‘Diagnóstico’ (apêndice 01) foi composto 

por onze questões objetivas, com exceção da última questão que era aberta. As questões 

eram relacionadas ao levantamento da faixa etária dos alunos, da vivência deles com a 

leitura, as possíveis dificuldades de aprendizagem em Química e os seus conhecimentos 

prévios sobre ácidos.  

O segundo questionário denominado ‘Avaliação da Oficina Pedagógica’ 

(apêndice 02) foi destinado ao processo de avaliação das oficinas pedagógicas de leitura 

realizadas no contexto escolar, constituído por 08 questões objetivas que abordavam 

sobre a concepção do aluno quanto aos textos e metodologia utilizada.  

O questionário implica em um conjunto ordenado de perguntas referentes ao 

tema estudado que pode ser estruturado ou semi-estruturado. O questionário estruturado 

é formado por respostas objetivas, ou seja, do tipo fechado, já o semi-estruturado 

contém respostas abertas (SÁ et al, 2009). Costa e Costa (2009) destacam que o 

questionário deve ter uma linguagem clara e objetiva e que se houver algum termo de 

compreensão difícil, este deve conter seu significado. Quanto ao tamanho reforçam que 

não deve ser muito longo, de modo que o respondente não se sinta cansado e se tenha 

alguma perda de dados. 

 

- Exposição expositiva dialogada 

 

A exposição oral do conteúdo ocorreu nos dias 10, 12, 13 e 20 de maio para 

a turma B e na turma C nos dias 09, 12, 13 e 16 do respectivo mês. A aula expositiva 

dialogada possibilita a interação entre professor e aluno, utilizando o diálogo como fio 

condutor como meio para envolver todos os participantes na discussão, promovendo 

assim o processo de formação de ideias e de conceitos. A esse respeito França, Faria e 

Lima (2010) comentam que, 

O exercício do diálogo é, portanto, a base da aula dialógica e, por conta disso, 
as intervenções do professor são necessárias, embora elas se modifiquem 
conforme a natureza do diálogo que se estabelece com os alunos. A 
participação do professor pode ocorrer por solicitação de alunos para que 
expliquem de volta o que entenderam sobre certo argumento, ou devido ao 
surgimento de pontos de vistas diferenciados. Por fim, nesse tipo de aula, o 
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aluno pode desenvolver a habilidade verbal de argumentação e construir sua 
identidade. (FRANÇA; FARIA; LIMA, 2010, p.74) 

Nessa perspectiva, o professor deve desenvolver uma postura dialógica em 

sala de aula, de modo que os conceitos sejam compreendidos e as dificuldades de 

aprendizagem sejam superadas pelos alunos. 

 

- Oficina pedagógica de leitura 

 

A oficina pedagógica de leitura utilizou cinco textos de gêneros textuais 

diferentes relacionados ao assunto de ácidos. A importância desse tipo de ação 

possibilita ao aluno a exploração de leituras de distintas naturezas, no que se refere à 

apropriação e ampliação de vocabulário quanto do aspecto cultural. 

Para Lima (2007) o termo oficina pedagógica representa uma alternativa 

metodológica com grande potencial para o fortalecimento da aprendizagem, por 

possibilitar a interação do aluno com o objeto em estudo por meio de um processo ativo 

de transformação na busca do conhecimento.   

Através das oficinas, podemos ensinar de forma mais humanizada, onde a 
cultura e os valores dos alunos participantes serão respeitados. As oficinas 
promovem a abertura de um espaço de aprendizagem alternativo. Na oficina 
surge um novo tipo de comunicação, entre professores e alunos. É formada 
uma equipe de trabalho, onde cada um contribui com sua experiência. O 
professor é o dirigente, mas também, aprendiz. Cabe a ele diagnosticar o que 
cada participante sabe e promover o ir além do imediato. Através das oficinas 
é possível transformar-se o conhecimento científico em saber de ensino 
(VIEIRA; VOLQUIND, 2002, p.17).  

Isso significa que a utilização de oficinas sob o enfoque pedagógico “se 

contrapõe ao ensino tradicional e considera o indivíduo como um organismo ativo, 

inteligente, em plena e permanente interação com o espaço em que vive” (LIMA, 2007, 

p. 60). A tabela 01 apresenta a lista dos textos utilizados nas oficinas e o número de 

aulas destinado a cada uma delas. 
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Tabela 01 – Texto utilizado na oficina e o tempo de aula 

Texto da oficina de leitura N0 de aulas por 
turma 

Química fantasma 01 

Fepam remove ácido derramado na BR-101 em Osório 02 

A chuva ácida 03 

Química e a Conservação dos Dentes 02 

A importância da vitamina C na sociedade através dos tempos 02 

Fonte: Pesquisa direta 

Para o desenvolvimento das oficinas, em geral, foi feito o seguinte 

planejamento: primeiramente os alunos iriam ser colocados em círculo, pois essa 

distribuição facilitaria o contato visual de todos, possibilitando documentar no diário de 

campo as dúvidas e as expressões faciais.  

Depois seria entregue a cada aluno o texto impresso. A partir do título e das 

figuras, iria solicitar que eles fizessem uma predição a respeito da intenção do(s) 

autor(es) do documento. O tempo previsto para essa ação era de 5 minutos. Em seguida, 

cada aluno leria silenciosamente o seu texto, cujo tempo calculado era de 10 min. 

Posteriormente seria realizada em conjunto a leitura, solicitando no final que os alunos 

relatassem o que compreenderam do texto. O tempo destinado foi de 15 minutos.  

Em seguida, a professora pesquisadora lançaria questionamentos para a 

turma acerca do conteúdo tratado no texto no sentido de ajudá-los na compreensão do 

mesmo, associando-o ao estudo de ácidos. A ideia seria utilizar um tempo de 10min 

para esse momento. Por fim, os 10min restantes seriam direcionados para os 

esclarecimentos das dúvidas e encaminhamentos das atividades futuras. Toda essa 

dinâmica para operacionalização das oficinas teve como referência as orientações de 

Kleiman (2010, p. 26) que menciona os seguintes momentos: 
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1- Motivação do aluno através de uma conversa sobre o assunto geral do texto; 

2- Leitura silenciosa sublinhando as palavras desconhecidas; 

3- Leitura em voz alta, por alguns alunos, ou por todos os alunos, em grupo; 

4- Leitura em voz alta pelo professor; 

5- Elaboração de perguntas sobre o texto, por parte do professor como “Onde 
ocorreu a estória?”, “ Quando?”, “ A quem?” e outras questionamentos sobre 
elementos explícitos; 

6- Reprodução do texto (ou outra atividade de redação ligada ao tema do texto). 

Fonte: Kleiman (2010, p. 26) 

 

- Glossário 

A elaboração do glossário teve a intenção de listar as palavras ou expressões 

específicas desconhecidas ou que proporcione dificuldades de compreensão pelos 

alunos nos textos utilizados nas oficinas pedagógicas. Após a identificação da palavra, o 

aluno foi estimulado a pesquisar o seu significado.  

O glossário na concepção de Perrotti-Garcia (2003, p.1), sinaliza a 

sistematização de informações de forma organizada e coerente das palavras ou 

expressões específicas, por ordem alfabética.  Possibilita ao sujeito de forma rápida a 

consulta do conteúdo sempre que desejar ou precisar, além da inclusão “de novas 

informações sempre que for necessário”. 

 

- Diário de campo 

O Diário de campo sinaliza um documento indispensável ao processo de 

pesquisa. É um instrumento no qual todas as informações observadas serão registradas, 

desde o início de cada pesquisa até dados que podem ser úteis à posteriore. O diário de 

campo tem como objetivo registrar falas, comportamentos, dúvidas, expressões, 

observações e outras situações. Os registros no diário de campo devem ocorrer com 

frequência de modo a evitar perdas de informações que podem ser esquecidas 

posteriormente pelo próprio pesquisador. Nesse contexto Minayo (1993) resume o 

conteúdo do diário de campo ao afirmar que nele: 
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(...) constam todas as informações que não sejam o registro das entrevistas 
formais. Ou seja, observações sobre conversas informais, comportamentos, 
cerimoniais, festas, instituições, gestos, expressões que digam respeito ao 
tema da pesquisa: falas, comportamentos, hábitos, usos costumes, 
celebrações e instituições compõem o quadro das representações sociais. 
(MINAYO, 1993, p.100). 

Dessa forma a utilização do Diário de Campo contribui para o registro de 

fatos ou fenômenos importantes ocorridos ao longo da pesquisa, evitando perdas de 

informações que são essenciais à pesquisa. (SÁ et al, 2009) 

 

- Observação 

 

A observação, de um modo geral, é mais um instrumento útil às pesquisas, 

pois é a forma do pesquisador entrar em contato com o real. Para Costa e Costa (2009, 

p. 66) esse recurso representa “a forma de apreensão de dados, caracterizada 

especificamente pela percepção do observador”.  

A observação pode ser classificada em simples e participante. Na simples, o 

observador não se insere no cenário de estudo, já na participante ele faz parte dele. 

Através desta ação inicial o pesquisador encontra seu tema e constrói seu objeto de 

estudo (Sá et al, 2009). Nesse sentido, o ato da pesquisa inicia a partir da observação do 

real, sendo essa observação relatada em outro instrumento que pode ser o diário de 

campo. 

 

4.3 Caracterização da escola pesquisada 

 

A escola estudada é da rede de ensino pública estadual do Ceará, possui 

atualmente um total de 1.058 alunos distribuídos do seguinte modo: 523 no Ensino 

Fundamental e 535 no Ensino Médio. A escola é classificada pela Secretaria de 

Educação do Ceará como de nível B, por possui uma grande quantidade de alunos 

regularmente matriculados4.  

Os espaços físicos da escola estão em bom estado de conservação, os 

banheiros, bem como todas as dependências do estabelecimento são limpas diariamente. 

As salas de aula são amplas e receberam no mês de julho mesas e cadeiras novas 

                                                           
4 O nível B refere-se à quantidade de até 1200 alunos matriculados. 
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destinadas aos alunos e professores. A escola apresenta ao todo 28 turmas regulares 

distribuídas nos três turnos: 

 

− Manhã: Ensino Fundamental (7º ao 9º ano), Ensino Médio (1º ao 3º ano), Projeto 

Mais Educação, Projeto em Parceria com o SENAC; 

− Tarde: Ensino Fundamental (7º ao 9º ano), Ensino Médio (1º ao 3º ano), Projeto 

Mais Educação; Projeto em Parceria com o SENAC; 

− Noite: Ensino Fundamental (9º ano), Ensino Médio (1º ao 3º ano), Pré-vestibular 

(funcionando em parceria com a Universidade Federal do Ceará - UFC). 

A maioria dos alunos mora nas proximidades da escola, sendo de baixa 

renda, filhos de trabalhadores assalariados, beneficiários do programa federal Bolsa 

Família e alguns possuem pais que estudam na própria escola no turno da noite. O 

governo federal fornece, por intermédio do governo estadual, diariamente aos alunos a 

merenda escolar. Durante o primeiro semestre do ano letivo vigente foi necessário 

enturmar duas turmas do turno da tarde pelo motivo da evasão escolar. 

Essa instituição de ensino possui o Projeto Político Pedagógico (PPP); Plano 

de Desenvolvimento da Escola (PDE); Projeto Mais Educação que executa diversas 

atividades, no contra turno, relacionadas à leitura e letramento, à matemática, a horta, à 

prática de Karatê; Projeto da Banda de Música; Projeto Saúde do Corpo de Bombeiros 

para a comunidade. Apresenta ainda o Projeto Dinheiro Direto na Escola (PDDE). 

Karatê e capoeira e grupo de dança são oferecidos aos alunos e à comunidade em geral. 

Com relação à estatística de 2010, a escola encerrou o ano letivo com o 

seguinte percentual:  

− Ensino Fundamental  

� Alunos aprovados: 70% (diurno) e 32% (noturno);  

� Taxa de abandono: Ensino fundamental: 12% (diurno) e 38% (noturno). 

− Ensino Médio: 

� Alunos aprovados: 72% (diurno) e 41% (noturno); 

� Taxa de abandono: 15% (diurno) e 40% (noturno). 
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Os participantes do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) foram 26% 

e a média desta escola foi de 518,73 equivalendo à 57ª classificação das escolas 

estaduais do Ceará, de acordo com o Censo Escolar 2010. Em 2011, o primeiro bimestre 

a estatística revela: 

− Ensino fundamental:  

� Alunos com nota menor que a média (6,0): 78% (diurno) e 70% 

(noturno);  

� Taxa de abandono: Ensino fundamental: 06% (diurno) e 26% (noturno). 

− Ensino médio: 

� Alunos com nota menor que a média (6,0): 75% (diurno) e 84% 

(noturno); 

� Taxa de abandono: 19% (diurno) e 15% (noturno). 

Diante do cenário da escola pesquisada e da apresentação dos decursos 

metodológicos da pesquisa, o próximo capítulo apresenta os resultados obtidos, bem 

como suas análises tendo como foco o objetivo principal desta pesquisa: o uso de textos 

contextualizados no ensino de Química. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



68 

 

5 A UTILIZAÇÃO DE TEXTOS ESCRITOS NA COMPREENSÃO DO S   

CONCEITOS DE QUÍMICA 

 

O capítulo discute os dados colhidos ao longo da pesquisa. Inicialmente é 

apresentado o resultado para a elaboração das oficinas pedagógicas de leitura. Em 

seguida, é descrito, todo o experimento desenvolvido desde a exposição oral até 

realização das oficinas de leitura, destacando as principais evidencias ao longo de todo o 

processo.  Logo após são expostas as análises das duas avaliações individuais aplicadas 

no sentido de comparar os resultados para diagnosticar se houve ou não aprendizagem a 

partir das oficinas. Por fim, é realizada a avaliação feita pelos alunos sobre a dinâmica 

das oficinas pedagógicas. 

 

5.1 Diagnóstico inicial  

 

Antes da aplicação do questionário Diagnóstico foi feito um levantamento a 

respeito do desempenho escolar dos alunos pesquisados junto à secretaria da unidade 

escolar. A importância dessa ação foi ‘mapear o rendimento escolar do aluno’, aliando 

os dados à análise do questionário trabalhado com a atuação escolar. 

Conforme pontua Ausubel é imprescindível que o professor tenha uma 

análise dos conhecimentos prévios dos alunos, pois “o fator isolado mais importante que 

influencia a aprendizagem é aquilo que o aprendiz já sabe” [AUSUBEL (1978) apud 

MOREIRA, (2006, p.13)]. A partir do mapeamento realizado, deu-se para se ter uma 

visão geral do contexto da aprendizagem em que esses alunos encontravam-se. 

Em relação ao primeiro bimestre, a análise mostrou que o índice de 

aprendizagem da turma B foi um pouco melhor que a turma C, quando comparados as 

médias das notas das duas turmas5. A turma B apresentou 6% de aprovação, enquanto 

que a C apresentou índice de 0%. Com relação à evasão as turmas B e C mostram 

respectivamente os resultados de 9% e 26%. O Gráfico 01 apresenta esses resultados. 

 

 

                                                           
5 Os dados em porcentagem ao longo desse capítulo foram arredondados segundo critérios estatísticos. 



69 

 

 

Gráfico 01 – Índice de aprovação dos alunos segundo dado escolar para o 1º bimestre 

Fonte: Pesquisa direta 

De acordo com esses dados percebe-se que a turma B apresenta alunos com 

maior aprovação e menor evasão quando comparada com a turma C. 

O questionário Diagnóstico foi aplicado nos dias 09 e 10/05 na turma C e B, 

respectivamente. Inicialmente os alunos foram informados acerca da pesquisa, 

garantindo-lhes que os dados obtidos seriam sigilosos e seus nomes preservados. Eles 

ficaram bastante entusiasmados com a ideia de participar de uma pesquisa.  

A primeira questão perguntava a série e turma do aluno, já a segunda 

questão indagava a respeito da faixa etária, em que se constatou que a turma C possui 

um índice maior de alunos fora de faixa etária do que a turma B. O Gráfico 02 expõe a 

faixa etária dos alunos das turmas B e C. Vale salientar que o resultado da primeira 

questão já foi apresentado na metodologia quando apresentou a distribuição dos alunos 

por turma.  

 

Gráfico 02 – Faixa etária dos alunos 



70 

 

Fonte: Pesquisa direta 

Esse resultado elevado de alunos fora da faixa etária, aliado ao baixíssimo 

índice de aprendizagem no primeiro bimestre não é o ideal, pois gera nestes uma baixa 

auto-estima e consequentemente um desinteresse pelo aprendizado. 

A terceira questão tratava quanto à repetência em relação ao segundo ano do 

Ensino Médio. O Gráfico 03 ilustra os resultados computados. 

 

 

Gráfico 03 – Repetência no segundo ano do ensino médio 

Fonte: Pesquisa direta 

A turma B apresenta apenas um aluno repetente, o que corresponde a um 

percentual de 6% do total, enquanto C depara com uma quantidade muito maior, com 

cinco alunos repetentes, representando assim um valor de 38% do total.  

Para Oliveira e Schwartzman (2002) a discussão acerca de reprovação é 

uma temática que apresenta controvérsias na literatura educacional e que pode 

apresentar significados diferentes de acordo com o país. Na maioria dos países 

industrializados a reprovação é infrequente. Por outro lado, no Brasil a perspectiva de 

uma taxa de repetência aceitável como normal pelos técnicos de educação é de até 20% 

da amostra analisada. Diante disso, a turma C está fora dessa normalidade, significando 

que se faz necessário um trabalho mais próximo junto a esses alunos de modo a ajudá-

los a superar as dificuldades. 

A quarta questão indagava o interesse em relação à disciplina de Química. O 

Gráfico 04 revela os dados analisados. 
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Gráfico 04 – Interesse pela disciplina de química 

Pesquisa: Fonte direta 

Verifica-se que 53% da turma B e 31% de C gostam dessa área de 

conhecimento, contra 47% e 46% em B e C, respectivamente, que não se identificaram 

com essa disciplina. Na turma C, 23% dos alunos pontuaram que gostam “mais ou 

menos” dessa especialidade. A justificativa para o não gostar da química gira em torno 

principalmente da dificuldade de compreender os cálculos utilizados na explicação dos 

conceitos, além do fato de achar a disciplina muito complicada. Eis alguns depoimentos:  

− “Pois é muito difícil de se entender” (aluno C12); 

− “É difícil porque os cálculos são complicados e outras coisas mais” (aluno 

C10); 

− “Eu não gosto porque tem cálculos que não entendo e porque envolve um 

pouco de matemática” (aluno B9); 

− “Porque não entendo nada” (aluno B4); 

− “É uma disciplina intediante” (aluno B17); 

− “Porque não consigo entender” (aluno B1); 

− “Porque tem muitos cálculos” (aluno B15); 

− “Porque é muito complicado” (aluno B6). 

Esses relatos relacionados aos cálculos são até compreensíveis, pois embora 

tenha tido uma pequena melhoria no índice de desempenho de aprendizagem dos alunos 

brasileiros, do período de 2005 a 2007, de maneira especial em Matemática, de acordo 

com o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica (SAEB), ainda é imperativo 

as dificuldades dos alunos em relação aos conceitos matemáticos básicos.  
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Como a Química utiliza a matemática como ferramenta fundamental na 

compreensão dos seus conceitos, o aluno que não domina a Matemática sente 

dificuldade em compreendê-la, provocando assim, certo desencanto em relação ao 

estudo dessa disciplina. Nesse sentido, o gosto pela disciplina está diretamente ligado à 

compreensão da mesma, que deve ocorrer de forma clara, objetiva e relacionada ao 

cotidiano do aluno, promovendo a transição dos conhecimentos espontâneos (senso 

comum) ao conhecimento científico (sistematizado e formal), conforme afirma Sforni 

(2004). Esses aspectos da atração pela disciplina são confirmados nos depoimentos:  

− “Gosto mais ou menos, agora estou começando a gostar porque agora estou 

entendendo mais” (aluno C4); 

− “Porque está presente em nosso dia-a-dia” (aluno C7); 

− “Gosto pela curiosidade, só não pelos cálculos” (aluno C5); 

− “Está em nosso cotidiano” (aluno B7); 

− “Porque é interessante e legal” (aluno B14); 

− “É interessante” (aluno B2); 

− “Porque aprendemos coisas sobre nosso dia-a-dia” (aluno B8). 

Outros ainda relacionam o interesse pela disciplina à professora, como: 

“Porque a professora sabe ensinar muito bem” (aluno C9); “Porque a professora é muito 

legal” (aluno C13).  

Sob o aspecto da Teoria de Aprendizagem significativa, ter conhecimento 

do interesse do aluno pela disciplina, como relação com o cotidiano e curiosidades, 

possibilitou buscar gêneros textuais diferentes que fossem interessantes e próximos da 

realidade do aluno. Essa característica também foi abordada na tendência do enfoque 

CTS, que foi discutido no capítulo 3, que ressalta o uso de material didático de forma 

que promova no aluno a compreensão da sua realidade.  

Para Moreira (2006, p. 19), quando se refere à teoria de Ausubel, coloca que 

uma das condições para que aconteça a aprendizagem significativa é que “o material a 

ser aprendido seja relacionável (ou incorparável) à estrutura cognitiva do aprendiz, de 

maneira arbitrária e não literal. Um material com essa característica é dita 

potencialmente significativo”.  
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A quinta questão indagava o interesse pela leitura. O Gráfico 05 retrata a 

realidade a esse respeito. 

 

Gráfico 05 – Interesse pela leitura 

Fonte: Pesquisa direta 

Em B, 71% dos alunos disseram que gostam de ler, contra 29% que falaram 

o contrário. Já em C, a turma revelou que 54% dos alunos afirmaram que gostavam de 

ler, em oposição a 38% que marcaram a opção negativa. Apenas um aluno desta classe, 

que equivale a 8%, não respondeu a este questionamento. No ambiente escolar é 

cultural escutar colegas de profissão afirmar que “o aluno tem preguiça de ler”, 

entretanto, esses resultados falam o contrário: que eles gostam de ler, já que em ambas 

as turmas o índice alcançado como positivo para o nosso estudo foi superior a cinquenta 

por cento. 

Com relação ao gosto pela leitura, o resultado obtido nas duas turmas é 

muito bom, visto que a aprendizagem está diretamente ligada à interpretação, que é uma 

consequência do hábito da leitura. Observa-se que esse índice foi bem maior na turma 

B, que apresenta alunos com melhor aprendizagem no primeiro bimestre, além de 

retratar um número maior de alunos dentro da faixa etária e menor índice de reprovação. 

A sexta questão solicitava quais os tipos de leitura que costumavam ler. O 

item mais apontado por ambas as turmas foi à opção denominada revista, sendo 58% da 

turma B e 62% em C. O aluno era livre para marcar mais de uma opção, de modo que a 

Tabela 02 divulga o resultado: 
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Tabela 02 – Tipo de leitura que costuma ler 

Tipos Turma B (%) Turma C (%) 

Jornais 24 15 

Livros didáticos 12 15 

Livros paradidáticos 12 38 

Gibis 18 31 

Outros 29 8 

Fonte: Pesquisa direta 

Essa realidade foi significativa para a pesquisa, tendo em vista que o aluno 

de hoje precisa compreender os diversos tipos de situação de leitura que surgem 

constantemente no mundo contemporâneo, cercados por rápidas modificações, 

progressos e tecnologias, cujas tipologias textuais são das mais diversas possíveis, 

abrangendo a todas as áreas. Isso significa que o aluno precisa estar preparado para se 

apropriar das discussões atuais, no sentido de entender o mundo, para poder se 

comunicar e interagir com os outros e para tomar decisões de maneira responsável, 

consciente do seu papel frente à sociedade. 

A sétima questão indagava sobre a frequência que os alunos tinham em 

relação à leitura. O Gráfico 06 exibe os resultados. 

 

 

Gráfico 06 – Frequência de leitura 

Fonte: Pesquisa direta 

Quanto ao item ler todos os dias, os resultados são 47% e 8% para as turmas 

B e C, respectivamente. Os que pronunciaram que ler quase sempre, pelo menos uma 

vez por mês, foram 41% em B e 61% em C. Os que raramente lêem, até cinco vezes por 
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ano, concebem 6% em B e 23% em C. Dois alunos, sendo um de cada turma, afirmaram 

que ler apenas uma vez por semana, equivalendo a 6% em B e 8% em C.  

Os dados colhidos se contradizem, pois na questão anterior percebe-se que a 

maioria gosta de ler, porém, observa-se que a frequência de leitura desses alunos é 

pouquíssima, especialmente no que diz respeito à turma C. Esses dados reforçam os 

resultados apresentados nos três primeiros gráficos. Essa realidade representa um 

grande desafio no sentido de mudá-la, pois a prática de leitura é um fator preponderante 

para que o aluno se aproprie do conhecimento para o domínio da comunicação.  

Tem-se consciência que a oficina de leitura dessa pesquisa de dissertação 

não irá modificar essa realidade, embora possa contribuir para que os alunos pensem a 

respeito. Entretanto, para que haja um despertar pela leitura nas oficinas de leitura, é 

necessário levar para sala de aula textos de diversas tipologias textuais que estejam 

ligados ao cotidiano, com imagens e linguagem acessível. 

A oitava questão indagava quanto ao acesso à leitura. O Gráfico 07 sinaliza 

o resultado encontrado. 

 

 

Gráfico 07 – Acesso à leitura 

Fonte: Pesquisa direta 

Quanto ao esse aspecto, 88% de B e 92% de C evidenciaram que tem acesso 

à leitura, sendo sido citados como principais locais a biblioteca da escola, em casa e 

internet. Os demais alunos responderam negativamente. Isso significa que a ausência de 

leitura diária por parte dos alunos, conforme foi descrito no gráfico anterior, não decorre 

da impossibilidade do acesso a leitura, mas, provavelmente, da falta de estímulos e 
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consciência da importância desse hábito para o desenvolvimento de sua alfabetização 

científica e tecnológica.  

Observa-se que existe um acesso fácil à leitura em ambas as turmas e que 

esta se encontra bem próxima aos alunos, mas é importante descobrir que leitura que 

realmente atrai os alunos, visto que a maioria informou que gosta de ler, porém a 

frequência desta leitura é muito baixa. Diante desta informação o professor pode fazer 

uso desses meios na própria escola ou até mesmo em casa de modo a explorar 

atividades de leitura objetivando auxiliar a aprendizagem de qualquer disciplina. 

A nona questão solicitava ao aluno a respeito da compreensão do texto. O 

Gráfico 08 elucida o resultado. 

 

 

Gráfico 08 – Compreensão do texto 

Fonte: Pesquisa direta 

As análises mostram que 24% de B e 31% de C entendem tudo com 

facilidade. Já os compreendem com certa dificuldade sinalizam 24% em B e 46% em C. 

Enquanto, 47% e 23% em B e C, respectivamente, disseram entender parcialmente o 

texto. Somente um aluno da turma B articulou que dependeria do assunto, representando 

assim 6% da turma. Nenhum aluno de ambas as turmas marcou o item não entender 

nada. 

Ao se analisar a compreensão leitora dos alunos, os resultados mostram que 

a decodificação das idéias que o autor deseja transmitir por meio do texto não representa 

uma tarefa fácil para o aluno. De posse dessa informação, na concretização das oficinas, 

os alunos serão estimulados a realizarem uma leitura minuciosa do texto na busca de 
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identificação de informações específicas acerca do conteúdo de ácidos. Além da 

elaboração de um glossário para identificação das palavras desconhecidas. 

A décima questão tratava sobre a compreensão dos alunos quando leem um 

texto de Química. O Gráfico 09 evidencia os dados analisados. 

 

 

Gráfico 09 – Compreensão do texto de Química 

Fonte: Pesquisa direta 

A análise a esse respeito mostra que nenhum aluno de B marcou o item 

entende tudo com facilidade. Já a turma C para esse item representa 8% da turma. No 

item entendo com certa dificuldade, a turma B concebe um percentual de 29% e em C 

corresponde a 46%. Já os alunos que disseram entender parcialmente ficaram assim 

distribuídos: 53% em B e 38% em C. Os que afirmaram não entender nada equivalem a 

18% e 8% em B e C, respectivamente. O resultado da turma B é bem contraditório com 

relação à questão anterior. 

 A compreensão leitora em química apresenta resultado similar quando 

comparada a interpretação de um texto qualquer, que foi delineado na nona questão. 

Esse resultado também é preocupante e demonstra que o desenvolvimento de oficinas 

de leitura é um grande desafio no sentido de busca diminuir a falta de incompreensão de 

textos químicos pelos alunos. 

Por fim, a última questão requeria que cada aluno escrevesse o que entendia 

por ácidos e qual a sua aplicabilidade na vida cotidiana. O Gráfico 10 ilustra as 

respostas dos alunos. 
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Gráfico 10 – O que é ácido e qual a sua aplicabilidade no cotidiano 

Fonte: Pesquisa direta 

O percentual de alunos que não responderam a essa solicitação foi alta, 

representando 88% em B e 62% em C. Eis alguns registros: “não saber”, “não ter 

noção”, “não lembra esse conceito”. Em B, 18% disseram que ácido é: “substância 

química presente nos alimentos como coca-cola e frutas”; “algo que ao entrar em 

contato com a pele queima”. Já em C, 23% citaram: “substâncias tóxicas, tem no 

estômago para digerir os alimentos, e se você tomar você vai acabar morrendo”.  

Esse resultado reflete o que era esperado inicialmente na pesquisa, pois este 

conteúdo ainda não foi trabalhado com eles. Os que conseguiram rabiscar uma resposta 

tomaram como base o conhecimento cotidiano. 

Com a configuração desse diagnóstico a oficina pedagógica de leitura foi 

planejada conforme foi descrito no capítulo 4.   

 

5.2 Exposição oral dialogada sobre o conteúdo de ácido 

 

Os três primeiros dias foram dedicados a construção do conceito de ácido, 

bem como sua classificação e nomenclatura. O último dia foi direcionado a resolução de 

exercícios. 

A primeira aula iniciou com a entrega de um texto (apêndice 03) que serviu 

de estudo para os alunos sobre a temática em pauta. Depois foi feita uma conversa 

informal a respeito da temática, enfocando o conceito de funções químicas. Em seguida, 
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foi lida pela professora pesquisadora a definição e a classificação das principais funções 

inorgânicas. Os alunos deram sua opinião sobre ácidos, sua presença no dia-a-dia e suas 

características. Uma parte da turma afirmou que não sabia do que se tratava. Outros 

disseram que os ácidos estavam nos alimentos como coca-cola e frutas, no estômago. 

Afirmaram também que o ácido é uma substância tóxica. Como características dos 

ácidos comentaram que eram azedos. Como exemplos diários conhecidos, citaram o 

“ácido do estômago”, outros falaram dos ácidos que estavam nas frutas, mas não sabiam 

citar seus nomes. Nessa discussão, poucos alunos permaneceram calados. 

Diante das respostas, a professora pesquisadora explicou que o ácido 

presente no estômago era chamado de ácido clorídrico e que servia para auxiliar no 

processo de digestão, fazendo parte do suco gástrico. Explicou também que este mesmo 

ácido era conhecido como ácido muriático, vendido comercialmente na forma impura e 

que servia para desentupir pias, limpar aparelhos sanitários e pisos.  

Ressaltou também que os ácidos presentes nas frutas cítricas eram o ácido 

cítrico e o ascórbico, conhecido como vitamina C, e que a presença destes ácidos dava o 

sabor azedo a elas. Ao citar os refrigerantes do tipo “cola” afirmou que estes continham 

o ácido fosfórico, que era bastante prejudicial à saúde, pois podiam provocar azia, 

refluxo e gastrite, além de causar osteoporose pelo seu uso prolongado.  

Essa explicação se deu pelo fato do fosfato, presente no ácido fosfórico, 

prender o cálcio existente nos alimentos, evitando que este vá para os ossos. A 

professora citou uma forma simples de como os alunos poderiam constatar esse efeito 

do ácido, que seria mergulhar um ossinho de galinha em um copo com coca-cola e que 

depois de algumas horas, esse osso estaria todo perfurado. Ao final da aula perguntou 

aos discentes se uma alimentação rica em refrigerantes seria saudável. Estes afirmaram 

que não, apesar desse refrigerante ser muito gostoso. Nesse momento, os alunos 

estavam atentos a explicação, fazendo uma reflexão sobre os riscos à saúde desse tipo 

de alimento. Ao longo da explicação do conteúdo, diferentes questionamentos eram 

feitos aos alunos no sentido de saber se estavam ou não compreendendo a explicação. 

A segunda aula teórica, a professora pesquisadora iniciou com uma pequena 

revisão da aula anterior, lembrando os principais pontos trabalhados. Em seguida, fez 

uma revisão sobre o conceito de eletronegatividade e ionização da teoria de Arrhenius, 
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com objetivo de que os alunos relembrassem conteúdos passados (subsunçores) e os 

relacionassem ao conceito de ácidos.  

Mais uma vez a professora pesquisadora despertou os alunos, através de 

perguntas, a participar da aula. Percebeu-se que os alunos apresentaram inicialmente 

certa dificuldade para o entendimento do conteúdo, mas esta foi sanada através da 

apresentação de alguns exemplos. O conceito geral de grau de acidez ou de potencial 

Hidrogeniônico, pH, também foi citado nesta aula, onde a professora pesquisadora 

copiou no quadro a faixa de pH, relacionando-a a substâncias conhecidas como ácidos 

fortes, por exemplo, o ácido clorídrico e ácidos fracos como o vinagre. Percebeu-se que 

os alunos entenderam esta faixa ácida, pois não apresentaram dúvidas ao serem 

questionados. 

A classificação e nomenclatura dos ácidos fizeram parte da terceira aula, 

onde através das explicações e exemplos os alunos apresentaram-se ativos durante todo 

o tempo da aula. Observou-se que, praticamente, não houveram dúvidas. As dúvidas 

apresentadas foram quanto à nomenclatura dos ácidos que contém o enxofre. O terceiro 

dia de aula foi dedicado à abordagem do estudo da fórmula dos ácidos e da 

nomenclatura. Observou-se que, neste aspecto, a compreensão foi melhor por parte dos 

alunos. Durante a explicação os alunos eram constantemente indagados e convidados a 

participar da aula. A professora pesquisadora dava exemplo e resolvia dialogando o 

desenho da solução com os alunos. Percebeu-se uma boa participação dos alunos.  

Por fim, foi discutida a resolução de duas questões, descritas a seguir, que 

foram copiadas na lousa e resolvidas por cada aluno em seus cadernos. O objetivo dessa 

ação foi verificar se houve aprendizagem do conteúdo e observar a participação e o 

interesse dos alunos. Os exercícios tiveram como foco somente a classificação dos 

ácidos e sua nomenclatura, devido ao pouco tempo cronológico de aula. Os alunos 

ficaram à vontade para pesquisar em seu material didático, ou com os colegas ou com a 

professora. Ao final da aula as questões foram corrigidas e as dúvidas foram sanadas. 

Durante o momento da resolução dos exercícios praticamente todos os 

alunos resolveram as questões de forma coletiva. Uns tiravam suas dúvidas com seus 

pares, outros solicitavam a professora pesquisadora. No momento da correção, os alunos 

demonstraram que haviam entendido o conteúdo. Apenas um aluno da turma B não 
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participou da resolução dos exercícios, mantendo-se de forma passiva na maioria do 

tempo da aula.  

 

5.3 Primeira avaliação individual 

 

Nos dias 20 e 24/05 foi aplicada a avaliação individual com cinco questões 

(anexo 01) nas turmas C e B, respectivamente. A referida avaliação apresentou um texto 

com o título “A importância do pH em nosso cotidiano” , com um quadro descrevendo 

os níveis de pH de algumas substâncias conhecidas no dia-a-dia. Apresentou também 

cinco questões referentes à interpretação do texto e ao conteúdo de ácidos ministrado na 

aula expositiva dialogada.  

A primeira questão foi do tipo verdadeiro e falso e referiu-se à interpretação 

do texto “A importância do pH em nosso cotidiano”.  Observou-se que um aluno de 

cada turma, correspondendo a 6% em B e 8% em C, respectivamente, não acertaram a 

nenhum item, pois marcaram apenas X em algumas opções. O que nos possibilita a 

levantar como hipóteses que não fizeram a leitura adequada do texto e do enunciado da 

questão, pois o enunciado da questão solicitava-lhes que marcassem V para verdadeiro e 

F para falso e as respostas dos itens se encontravam no próprio texto. Por outro lado, 

94% em B e 92% em C acertaram a questão. O Gráfico 11 mostra esse quadro. 

 

 

Gráfico 11 – A primeira questão da prova individual 

Fonte: Pesquisa direta 
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As questões de número 2, 3 e 4 foram objetivas e continham cinco opções 

para escolha, de modo que apenas uma era correta. Estas três questões envolveram o 

assunto estudado em sala de aula relacionando-o com o texto presente na avaliação 

individual. 

A segunda questão referia-se à interpretação e a resposta encontrava-se no 

próprio texto de forma clara. Somente um aluno, em cada turma, não acertou. Os que 

acertaram correspondem a um percentual de acertos de 94% em B e 92% em C. O 

Gráfico 12 desenha essa situação. 

 

 

Gráfico 12 – A segunda questão da prova individual 

Fonte: Pesquisa direta 

A terceira questão solicita que o aluno o identifique e assinale a 

classificação do ácido. A resposta se encontrava no último parágrafo do texto. Como 

resposta correta foi obtida o seguinte valor: 47% em B e 23%, em C, respectivamente. O 

Gráfico 13 evidencia o resultado. 
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Gráfico 13 – A terceira questão da prova individual 

Fonte: Pesquisa direta 

A quarta questão explorou do aluno a interpretação de uma faixa de pH 

presente no início do texto. Essa questão foi a que apresentou o menor índice de acertos. 

Acertaram a questão somente três alunos da turma B, que representa 18% da turma, e 

um aluno da C, que corresponde a 8% da classe. Esse resultado mostra que a maioria 

dos alunos não consegue interpretar gráficos. O Gráfico 14 apresenta os resultados 

colhidos. 

 

 

Gráfico 14 – A quarta questão da prova individual 

Fonte: Pesquisa direta 

 

A última questão foi subjetiva e solicitava do aluno o conceito de ácidos e 

sua relação com o cotidiano. Apenas 18% da turma B responderam corretamente. 

Nenhum aluno da turma C acertou. Vale destacar que nenhum aluno usou o conceito de 

Ahrrenius, mas souberam descrever algumas características dos ácidos. Esses resultados 

mostram que o conceito de ácido apresentado pela em sala de aula não foi suficiente 
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para a apreensão da definição, sendo necessária uma mudança na metodologia no que 

diz respeito à parte conceitual. O Gráfico 15 mostra os percentuais obtidos. 

 

 

Gráfico 15 – A quinta questão da prova individual – conceito de ácido  

Fonte: Pesquisa direta 

Quanto ao cotidiano, 53% em B e 46% e C responderam dando alguns 

indícios de conhecimentos a esse respeito: “Estão presentes em todo lugar na 

agricultura, no lazer na piscina, no nosso organismo, suco gástrico” (aluno C13); 

“Podemos encontrar e sentir nas frutas como laranja e limão” (aluno C12); “Pode 

provocar azia” (aluno C10); “Eu só sei que se você tomar você vai morrer porque ele 

vai corroer só tudo dentro do nosso corpo” (aluno C9); “Quando bebemos aquele suco 

de limão, laranja, etc” (aluno B9); “Em nosso dia-a-dia como tomar refrigerante, usar 

produtos de limpeza, como ácido muriático” (aluno B10). O Gráfico 16 mostra o 

resultado da quinta questão. 

 

 

Gráfico 16 – A quinta questão da prova individual – ácidos e cotidiano 

Fonte: Pesquisa direta 
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Como resultado final a essa etapa da pesquisa, podemos dizer que nessa 

primeira avaliação individual, verificamos que 47%, da turma B e 62%, de C 

apresentaram rendimento abaixo da média. Isso representa que a estratégia utilizada até 

o momento não foi suficiente para fortalecer a aprendizagem significativa do conceito 

de ácido nos alunos investigados. Mais uma vez observa-se a turma C apresenta 

resultados inferiores aos da turma B, o que ratifica os dados apresentados anteriormente 

no tocante ao baixo índice de aprendizagem, à reprovação e à baixa frequência de 

leitura. Esses fatores estão intrinsecamente ligados com aprendizagem. 

 

5.4 Oficinas pedagógicas de leitura: estudo de ácidos 

 

Após a avaliação inicial, na aula seguinte iniciaram-se as oficinas de leitura, 

que foram realizadas na sala de leitura da escola. A escolha desta sala deu-se pelo fato 

de ser um ambiente mais ventilado do que a sala de aula convencional. As cadeiras e 

mesas foram dispostas em semicírculo de modo que favorecesse a interação entre os 

participantes da pesquisa. 

A primeira oficina ocorreu no dia 24 e 26/05 na turma C e B, 

respectivamente. Primeiramente foi estabelecido o contrato didático, ou seja, regras que 

iriam reger todo o trabalho didático, com os alunos acerca da sequência de textos que 

comporiam as oficinas, explicando que seriam abordados em ordem crescente de 

complexidade. Esse procedimento teve referência o princípio da Teoria da 

aprendizagem significativa da diferenciação conceitual progressiva.  

Nesse caso, o texto inicial foi uma história em quadrinhos, seguida de uma 

notícia, depois um texto informativo retirado do livro didático adotado pela escola e, 

finalmente, dois trechos retirados de artigos científicos. Foi enfocada também a 

necessidade do envolvimento dos alunos para a efetivação das atividades, tanto nas 

leituras dos textos como na elaboração do glossário a partir dos termos desconhecidos. 

Essa explanação teve duração média de cinco minutos.  

Nessa oficina foi utilizado o texto “Química Fantasma” (anexo 02), cuja 

classificação é denominada de gênero quadrinhos, por atender os requisitos apontados 

na descrição do capítulo 2 para esse tipo de escrito. A justificativa para o uso desse 

material consiste pelo fato de ser uma leitura socialmente aceita pelos sujeitos, pois faz 
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parte do cotidiano, além de ser constituída por desenhos (imagem) e uma linguagem 

autônoma e acessível, especialmente para os jovens. 

A história relaciona o conteúdo de ácidos a um tema polêmico que tem 

aparecido constantemente nos meios de comunicação, que é a questão do bullying entre 

os jovens. A narrativa acontece em uma escola, que tem como personagem principal um 

aluno estudioso chamado Tedy, que recebe o codinome de Nerd pelos seus colegas de 

classe. Como Tedy sempre obtém nota dez nas disciplinas, ele passa a ser ridicularizado 

por dois colegas: um menino chamado Marreta e uma menina que não foi citada o 

nome. Não aguentando mais os insultos, Tedy resolve dar uma lição em Marreta 

utilizando seus conhecimentos químicos sobre ácidos.  

Como resultado Marreta vê, de repente, o aparecimento de uma mensagem 

que acredita ter sido feita por um fantasma e fica apavorado. Procura então o diretor da 

escola, que promete resolver o caso. Este conversa com o professor Paulo e com Tedy e 

entende como tudo aconteceu. O professor diz a Tedy que não poderia ter feito isso e o 

aconselha a ajudar os colegas a aprender o conteúdo. Eles aceitam estudar com Tedy na 

biblioteca com o objetivo de aprender química e nunca mais cair em “pegadinhas”. O 

professor conclui dizendo que bullying não é brincadeira e que faz muitas pessoas 

sofrerem.  

O texto foi entregue a cada estudante que foi orientado, inicialmente, a fazer 

uma predição do conteúdo do texto a partir do seu título, das imagens e o nome do 

autor. A professora pesquisadora solicitou que os alunos inicialmente não fizessem a 

leitura do texto, que apenas observassem o título e as imagens, falando em seguida as 

suas percepções visuais em relação ao texto.  

A turma C informou que se tratava de química, de mistério, terror, algo 

estranho. A professora perguntou o porquê dessas escolhas. Eles responderam que o 

título dizia “Química fantasma”. Que deveria ter uma relação próxima sobre esses dois 

termos. Já a turma B citou equipamentos, experiências, misturas e soluções. Ao serem 

indagados sobre suas escolhas disseram que a imagem mostrava uma experiência e 

alguns equipamentos de laboratório. Esta turma não deu destaque ao título. 
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Após esse diálogo, foi determinado um tempo de cinco minutos para que os 

alunos realizassem uma leitura silenciosa. Percebeu-se que ambas as turmas ficaram 

concentradas na realização dessa atividade, sem dispersão e sem conversas paralelas. O 

tempo destinado a esse ato foi suficiente para que todos lessem o texto. 

Em seguida, os alunos foram orientados a destacar no texto as palavras 

desconhecidas e, ao terminar, realizar uma releitura, de modo a elaborar o glossário que 

deveria ser entregue na aula seguinte. Nesse momento, ficou acordado com as turmas 

que caso não fosse possível a entrega do glossário no final da aula, esse poderia ser 

entregue na aula seguinte. A ideia era dar mais tempo aos alunos para pesquisarem as 

palavras ou expressões desconhecidas, no sentido de reforçar o aspecto da 

aprendizagem por descoberta de Ausubel; Novak e Hanesian (1978). Os alunos da 

turma C acataram sem contestar as orientações. Eles fizeram a releitura e mantiveram-se 

concentrados. Em seguida, a professora pesquisadora fez uma leitura em voz alta para a 

turma, explicando pontos principais do texto referente ao bullyng e ao uso do ácido.  

Então os alunos se posicionaram comentando sobre a implicância do 

Marreta e da menina em relação ao colega Nerd. Disseram também que eles implicavam 

com o colega pelo fato dele saber mais. Os alunos foram indagados se essa atitude dos 

vilões era correta e citaram que não. A professora pesquisadora citou ainda que o 

bullying infelizmente é uma prática muito comum nas escolas e que esta deveria ser 

evitada.  

Quanto ao uso do ácido a professora explicou a expressão “fritar” 

apresentada no texto, dando destaque que essa expressão era incorreta e que o 

personagem estava querendo dizer, mesmo que erroneamente, que o ácido queimava. A 

professora pesquisadora citou que não era correto utilizar o ácido dessa forma e que 

nem todo ácido poderia queimar, só alguns teriam esta característica, como por 

exemplo, o ácido muriático. Essa substância quando entra em contato com a pele do 

indivíduo causa queimaduras e, por isso, deve ser manipulada com muito cuidado, e 

deve ser utiliza principalmente com o auxílio de luvas. 

Dois alunos da turma B contrapuseram-se à realização da atividade de 

releitura do texto. Então, foi feito um momento de conscientização junto aos alunos, no 

sentido de mostrar que o desvendamento das palavras desconhecidas é fundamental para 
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entendimento melhor do texto. Todavia, o seu efeito foi pequeno, pois a grande maioria 

da turma ficou dispersa e conversando.  

Para contornar a situação, a professora pesquisadora apresentou as seguintes 

propostas de leitura: 1) um aluno faria a leitura; 2) todos fariam a leitura, sendo a turma 

dividida em subgrupo, em que cada subgrupo ficaria responsável pela interpretação de 

um personagem; 3) a professora pesquisadora faria a leitura. Em resposta, foram 

unânimes em afirmar que preferiam a leitura em voz alta da professora.  

Em relação ao conteúdo do texto no que se refere ao bullyng e ao uso 

indevido do ácido, a professora deu o mesmo enfoque citado na turma C e os alunos 

relataram que isso acontecia muito nas escolas e que não era correto. Citaram ainda que 

os ácidos poderiam queimar a pele das pessoas se fossem jogados nelas. A professora 

citou alguns casos ocorridos com pessoas que tiveram seus rostos deformados ao serem 

atingidas por ácidos jogados por criminosos. 

Depois desse momento, em ambas as turmas, foram realizadas perguntas a 

respeito do texto: Onde se passava a estória? Quais os personagens? O que o texto quer 

transmitir? Imediatamente eles responderam: A turma C citou a sala de aula, 

laboratório, corredores, sala do diretor. A turma B destacou corredor, a sala de aula, a 

direção, o muro da escola e o armário. A identificação dos ambientes da escola foi a 

partir das imagens e trechos apresentados na estória. Também identificaram os 

personagens. Ao final os alunos expuseram que gostaram do texto, pois descreve uma 

temática importante, como é o caso do bullying, relacionada a um assunto do cotidiano 

deles. 

A segunda oficina foi realizada nos dias 26 e 30/05 na turma C. Na turma B 

os dias foram 27 e 31/05. Foi trabalhado o texto “Fepam remove ácido derramado na 

BR-101 em Osório” (anexo 03), que retrata a notícia de um acidente entre um caminhão 

carregado com ácido nítrico e um carro de passeio, ocorrido em uma rodovia do estado 

do Rio de Janeiro, tendo uma vítima fatal. A justificativa por esse texto foi pelo fato de 

apresentar uma linguagem acessível e comum, de estar presente no cotidiano dos 

alunos, além de relacionar os danos causados ao meio ambiente e às pessoas quando 

ocorrem acidentes com ácidos. Esse texto é classificado na categoria de gênero notícia, 

de acordo com capítulo 2. 
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A metodologia desta segunda oficina foi um pouco modificada em 

decorrência do que aconteceu na turma B na aula anterior, quando os alunos se 

recusaram a fazer uma releitura do texto. Assim, o primeiro dia de oficina foi marcado, 

após a repartição do texto, pela leitura silenciosa. A professora pesquisadora deixou os 

alunos à vontade, pois a intenção era observar como eles se comportavam sem a 

interferência da mesma.  

Durante a leitura as duas turmas mantiveram-se concentradas. A turma C 

levou um tempo maior que a turma B para conclusão da leitura do texto, mas tudo 

dentro do tempo destinado que foi de cinco minutos. 

Em seguida, com a intenção de proporcionar uma melhor compreensão do 

texto, foi entregue a cada aluno uma lista de perguntas sobre a interpretação do texto, 

que deveria ser entregue no final da aula. As perguntas foram: Assunto? Onde? 

Quando? Quem? Qual substância química que está presente no texto? Classifique essa 

substância? Qual a sua fórmula? Impacto? Light? INEA? Transportava quanto?  

Os alunos das duas turmas ficaram centralizados na atividade. Alguns 

alunos tinham dúvidas e os demais colegas ajudavam, apontando no texto ou dizendo a 

resposta. O tempo para a realização desse momento foi em torno 20 minutos.  

Ao final da aula, a aluna C1 questionou a falta de conteúdo expositivo. A 

professora pesquisadora explicou que o uso de leitura iria proporcionar uma 

compreensão melhor do conceito de ácido. Duas alunas da turma B, que faltaram ao 

primeiro dia de oficina, fizeram a solicitação do texto trabalhado anteriormente. Uma 

delas, a aluna B14, lamentou o fato de ter faltado a aula, justificando que estava doente. 

Não houve tempo para a leitura em voz alta, sendo essa transferida para a próxima aula. 

Na aula seguinte, foi dada continuidade a oficina. Inicialmente foi solicitado 

aos alunos que falassem sobre as idéias centrais do texto lido na aula anterior, a 

quantidade de vítimas e as consequências desse acidente para o indivíduo e meio 

ambiente, e o porquê do congestionamento. 

Todos responderam demonstrando entendimento do texto. Porém, na turma 

C dois alunos ficaram com dúvidas, questionando qual veículo havia explodido. Na 

concepção deles foi o caminhão. Diante disso, a professora convidou os alunos para 
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uma nova leitura em voz alta do texto. Entretanto, eles sugeriram que a professora 

fizesse a leitura.  

Em seguida, foi aprofundado o debate a cerca do ácido presente no acidente, 

sua fórmula, usos e impactos ambientais causados pelo derramamento desta substância 

na via. A professora pesquisadora destacou ainda a presença de palavras desconhecidas 

pelos alunos como CEDAE e Ligth, explicando que estas palavras referem-se às 

companhias de água e luz daquela cidade. Salientou que a palavra “ligth” é de origem 

inglesa e também tem outros sentidos como luz e leve, pois relaciona alimentos com 

baixo teor de algum ingrediente, como sal, açúcar ou gordura. 

A terceira oficina foi realizada nos dias 30/05 e 02 e 06/06 na turma C e 02, 

06 e 09/06 na turma B. O texto utilizado foi “A chuva ácida” (anexo 04). Relata como a 

chuva ácida é formada, suas causas, consequências e como se pode evitá-la. O texto trás 

algumas reações químicas relacionadas à formação dos ácidos, no qual exibe uma 

imagem de uma estátua corroída pelos ácidos.  Traz também uma ilustração explicando 

o ciclo de formação da chuva ácida e os seus danos. Cita também algumas medidas 

técnicas que objetivam solucionar este problema.  

A justificativa por esse texto foi pelo fato do mesmo estar presente no livro 

didático utilizado pelos alunos no ano anterior, além de conter exercícios e tratar de um 

assunto presente sempre em debate tanto no contexto social. O texto é classificado como 

sendo gênero informativo do tipo artigo científico, que foi discutido no capítulo 2. 

A metodologia da terceira oficina foi novamente modificada, pois esta 

ocorreu em três aulas pelo fato do texto ser mais extenso e conter exercícios, além do 

fato do aluno utilizar o livro didático e participar espontaneamente da leitura em voz 

alta (anexo 05).  

O primeiro dia ficou reservado à leitura silenciosa do texto pelos alunos, 

seguida da marcação das palavras desconhecidas para continuação da construção do 

glossário que seria entregue na aula seguinte. Essa estratégia foi pensada para evitar a 

repetição desnecessária da leitura do texto. Durante a leitura a professora pesquisadora 

circulava por toda a sala observando o comportamento dos alunos e assessorando-os em 
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algumas dúvidas apresentadas por eles, como algumas expressões técnicas, além de 

realizar comentários sobre imagens presentes no texto. 

Observou-se que nos cinco primeiros minutos os alunos das duas turmas 

encontraram-se agitados, mas logo depois, se concentraram na atividade proposta. Os 

alunos trocavam ideias entre si sobre as dúvidas em relação às palavras desconhecidas. 

A palavra mais falada foi o termo “corrosão”, então eles buscavam relacioná-la a 

exemplos relacionando ao cotidiano. O tempo médio de leitura foi de vinte minutos na 

turma C e de treze minutos na turma B. 

O segundo dia foi destinado à leitura do texto e debate do mesmo. Mais vez 

alguns alunos preferiram que a leitura em voz alta fosse realizada pela professora 

pesquisadora, que a cada parágrafo terminado realizava um pequeno debate. Percebeu-

se que alguns alunos de ambas as turmas mostraram-se entusiasmados em participar do 

debate sobre o assunto.  

Algumas dúvidas surgiram como o conteúdo de óxidos, que os alunos ainda 

não haviam visto, mas a professora pesquisadora deu explicações sobre o assunto na 

lousa. Outra dúvida citada no debate foi sobre o assunto corrosão e a professora 

pesquisadora explicou o assunto e fez menção a uma imagem presente no texto que 

mostrava uma estátua corroída pelo ácido. 

Na ocasião em que estava discutindo o texto com a turma C, um som alto de 

carro vindo do lado de fora da escola inundou o ambiente. Contudo, perceberam-se que 

apenas dois alunos ficaram dispersos, os demais se mantiveram concentrados na leitura. 

Esse fato nos leva a pensar que os alunos estavam achando o texto interessante. 

O terceiro dia foi destinado à resolução dos exercícios presentes no livro. Os 

alunos ao receberem o livro foram orientados a resolverem os exercícios e a entregá-lo 

ao final da aula. A professora procurou deixá-los a vontade durante a resolução, com o 

objetivo de verificar o interesse dos alunos e se estes haviam entendido as leituras e 

debates dos textos. Todos os presentes participaram e entregaram as suas soluções. 

Observou-se que estes procuraram discutir entre si as suas dúvidas e resolveram em 

conjunto as questões. Durante a realização da atividade, a professora caminhava 
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próximo aos alunos para observá-los e interrogá-los quanto ao assunto, além de 

responder a possíveis dúvidas.  

Em seguida, foi questionando aos alunos se estavam gostando das atividades 

de leitura. Apenas o aluno C9 comunicou que não. A aluna C2 desabafou que preferia 

os textos fora do livro-texto, justificando que: “O livro dá preguiça. É muito melhor 

textos fora do livro, mas mesmo assim eu li”.  

Na turma B os alunos sentiram dificuldade em relacionar pH e acidez, 

explicaram que a chuva ácida era originária dos carros e das fábricas, disseram que ela 

destrói o meio ambiente. 

Durante a realização desta oficina, na turma C, a professora-pesquisadora 

perguntou ao aluno C9, se este havia entendido o conteúdo e ele disse que: – Tinha 

entendido que a “chuva ácida corrói os prédios e outras coisas lá”. Foi indagado se ele 

sabia como essa chuva se formava. Ele então falou que as substâncias das fábricas e dos 

carros entravam em contato com as nuvens e chovia ácido. A escolha deste aluno se deu 

pelo fato de estar fora da faixa etária, além de apresentar baixo rendimento e ter 

afirmado no diagnóstico inicial que não gostava de ler. 

A quarta oficina ocorreu nos dias 09 e 14/06 na turma C e 10 e 14/06 na 

turma B. O texto empregado foi “Química e a Conservação dos Dentes” (anexo 06). O 

texto aborda inicialmente a história de como as civilizações antigas cuidavam dos 

dentes, destacando como foram criados os primeiros cremes dentais, chamados de 

dentifrícios, explicando ainda a relação entre a alimentação e a cárie, para então chegar 

até o ácido que é o causador da doença dental.  

Apresenta, inicialmente, uma linguagem simples e nas suas entrelinhas 

iniciais desperta a curiosidade e interesse do leitor. Entretanto, com a continuidade da 

leitura termos técnicos aparecem e o nível da leitura é aprofundado. Em decorrência a 

esse fato, o texto proposto para o trabalho com os alunos se resumiu apenas nas duas 

primeiras páginas, embora os mesmos tenham recebido na íntegra o artigo.  

A escolha por esse texto deu-se pelo fato de abordar informações 

formidáveis para a preservação dos dentes. Nada obstante, relacionar com a área de 

Biologia trabalhando com a interdisciplinaridade, que é um das orientações dos PCN. O 
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texto se enquadra na classificação de gênero de um artigo científico, conforme os 

elementos pontuados no capítulo 2. 

No primeiro dia de oficina foi realizada a leitura silenciosa e marcação das 

palavras desconhecidas pelos alunos. Foi esclarecido que o glossário deveria ser 

entregue ao término da oficina, visto que os alunos receberam, além do texto, um 

dicionário. O segundo dia foi destinado à leitura e debate do assunto lido. 

Nas duas turmas, não houve tanta agitação como ocorrido nas oficinas 

passadas. Eles, tão logo receberam o material, iniciaram a leitura e a marcação das 

palavras para a constituição do glossário. Nesse texto, os alunos apresentaram muitas 

dúvidas em relação ao vocábulo adotado. Tiveram inclusive dificuldade de encontrar as 

palavras no dicionário, pois os verbos estavam no infinitivo. Por conseguinte, os alunos 

não fariam a relação do verbo na sua forma flexionada. 

Para contornar essa dificuldade, a professora pesquisadora expôs alguns 

exemplos no sentido de ajudá-los na compreensão. Eles então conseguiram e 

encontraram o vocábulo no dicionário. Contudo, tiveram grande dificuldade de entender 

o texto.  

Um termo que apresentou problema de captação pelos alunos foi 

“dentifrício”, que não se encontrava no dicionário. Para ajudá-los, a professora 

pesquisadora orientou que tentassem compreender o vocábulo dentro do contexto do 

texto. Outras palavras que também geraram dúvidas foram os termos “preconizava”, 

“biofilme” e “molde”. A professora pesquisadora explicou que alguns vocábulos eram 

verbos que se apresentavam na forma flexionada e por esse motivo não estavam no 

dicionário na forma que procuravam, mas que deveriam colocar o verbo no infinitivo 

para a sua devida localização no dicionário. 

Após toda essa dificuldade no entendimento do texto, a professora 

pesquisadora fez a leitura dos termos, explicando o seu significado. Essa experiência 

revelou que, quando for usar textos em sala de aula, é recomendado que não seja do 

gênero textual artigo científico, devido à linguagem utilizada que não é acessível ao 

aluno.   
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O tempo médio utilizado nesta atividade de leitura foi de dezoito minutos 

para a turma B e de vinte minutos para a turma C. Após esse momento, agora tendo uma 

visão mais compreensível do texto, os alunos demonstraram encantamento com a 

leitura, admiraram-se principalmente com a introdução, em que era relatado o cuidado 

com os dentes e a história da criação dos cremes dentais. Na turma B, três alunos se 

demonstraram desinteressados com a operacionalização da atividade proposta. Ao 

término da oficina, os alunos devolveram os dicionários e entregaram os glossários.  

No segundo dia de oficina, a professora pesquisadora indagou aos alunos se 

haviam lido o artigo até o final. Quatro alunos da turma B e dois da turma C 

responderam afirmativamente. Essa resposta já era esperada, pois os termos utilizados 

no texto não eram de fácil entendimento pelos alunos, conforme foi verificado na aula 

anterior. 

Para estimulá-los, a professora pesquisadora explicou que esse gênero 

textual representava um artigo científico que apresentava resultados provindos de 

pesquisa científica, por isso, continha características diferentes dos demais textos 

trabalhados em sala de aula, com uma linguagem mais técnica e específica.   

A pesquisadora então leu o título, o nome dos autores, seguida de seus 

portfólios. Esse momento inicial teve duração de aproximadamente cinco minutos. 

Dando continuidade à oficina, os alunos foram convidados a realizar a leitura do texto 

em voz alta. Desta vez, para surpresa da professora pesquisadora, diferentes alunos, 

especialmente da turma B, demonstraram interesse por essa atividade. Isso demonstra 

que eles estavam entusiasmados com a temática, mesmo com uma linguagem mais 

sofisticada. 

Foi determinado então que cada um fizesse a leitura de um parágrafo 

procurando explicá-lo. Observou-se que os alunos estavam envolvidos com o texto. Os 

alunos relataram que, desde muito tempo, os povos já tinham preocupação com os 

dentes. Que os primeiros cremes dentais apresentavam em sua formulação sangue e 

urina humana. Os alunos se mostraram chocados com essas descobertas.  

Quando os termos técnicos começaram a surgir, dificultando a compreensão 

do texto, foi a vez da professora assumir a leitura, seguida da explicação do assunto. 
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Nesse momento, os alunos ficaram mais dispersos demonstrando desinteresse. Esta 

atitude dos alunos só reforça o fato de que se deve pensar no nível de leitura a ser 

apresentado aos estudantes. Quando o texto no inicio apresentou uma linguagem 

simples e clara, os alunos se interessaram e a curiosidade pela leitura foi demonstrada, 

mas, quando surgiram trechos mais técnicos e com uma linguagem mais rebuscada, 

gerou desestímulo e, conseqüente, dispersão entre os leitores. Esse ponto precisa ser 

revisto para oficinas futuras. 

A quinta e última oficina incidiu nos dias 14 e 16/06 na turma C e no dia 

16/06 na turma B, sendo nesse dia trabalhado duas sessões com essa classe. O texto 

usado foi “A importância da vitamina C na sociedade através dos tempos” (anexo 07), 

em que relacionava a carência do ácido ascórbico com problemas de saúde, além de 

perpassar por conteúdos históricos como: as Grandes Navegações e literários como o 

poema de Camões: Os Lusíadas. A justificativa para o uso deve texto foi levar o aluno 

perceber a importância do ácido ascórbico no organismo humano, além de trabalhar 

com a interdisciplinaridade com a Biologia, que é uma das propostas dos PCN. O texto 

se encaixa na categoria de poesia, descrito no capítulo 2.  

A leitura desse texto foi restrita somente ao primeiro tópico que relatava o 

papel da vitamina C na prevenção e cura do escorbuto. Novamente os alunos, de ambas 

as turmas, fizeram a leitura silenciosa e elaboraram o glossário. Os alunos ficaram 

concentrados na atividade, davam pequenas pausas para questionar algumas dúvidas 

entre seus pares ou realizarem comentários sobre o texto. Essa oficina ocorreu em dois 

dias, sendo o primeiro dia destinado à leitura individual e elaboração do glossário e o 

segundo dedicado à leitura em voz alta e ao debate sobre o assunto. 

No momento da leitura algumas dúvidas vieram à tona, que foram em 

determinados momentos debatidos entre os alunos e em outros com a professora 

pesquisadora, que fazia as devidas mediações orientando-os ao pesquisar no dicionário 

ou a compreender seus significados dentro do contexto do texto. Quando os alunos não 

conseguiam entender, a professora dava a explicação completa. 

Durante a leitura a aluna B13 da turma B apresentou uma dúvida em relação 

ao vocábulo “gulonolactona”, afirmando que não havia visto no dicionário. A 

pesquisadora então afirmou que se tratava de um termo técnico e que palavras como 
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esta não estavam presentes em dicionários comuns e que procurasse entender o 

significado desta em seu contexto.  

Após a leitura, a aluna comentou que, por falta de atenção, não havia 

observado que este vocábulo referia-se a uma enzima citada no próprio trecho lido. Esse 

mesmo episódio ocorreu com outro aluno da turma C. Percebe-se que, muitas vezes, o 

aluno apresenta dificuldade de compreensão do texto pelo simples fato de não prestar 

atenção adequada à leitura. O tempo médio de leitura foi de dezessete minutos na turma 

C e quinze minutos na turma B. Apenas um aluno de cada turma apresentou 

desinteresse pela leitura, os demais se mantiveram participativos e interessados pela 

atividade proposta. 

No último dia da oficina a pesquisadora perguntou se os alunos gostariam 

de realizar a leitura. Mais uma vez, diferentes alunos de ambas as turmas mostraram-se 

interessados em participar. Antes de dar início à leitura, a professora leu o título do 

texto, o nome e o portfólio do autor. Em seguida explicou que o texto utilizado era 

bastante interessante pelo fato de envolver diversas disciplinas como biologia, química, 

história e literatura.  

A professora pesquisadora então solicitou que a cada parágrafo, um aluno 

fizesse a leitura. Ao término do parágrafo a pesquisadora questionava se os alunos 

haviam entendido e realizava um pequeno debate do assunto lido. Durante a leitura do 

trecho do poema de Camões, os alunos demonstraram-se chocados com os termos 

usados e com as consequências que a doença apresentava. A pesquisadora então 

explicou que alguns termos como “cum” e “assi” presentes no poema eram 

características da época, explicou ainda que o que estava relatado no poema era muito 

comum de acontecer na época. Ao final alguns alunos de ambas as turmas 

demonstraram-se aliviados por esse fato não mais ocorrer nos dias de hoje. 

 

5.5 Glossário  

 

A ideia central com essa estratégia era trabalhar cada texto da oficina como 

material instrucional significativo que contribuísse para a estrutura cognitiva do aluno. 

Assim, a princípio focou a aprendizagem por descoberta assinalada na Teoria da 

Aprendizagem Significativa, em que, inicialmente, cada aluno tinha que buscar um 
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significado para cada palavra desconhecida, seja por meio do dicionário, ou discussão 

com os seus pares ou com a professora pesquisadora.  

Em geral, as palavras que fizeram parte do glossário foram discutidas em 

sala e seus significados foram explicados. Nesta atividade os alunos podiam selecionar 

um ou mais vocábulos. A seguir nas tabelas 02, 03, 04 e 05 são apresentadas as palavras 

mais pontuadas nas duas turmas em cada texto trabalhado.  

Tabela 03 – História em quadrinhos 

Palavra Frequência absoluta Frequência relativa (%) 

Fenolftaleína 18 60 

Amoníaco 08 27 

Inorgânica 06 20 

Ácido 02 07 

Base 02 07 

Redimir 01 03 

Fonte: Pesquisa direta 

Tabela 04 – A chuva ácida 

Palavra Frequência absoluta Frequência relativa (%) 

Óxidos 8  27 

Corrosão 8 8 

Absorção 8 8 

Catalisadores 7 23 

Combustões 6 20 

Termoelétricas 4 13 

Ênfase 4 13 

Enfisema 3 10 

Smog 3 10 

pH 3 10 

Fonte: Pesquisa direta 
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Tabela 05 – A Química e a conservação dos dentes: 

Palavra Frequência absoluta Frequência relativa (%) 

Preconizar 11 37 

Dentifrícios 15 50 

Pulverizar 7 23 

Pedra-pomes 5 17 

Acético 5 17 

Abrasivo 4 13 

Arbusto 4 13 

Erupção 4 13 

Fórmico 4 13 

Succínico 3 10 

Mineralização 3 10 

Hidroxiapatita 3 10 

Fissura 2 7 

Arcada 2 7 

Amena 2 7 

Proliferação 2 7 

Moldes 1 3 

Microorganismo 1 3 

Desmineralização 1 3 

Ácido lático 1 3 

Biofilme 1 3 

Elo 1 3 

Fonte: Pesquisa direta 

Tabela 06 – A importância da vitamina C na sociedade através dos tempos 

Palavra Frequência absoluta Frequência relativa (%) 

Escorbuto 17 57 

Subcutâneo 10 33 

Biossíntese 8 27 

Epidêmico 5 17 

Enzima 5 17 
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Palavra Frequência absoluta Frequência relativa (%) 

Deterioração 4 13 

Colágeno 4 13 

Desmistificar 3 10 

Gulonolactona 2 7 

Estuário 2 7 

Glicose 2 7 

Sintetizar 1 3 

Síntese 1 3 

Abeto 1 3 

Oxidase 1 3 

Glicose 1 3 

Incidência 1 3 

Acessível 1 3 

Fenolase 1 3 

Colagenoso 1 3 

Fonte: Pesquisa direta 

A construção do glossário foi importante por possibilitar um mapeamento 

das palavras desconhecidas pelos alunos, no sentido exteriorizar o que já sabem em 

relação aos termos técnicos que foram usados nos textos. Esse material possibilitou a 

reorganização da linguagem verbal utilizada nas oficinas pela professora pesquisadora, 

com o intuito levar a compreensão dos textos a todos os alunos. Além de possibilitar 

como meio para a realimentação das estratégias em sala de aula. 

Não obstante, tem-se consciência que a grande maioria das palavras não foi 

assimilada pelos alunos, além da convicção que os alunos frente à construção do 

glossário, mostraram uma disposição para se apropriar dos termos técnicos enfocados 

nos textos à sua estrutura cognitiva, de modo substantivo e não arbitrário, conforme 

assinala Moreira (2006) quando enfatiza as condições para que aconteça a 

aprendizagem significativa. 
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5.6 Segunda avaliação individual 

 

A segunda avaliação individual (anexo 08) foi aplicada no dia 21/06 na 

turma B e no dia 20/6 na turma C, que teve como objetivo analisar se as práticas de 

leitura influenciaram em um melhor aprendizagem de ácidos. O referido instrumento 

trazia um texto denominado “Nova ameaça para os recifes de corais” e cinco questões, 

sendo a primeira com seis itens do tipo verdadeiro e falso, as três questões seguintes 

objetivas e a quinta questão do tipo aberta abordando o que é ácido e sua aplicabilidade 

no dia a dia.  

Essa última questão é idêntica a quinta questão da primeira avaliação 

individual aplicada anteriormente na turma, que foi analisada no item 5.3 desse capítulo. 

Esse fato foi intencional, pois queríamos verificar se os alunos haviam tido uma 

compreensão melhor desse assunto após as práticas de leituras que foram desenvolvidos 

nas oficinas pedagógicas.   

Esse instrumento diferenciou-se da primeira avaliação em dois pontos: o 

primeiro foi à quarta questão que está relacionada à classificação do ácido citado. Essa 

questão não apresentou em seus itens a classificação dos ácidos com relação à força, 

pois em aula teórica a classificação do ácido citado na questão não foi estudada. O 

segundo ponto refere-se ao texto, que não conteve nenhuma Tabela, apenas uma 

imagem. 

Ao analisar a primeira questão observou-se que 24% e 8% da turma B e C, 

respectivamente, acertaram todos os itens. O resultado dos que acertaram cinco dos 

itens foi bem parecido em ambas às turmas 35% em B e 31% em C. Quatro itens foram 

acertados por 23% em B e 46% em C. Dos que acertaram três itens tem-se 12% em B e 

15% em C. Dois itens foram acertados por 6% da turma B e 0% de C. Nenhum aluno 

das duas turmas errou todos os itens. Esse resultado positivo mostra que a prática da 

leitura com textos contextualizados facilita a aprendizagem uma vez que melhora a 

interpretação de textos. O Gráfico 17 apresenta de forma sistematizada esse resultado. 
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Gráfico 17 – A primeira questão da prova individual  

Pesquisa: Fonte direta 

Quanto à segunda questão observou-se que nenhum aluno da turma B errou, 

porém, o índice de erros na turma C foi de 31%. O Gráfico 18 retrata os dados obtidos. 

 

Gráfico 18 – A segunda questão da prova individual  

Pesquisa: Fonte direta 

A terceira questão solicitava dos alunos a interpretação do texto e os 

resultados foram próximos em ambas as turmas. Em B sinaliza que houve acerto em 

41% e em C o resultado mostra 54% de acertos. Diante dos resultados percebe-se que na 

turma B o resultado foi bem próximo ao da primeira prova, porém inferior, o que deve 

ser melhor investigado. Já a turma C apresentou um resultado bem melhor se comparada 

à prova anterior, isso mostra que o uso de textos contextualizados nas aulas de Química 

facilitam a interpretação. O Gráfico 19 mostra os resultados. 
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Gráfico 19 – A terceira questão da prova individual  

Pesquisa: Fonte direta 

A quarta questão travava-se da classificação do ácido presente no texto e 

apresentou 29% de acertos em B, enquanto que em C apenas 8% lograram êxito na 

referida questão. Os resultados apontam um alto índice de erros, que se dá devido ao 

fato de ser uma questão que se refere à definição, ratificando que a metodologia usada 

com relação à teoria deve ser revista. Esses erros referem-se à classificação dos ácidos. 

Mais uma vez a turma C apresentou menor índice de acertos que a B. O Gráfico 20 

expõe os resultados. 

 

Gráfico 20 – A quarta questão da prova individual  

Pesquisa: Fonte direta 

A análise da quinta questão se deu de forma fragmentada, pois por ser do 

tipo aberta, solicitava dos alunos duas respostas: o que é ácido e sua aplicação no 

cotidiano.  
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Quanto ao item conceito de ácido, os resultados mostram que 53% em B e 

38% em C acertaram a definição. Dentre os alunos de B, três citaram o conceito de 

Ahrrenius e os demais relacionaram o conceito de ácido às características químicas 

desta substância como pH, sabor azedo e reação com bases. Já a turma C, nenhum aluno 

citou o conceito de Ahrrenius, todos fizeram associação do conceito de ácido como 

substância química apresentando suas características. Eis alguns depoimentos: “Ácidos 

são substâncias com pH menor que 7 e liberam hidrogênio quando estão em contato 

com a água” (aluno B17); “São compostos covalentes que reagem com a água sofrendo 

ionização e formando soluções que apresentam como único cátion o hidrônio, H+” 

(aluno B16);  “São substâncias que misturadas com base se tornam água e sal” (aluno 

B8); “São substâncias químicas corrosivas” (aluno C5); “São substâncias químicas que 

possuem acidez” (aluno C13). 

O índice dos que não acertaram a resposta ou não responderam a esta 

pergunta foi bem alto representando 47% em B e 62 % em C. Eis alguns depoimentos: 

“Os ácidos são elementos químicos que possuem uma temperatura elevada” (aluno 

C10); “Os ácidos são elementos químicos compostos” (aluno C8); “Não estou 

lembrado” (aluno C9). O Gráfico 21 explana os índices de acertos. 

 

 

Gráfico 21 – A quinta questão da prova individual – conceito de ácido 

Fonte: Pesquisa direta 

Esses resultados mostram que houve um aumento em torno de 35% na 

aprendizagem nas duas turmas quando comparadas a segunda avaliação com a primeira. 

Apesar dessa melhora, o resultado obtido sinaliza que a metodologia usada com relação 

ao conceito químico de ácido deve ser readequada de modo que este conceito seja 
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aprendido pelos alunos. Sugere-se que além do uso de textos contextualizados nas aulas 

o professor dê uma maior ênfase às definições, tonando-as mais simples e procurando a 

cada passo verificar se a aprendizagem está ocorrendo, caso contrário, o docente deve 

explicar o conteúdo de outra forma até o aluno compreender, evitando assim o 

desinteresse do aprendiz pelos conteúdos da disciplina. 

Quanto ao item aplicação do dia a dia, as análises evidenciam que 77% e 

46% em B e C, respectivamente, responderam de forma correta, enquanto que 23% em 

B e 54% em C não responderam à referida questão ou apresentaram respostas erradas. 

Quando comparado com a avaliação anterior percebe-se que na turma B houve um 

aumento de aprendizagem de 24%, enquanto a da turma C não houve alteração. Essa 

melhora na aprendizagem refere-se à comparação das duas avaliações. Alguns 

depoimentos foram:  

− “um exemplo de ácido que existe é o suco gástrico que existe em nossos 

estômagos” (aluno B17);  

− “Vinagre, ácidos (C2H4O2), limão, laranja, frutas cítricas” (aluno B16); 

− “encontramos nos produtos de limpeza, substâncias químicas, no ar”; 

− “no vinagre, que eu coloco na salada” (aluno B14); 

− “quando eu bebo aquele suco de limão ou laranja ou qualquer outra coisa que 

tenha sabor azedo,..., e está presente em algum lugar que eu respiro o oxigênio, 

ou seja, quando estou perto de fábrica ou alguma coisa que envolva substância 

química” (aluno B9); 

− “tomando refrigerante, na limpeza da casa com ácido muriático” (aluno B10); 

− “no ar que respiramos” (aluno B8); 

− “eles estão presentes nas frutas: limão, laranja, abacaxi e também nos 

refrigerantes, vinagres” (aluno C10); 

− “por meio da alimentação e frutas” (aluno C8); 

− “sempre estão presentes nos alimentos e em toda parte ao redor de nós” (aluno   

C12). 

O Gráfico 22 elucida os percentuais conseguidos. 
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Gráfico 22 – A quinta questão da prova individual – ácidos e cotidiano  

Fonte: Pesquisa direta 

Ao comparar as duas avaliações individuais, percebe-se que 52% de B e 

39% de C apresentaram um maior índice de aprendizagem, enquanto 24% de B e 23% 

de C, respectivamente, mantiveram a mesma nota, e 24% de B e 38% de C tiveram 

resultado inferior. Esses resultados foram obtidos comparando as notas de cada aluno, 

relacionando as duas avaliações. Ao comparar as análises percebe-se que houve uma 

pequena melhora na aprendizagem quando se considera as turmas como um todo, 

entretanto, é necessário investigar o que houve com os alunos que apresentaram um 

resultado inferior do esperado.  

Os resultados desta pesquisa de mestrado foram positivos, visto que uma 

pequena porcentagem de alunos apresentou queda no rendimento da segunda avaliação 

com relação à primeira. Os alunos que participaram dessa pesquisa tiveram a 

possibilidade de verificar que o assunto ácido se encontra inserido no seu cotidiano, pois 

puderam observar a partir da metodologia utilizada nas oficinas de leitura. E que, apesar 

de todos os entraves surgidos na efetivação das oficinas, os alunos procuraram, perante 

as suas possibilidades, realizar todas as atividades solicitadas. Eles se apresentaram de 

forma ativa no decorrer de todo processo. Entretanto, esses resultados mostram também 

que é necessário um maior empenho para melhorar de forma efetiva essa realidade de 

modo que os alunos venham se apropriar significativamente do conceito de ácido. 

 

5.7 Avaliação das oficinas 
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Para avaliação das oficinas foi aplicado o segundo questionário nos dias 

21/06 para a turma B e 20/06 para a turma C, logo após a segunda avaliação. Nesse dia 

foi preenchido o termo de consentimento dos dados (apêndice 04). Vale ressaltar que 

somente uma aluna da turma C não pode responder, de modo que nas análises foi 

diminuída uma unidade da amostra dessa classe.  

A primeira pergunta se referia se os alunos haviam percebido alguma 

relação entre os textos usados e o cotidiano. Na turma B, 41% da turma responderam o 

item a (sim, totalmente), enquanto em C somente 25% marcaram a esse item. Os que 

responderam sim, parcialmente foram 59% em B e 75% em C. Nenhum dos alunos de 

ambas as turmas respondeu o item não. O Gráfico 23 esclarece melhor esses resultados. 

 

Gráfico 23 – Relação dos textos com o conceito de ácido  

Fonte: Pesquisa direta 

Esse resultado mostra que a maioria dos alunos, de ambas as turmas, 

percebeu uma relação parcial entre o conteúdo de ácidos com os textos usados no 

cotidiano. Esse fato nos possibilita dizer que o material utilizado nas oficinas atendeu, 

de certo modo, o objetivo pensado para o estudo de ácido. 

A segunda pergunta solicitava a opinião dos alunos em relação aos textos 

utilizados nas oficinas, no qual deveriam marcar um dos itens: a) gostei totalmente; b) 

gostei parcialmente; c) não gostei. Os que responderam ao primeiro item representaram 

47% em B e 50% em C. Em relação ao segundo item, o resultado foi 47% e 50% em B e 

C, respectivamente. Com relação a não ter gostado apenas uma aluna de B marcou a 

esse item, correspondendo a 6%. O Gráfico 24 apresenta os percentuais encontrados 

dessa relação entre texto e ácido. 
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Gráfico 24 – Opinião dos alunos com relação aos textos  

Pesquisa: Fonte direta 

O resultado mostra que os alunos gostaram dos textos utilizados. O 

acontecimento descrito a seguir também reforça essa afirmação: ao final de todas as 

oficinas e da avaliação, durante uma aula normal alguns alunos perguntaram se não 

haveria mais textos, a resposta da professora pesquisadora foi que no momento não, mas 

que em outras aulas momentos como aqueles poderiam se repetir. Esses alunos 

lamentaram a negativa e reclamaram comunicando que gostariam de mais textos. Esse 

fato representa um ponto positivo apesar de todos os percalços ocorridos no decorrer da 

pesquisa. 

A terceira questão perguntava o grau de interesse que os textos 

proporcionaram durante as oficinas. Os que responderam despertaram muito interesse 

foram 53% em B e 75% em C. O segundo item que pontuava pouco interesse o 

resultado foi o seguinte: 47% e 25% em B e C, respectivamente, afirmaram que os 

textos despertaram pouco interesse. Esses resultados refletem que o uso de textos 

contextualizados despertou o interesse da maioria dos alunos e deve sempre fazer parte 

da prática pedagógica do professor. Observa-se que esse despertar foi maior na turma C, 

o que, pela característica da turma, não era de se esperar. Isso mostra que essa 

metodologia pode despertar o interesse até dos alunos que apresentam maiores 

dificuldades de aprendizagem, como observado no Diagnóstico das turmas avaliadas. O 

terceiro item (não despertou interesse) ninguém respondeu. O Gráfico 25 divulga os 

resultados. 
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Gráfico 25 – Interesse que os textos proporcionaram 

Fonte: Pesquisa direta 

Os dados revelam que na próxima oficina de leitura, é necessário rever os 

tipos de textos que deverão compor as práticas de leitura de modo a despertarem mais 

interesse nos alunos. Acredita-se que a utilização dos dois textos denominados artigos 

científicos muito contribuíram para esses resultados, por possuírem algumas 

curiosidades, as quais acabaram por despertar o interesse dos alunos apesar da 

linguagem sofisticada. Ao se utilizar textos deste tipo o docente deve ter cuidado com a 

linguagem rebuscada e apresentar sempre os sinônimos necessários, caso contrário, o 

material não se torna potencialmente significativo, conforme orienta Ausubel em suas 

teorias. 

A quarta questão indagava sobre a metodologia utilizada nas oficinas. As 

análises mostram que 47% em B e 67% em C afirmaram que gostaram e acharam bem 

interessantes. Já o item “gostei, mas que queriam que tivesse ocorrido de outra forma” 

sinaliza 53% para a turma B e 33% para C. O terceiro item (não gostei) ninguém 

respondeu. O Gráfico 26 explana os resultados. 
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Gráfico 26 – Metodologia usada na oficina 

Fonte: Pesquisa direta 

Analisando esses resultados, se observa que a metodologia utilizada foi 

aceita pelos alunos, embora boa parte pontue que gostaria que fosse realizado de outra 

forma. Desse modo, essa “outra forma” precisa ser melhor investigada, de modo a 

oferecer práticas de leituras que estejam de acordo com os interesses e às necessidades 

dos alunos, pois como Ausubel (1978) mesmo diz que para ocorrer a aprendizagem 

significativa, o primeiro passo é o aprendiz estar disposto ao aprendizado. 

A quinta questão investigava sobre a opinião dos alunos a respeito da 

preferência de como gostaria que o conteúdo de química fosse abordado em sala: a) 

prefiro somente a aula teórica; b) gostaria que os assuntos fossem apresentados em 

conjunto com outros textos. Apenas 12% e 33% em B e C, simultaneamente, marcaram 

o item a, enquanto que 88% e 67% em B e C, respectivamente, assinalaram o segundo 

item que é o item b. O gráfico 27 descreve os dados adquiridos. 

 

Gráfico 27 – Abordagem da aula de química 
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Fonte: Pesquisa direta 

Os resultados descrevem que, apesar de todas as limitações no uso de 

práticas de leitura em Química que ocorreu nessa pesquisa, os alunos gostaram da 

metodologia empregada em sala de aula. Esse fato é concebido positivamente, pois à 

medida que o professor de Química faça uso de textos contextualizados em suas aulas 

ele pode abrir possibilidades para que os alunos despertem interesse textos relacionados 

ao campo de Química, favorecendo assim a sua aprendizagem. A primeira mudança 

deve vir na prática didática do professor e como consequência o aluno pode vir a mudar 

também seus hábitos de leitura. 

A sexta questão pesquisava sobre o texto que chamou mais atenção e o 

porquê da escolha. A turma B apresentou o seguinte resultado: 35% conservação dos 

dentes, 29% estória em quadrinhos, 24% chuva ácida, 12% vitamina C, e 0% para a 

notícia. A turma C ofereceu como implicação as porcentagens assim distribuídas: 58%, 

conservação dos dentes, 25% história em quadrinhos, 8% para cada um dos outros 

textos: notícia, vitamina C e a chuva ácida. Percebe-se que nesta turma o resultado 

ultrapassa 100% pelo fato de que um aluno (C13) escolheu dois itens que foram 

vitamina C e conservação dos dentes. O mesmo justificou suas escolhas pelo fato de 

ambos terem a ver com a saúde. O Gráfico 28 pontuam os resultados alcançados de cada 

texto. 

 

Gráfico 28 – Texto que chamou mais atenção 

Fonte: Pesquisa direta 

 

Esses resultados mostram que algumas características presentes nos textos 

são fundamentais para chamar a atenção do aluno. Como, por exemplo, as imagens e a 
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criatividade presentes na história em quadrinhos. Já no artigo que se refere aos dentes há 

várias curiosidades que acabam superando a linguagem rebuscada presente neste tipo de 

texto. Baseado nestes aspectos o professor deve selecionar os textos a serem usados nas 

aulas. 

Eis algumas justificativas para as escolhas dos textos:  

� Conservação dos dentes: 

− “Porque achei o texto muito interessante e aprendemos a importância de cuidar 

dos dentes” (aluno C1);  

−  “Para sabermos a importância de cuidarmos dos nossos dentes” (aluno C6);  

− “Gostei de saber como as pessoas cuidavam dos dentes no passado” (aluno B5).  

� História em quadrinhos: 

− “Porque prende mais atenção, é mais interessante” (aluno B1);  

− “História em quadrinhos é minha paixão e este texto foi bem elaborado,  

interessante e gostoso de ler” (aluno B2);  

− “Gostei muito porque se referiu ao bulling” (aluno B7). 

� Notícia: 

− “Porque me trouxe conhecimento” (aluno C5). 

� Vitamina C: 

− “Porque além de falar sobre a vitamina C, o texto fala sobre história – disciplina 

que eu gosto” (aluno B8); 

− “Porque nos ajuda a ter uma boa saúde, ao nos alimentarmos com a vitamina C” 

(aluno B10). 

� Chuva ácida: 

− “Porque é um conhecimento que não tinha e achei bastante interessante” (aluno 

C8);  

− “Porque foi mais discutido esse assunto” (aluno B3);  

− “Porque eu já fiz um seminário sobre chuva ácida e gostei muito desse tema” 

(aluno B17). 
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Estes resultados sinalizam que os textos que chamaram mais atenção dos 

alunos foram em primeiro lugar o texto da conservação dos dentes, seguido da história 

em quadrinhos. Frente às justificativas dadas pelos alunos, pode-se escrever que o 

primeiro texto é devido ao fato de se relaciona aos cuidados dos dentes e apresentar um 

pouco da história sobre o assunto, o que acabou despertando a curiosidade dos 

discentes. A escolha pela história em quadrinhos ocorreu pelo fato de ser um texto mais 

acessível à linguagem dos alunos, de conter imagens do ambiente no qual os alunos 

estão inseridos, além de citar o tema do bullying, muito discutido nas escolas.  

A chuva ácida foi pouco citada em ambas às turmas, talvez pelo fato de ser 

um texto longo presente no livro didático, além de conter outros assuntos de Química 

como óxidos e reações, dos quais os alunos ainda não haviam estudado. O texto que se 

refere à notícia praticamente não foi citado, provavelmente por destacar pouco o assunto 

de ácidos, por não trazer curiosidades como os demais textos.  O texto sobre a vitamina 

C apresentou uma diferença significativa entre os resultados das duas turmas. A turma B 

aceitou bem o assunto afirmando que era um assunto importante e se relacionava com 

outra disciplina, a história, por exemplo. A turma C ficou mais apática em relação a esse 

texto. 

Essas informações são importantes na hora da escolha do texto a ser 

explorado em sala de aula. É necessário que o professor conheça os interesses de 

leituras dos alunos para que possa escolhê-las de acordo com as suas necessidades, de 

modo que venha a estimular a leitura e a compreensão dos conceitos químicos. Embora, 

o gênero notícia não tenha despertado grande interesse pelos alunos, isso não significa 

que deva ser eliminado em sala de aula, mas que o docente deve procurar uma notícia 

que desperte a curiosidade dos alunos, como um assunto que contenha alguma 

novidade. 

As duas últimas questões buscavam averiguar se os alunos fizeram a leitura 

completa dos textos: conservação dos dentes e vitamina C, tendo em vista que em sala 

de aula foi trabalhado somente um fragmento de cada texto. Em relação ao primeiro 

foram obtidas as seguintes porcentagens para a turma B: 41% leram somente o trecho 

proposto, 53% leram o artigo até o fim e 0% não leu nada e um aluno, que corresponde 

a 6% deixou de responder. A turma C mostrou o seguinte efeito: 75% decodificaram 

somente o trecho proposto em sala, 25% decifrou o artigo até o fim. Ninguém deixou de 
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ler. Esse resultado mostra que, apesar da linguagem rebuscada presente no artigo, houve 

um interesse pela leitura, visto que nenhum aluno deixou de ler o texto proposto. O 

Gráfico 29 apresenta esses dados: 

 

Gráfico 29 – Leitura do artigo sobre a conservação dos dentes 

Fonte: Pesquisa direta 

Com relação ao texto vitamina C, os resultados mostram que: 47% da turma 

B e 84% de C fizeram a leitura somente da atividade proposta, já 41% em B e 8% em C 

leram o artigo na íntegra. Os que não leram foram: 6% em B e 8% em C. Apenas um 

aluno da turma B, 6%, não respondeu a esse questionamento. O resultado é apresentado 

no Gráfico 30: 

 

Gráfico 30 – Leitura do artigo sobre vitamina C 

Fonte: Pesquisa direta 
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A turma B fez uma leitura mais completa que a C, provavelmente, pelo fato 

desta turma apresentar mais interesse e um maior rendimento se comparada com a 

turma C, conforme diagnóstico inicial. Ao analisar as duas turmas juntas, percebe-se 

que a maioria dos alunos leu somente o texto proposto em sala. Este fato se justifica 

pelo grau de dificuldade leitora do artigo científico, que por conter termos técnicos, 

acaba por distanciar o discente da leitura.  

Mais uma vez se observa que o professor deve evitar textos com nível de 

leitura elevado para a compreensão dos alunos. Contudo, o texto que eles mais gostaram 

foi “A Química e a conservação dos dentes” que ficou classificado como artigo 

científico. Assim, textos retirados de artigos científicos devem ser mais cuidadosamente 

selecionados por conter termos de difícil entendimento pelos alunos. Nesse sentido, as 

práticas pedagógicas futuras precisam ser aperfeiçoadas, melhoradas e modificadas para 

atender a essas necessidades. 

Assim, as atividades envolvendo textos apresentam-se como estratégias 

positivas para a aprendizagem em química, apesar dos resultados tímidos obtidos nessa 

pesquisa. Quanto mais frequente for a leitura por parte dos alunos, melhor será a sua 

interpretação e, consequentemente, a aprendizagem também será melhor favorecida. 

Entretanto, mais uma vez assinala-se que a escolha dos textos deve ser feita a partir do 

nível cognitivo dos alunos, que se dá pela investigação didática da turma, pelo uso de 

textos com linguagem acessível e com temas relacionados a assuntos que despertem a 

curiosidade e o interesse dos educandos. Essa estratégia de ensino pode ser uma aliada 

do professor de Química para uma melhor aprendizagem por meio de utilização de 

textos.    



115 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O importante ato de ensinar precisa ser reavaliado e reaprendido. O ensino 

tradicional não traz mais encanto aos jovens aprendizes além de não suprir mais as 

necessidades do mundo atual. O mercado de trabalho exige dos alunos a relação do que 

foi ensinado com seu cotidiano e esta cobrança é muito difícil de ser obtida a partir da 

ausência de leitura durante a vida escolar dos alunos. 

O uso de textos contextualizados como estratégia de aprendizagem devem 

decisivamente fazer parte das aulas, tanto na disciplina de Química como em qualquer 

outra. Mas não basta somente ter este recurso, é necessário saber utilizá-lo de modo a 

favorecer a aprendizagem significativa.  

Um dado importante colhido nessa pesquisa é que a grande maioria dos 

alunos tem acesso à leitura e que a ausência da leitura diária por parte dos alunos deve 

decorrer provavelmente da falta de estímulos e consciência da importância desse hábito 

para a aprendizagem. A compreensão leitora dos alunos também é um fator 

preocupante, pois os índices detectados quanto à falta de interpretação de textos foram 

elevados.  

A leitura pode ser realizada tanto na sala de aula como em outros ambientes, 

por exemplo: na biblioteca, sala de leitura ou até mesmo na própria residência do 

estudante a partir de atividades propostas pelo docente. Nessa pesquisa as atividades de 

leitura foram realizadas na sala de leitura da escola. 

Observou-se que a metodologia utilizada foi aceita pela maioria dos alunos, 

o que mostra que quando se utiliza outro método de ensino de forma a contextualizar o 

assunto o interesse pela leitura é despertado. Atitudes como essa vêm ratificar o 

resultado positivo do uso de textos contextualizados nas práticas de leitura em Química 

no Ensino Médio. 

A utilização de textos contextualizados mostrou que os alunos, de certa 

forma, mostraram interesse pela leitura.  Essa prática pode favorecer a aprendizagem 

visto que tende a melhorar a interpretação, pois esta está diretamente ligada ao hábito da 

leitura. 
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A investigação mostrou que a escolha dos textos deve ser realizada 

criteriosamente, a fim de que contenham uma linguagem acessível e assuntos que 

despertem nos alunos a curiosidade para a leitura. Do contrário a leitura pode se tornar 

algo obrigatório e enfadonho, fugindo ao objetivo proposto e das recomendações da 

teoria ausubeliana. Nessa pesquisa percebeu-se que a história em quadrinhos foi bem 

aceita e compreendida pelos alunos, já o texto que se referia à conservação dos dentes, 

classificado como artigo científico foi o que os alunos mais gostaram, porém 

apresentaram dificuldades de compreensão de alguns termos. 

O uso de textos contextualizados no ensino de Química como estratégia de 

aprendizagem mostrou que houve certo despertar na maioria dos alunos para a leitura. 

Quanto à aprendizagem o resultado foi positivo, ainda que pequeno. Ao se comparar as 

avaliações realizadas antes e depois das oficinas percebe-se que houve uma pequena 

melhora com relação à compreensão dos conceitos químicos de ácidos, porém se faz 

necessário uma maior análise com relação aos alunos que apresentaram resultado 

inferior ao esperado. 

É comum que os alunos demonstrem desinteresse pela leitura ou certa 

dificuldade com interpretação dos textos. Ler textos contextualizados e relacionados 

com assuntos estudados desperta a curiosidade e o interesse dos alunos, além de 

favorecer a aprendizagem e suplantar a aprendizagem mecânica. Numa disciplina que 

requer tanta interpretação e abstração, estimular a leitura de modo a revisitar os 

conceitos é uma boa opção nesse sentido. 

Com relação à pesquisa apresentada nessa dissertação, é ideal que o 

professor selecione textos contextualizados que apresentem uma linguagem acessível 

aos alunos e proponha a estes atividades nas quais possam expor o que foi aprendido 

naquela leitura. No entanto, a maioria gostou de texto científico com linguagem mais 

difícil. É interessante que o professor alie a esta prática outras metodologias, como 

debates, correlação dos textos com aulas práticas, elaboração de projetos, peças teatrais 

etc., tornando essa atividade mais interessante e mais prazerosa. 

A metodologia, estabelecida no início das oficinas, foi modificada ao longo 

da investigação, pois alguns alunos não estavam participando ativamente e outros 

apresentavam dificuldade de compreensão de alguns termos presentes nos textos. 
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Quanto à participação dos alunos durante a leitura em voz alta, percebemos nas 

primeiras oficinas essa participação não ocorreu, mas com o decorrer das oficinas essa 

participação ocorreu de forma ativa. 

Diante dos resultados positivos apresentados nesta pesquisa sugerimos a 

utilização de textos contextualizados nas aulas de Química e uma modificação no 

currículo da formação de professores de Química, de modo que contenham disciplinas 

que contemplem mais atividades com leitura. 

Os professores precisam ter em sua formação disciplinas pedagógicas que 

fomentem a leitura de modo que a prática recebida durante a formação acadêmica possa 

refletir na prática pedagógica de cada professor. A professora pesquisadora destaca que 

durante sua formação acadêmica não teve nenhuma disciplina na matriz curricular do 

curso que contemplasse atividades com leitura e, assim como ela, muitos outros 

docentes em plena atividade não possuíram essa formação que fornece subsídio 

teórico/prático para a realização desta atividade. Embora pesquisas mostrem que a 

utilização de textos por professores durante as aulas são eficazes, essa prática jamais 

passará de uma utopia se estes profissionais não tiverem recebido capacitação para tal. 

O resultado da pesquisa aponta para o fato de que as escolas devem solicitar 

às Secretarias de Educação assinaturas de jornais e revistas científicas que possuam 

textos que possam ser utilizados durante as aulas, além de melhores condições para 

estruturar ambientes os quais a leitura possa ser melhor desenvolvida, como: climatizar 

e modernizar as bibliotecas, criar salas de leitura, equipar os laboratórios com 

computadores conectados à internet, de modo que os alunos utilizem também os meios 

digitais para fazer uso da leitura. Além desses pontos deve ser destacada a necessidade 

de um maior tempo de planejamento dedicado à elaboração das atividades a serem 

desenvolvidas durante as aulas com o uso de leituras. 

Uma das perguntas feitas no início dessa pesquisa foi: Como o uso de 

leituras nas aulas de Química pode contribuir para melhorar a compreensão dos seus 

conceitos em sala de aula?  Por tudo que observado percebe-se que atividades com 

leitura nas aulas de Química vêm a corroborar com a aprendizagem, tanto por despertar 

o interesse pela leitura, como por melhorar a interpretação dos conceitos, além de 

revisitar conteúdos já estudados o que favorece a aprendizagem significativa. Numa 
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disciplina como a Química, que requer do aluno tanto os conhecimentos matemáticos 

como a interpretação de textos e a abstração, é fundamental dispor de diversas 

estratégias de aprendizagem. Quando o uso de textos contextualizados age no despertar 

do interesse pela leitura, é nítida a vantagem que se tem ao se utilizar essa estratégia.  

Essa dissertação gerou como produto um manual pedagógico de textos 

contextualizados, contendo ainda algumas palavras cruzadas que podem vir a corroborar 

com as práticas pedagógicas dos professores de Química. A obra apresenta como título 

“O ensino de Química através de textos”. Esse manual é apenas o início de uma nova 

estratégia de ensino, mas que precisa ser melhor ampliado de modo a atender todos os 

assuntos da disciplina.  
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APÊNDICE 01 – QUESTIONÁRIO DIAGNÓSTICO  

 
01. Qual sua série e turma?    __________ 
 
02. Qual sua faixa etária?  
(   ) 14 anos  (   ) 15 anos (   ) 16 anos  (   ) 17 anos  (   ) 18 anos acima 
 
03. É repetente? (   ) sim (   ) não 
 
04. Gosta da disciplina de Química?  (   ) sim (   ) não  
      Por quê? 

__________________________________________________________________ 

 
05. Você gosta de ler? (   ) sim    (   ) não 
 
06. Que tipo(s) de leitura você costuma ler? 
(   ) revistas (   ) jornais (   ) livros didáticos (   ) livros paradidáticos      (   ) gibis 
(   ) não se aplica (   ) outros ____________________________ 

 
07. Qual a frequência dessas leituras?   
(   ) quase sempre (1 vez por mês)   
(   ) sempre (todos os dias) 
(   ) raramente (até cinco vezes por ano) 
(   ) não se aplica 
 
08. Possui acesso à leitura? (   ) sim   (   ) não  

Onde? 
__________________________________________________________________ 
 
09. Quando você lê um texto, você: 
(   ) entende tudo com facilidade    (   ) entende com certa dificuldade  
(   ) entende parcialmente               (   ) não entende nada 
 
10. Quando você lê uma questão de química, você: 
(   ) entende tudo com facilidade   (   ) entende com certa dificuldade  
(   ) entende parcialmente              (   ) não entende nada 
 
11. O que você compreende por os ácidos? Qual a aplicação dos ácidos na sua vida? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________  

______________________________________________________________________ 
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APÊNDICE 02 – QUESTIONÁRIO DE AVALIAÇÃO DAS OFICINA S 

 
01.Após as oficinas de leitura você percebeu alguma relação do assunto estudado com 
seu cotidiano? 
a) Sim, totalmente 
b) Sim, parcialmente 
c) Não 
 
02.Sobre os textos utilizados nas oficinas 
a) Gostei totalmente 
b) Gostei parcialmente 
c) Não gostei 
 
03.Em relação aos textos utilizados 
a) Despertaram-me muito interesse 
b) Despertara-me pouco interesse 
c) Não me interessaram 
 
04.Sobre a metodologia utilizada nas oficinas 
a) Gostei e achei bem interessante 
b) Gostei, mas gostaria que tivesse ocorrido de outra forma 
c) Não gostei 
 
05.Com relação a outros assuntos de química a serem abordados em sala 
a) Prefiro somente aula teórica 
b) Gostaria que o assunto fosse apresentado em conjunto com outros textos 
 
06.Dos textos apresentados qual mais te chamou atenção? Por quê? 
a) Notícia 
b) Vitamina C 
c) Chuva ácida 
d) História em quadrinhos 
e) Conservação dos dentes 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

____________________________________________________________________ 

 
07.Com relação ao artigo sobre a conservação dos dentes: 
a) li somente o texto proposto. 
b) li o artigo até o fim. 
c) não li nada. 
 
08.Com relação ao artigo sobre a vitamina C: 
a) li somente o texto proposto. 
b) li o artigo até o fim. 
c) não li nada. 
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APÊNDICE 03 – TEXTO SOBRE ÁCIDOS 

Funções Químicas 
 

Função química é um conjunto de substâncias com propriedades químicas 

semelhantes, denominadas propriedades funcionais. 

As principais funções químicas inorgânicas são: ácidos, bases, sais e óxidos. 

 

* Ácidos 

Do ponto de vista prático os ácidos apresentam as seguintes características: 

- Apresentam sabor azedo; 

- Mudam a cor de certas substâncias chamadas de indicadores; 

- Conduzem eletricidade quando dissolvidos em água; 

- Reagem com as bases formando sal e água; 

Os ácidos são muito comuns em nosso dia-a-dia: 

- vinagre: ácido acético (C2H4O2); 

- limão, laranja, frutas cítricas: ácido cítrico (C6H8O7); 

- a bateria dos automóveis: ácido sulfúrico (H2SO4); 

- ácido muriático: limpeza de pisos e azulejos (HCℓ), esse ácido também está presente 

no suco gástrico. 

 

I) Definição 

Segundo Arrhenius: 

Ácidos são compostos covalentes que reagem com a água sofrendo 

ionização e formando soluções que apresentam como único cátion o hidrônio, H3O
+. 

A ionização é uma reação química que ocorre entre moléculas produzindo 

íons que antes não existiam. Considere o exemplo abaixo: 

 

HCℓ(g) + H2O(ℓ) → H3O
+

(aq) + Cℓ-1
(aq) 

                                                                                    
                                                                       H+ 
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Sendo assim o H+ liberado durante a ionização é responsável por todas as 

propriedades dos ácidos. 

 

II) Classificação dos ácidos 

 

a) Presença ou não de oxigênio: 

 

• hidrácidos: não apresentam oxigênio (HCℓ, H2S, HI) 

• oxiácidos:  apresentam oxigênio (HNO3, H2SO4, H3PO4) 

 

b) De acordo com o número de hidrogênios ionizáveis (H+): 

 

• monoácido: na ionização a molécula libera apenas 1 H+ (HCℓ, HNO3 etc.) 

• diácido:       na ionização a molécula libera 2 H+ (H2SO4) 

• triácido:       na ionização a molécula libera 3 H+ (H3PO4) 

• tetrácido:     na ionização a molécula libera 4 H+ (H4P2O7) 

 

Ácidos com dois ou mais hidrogênios são chamados poliácidos. 

Nos oxiácidos os hidrogênios ionizáveis são aqueles que se ligam 

diretamente ao oxigênio. 

 

ex1: H2SO4 

 

                         

 

ex2: H3PO2 

                

           

 

c) De acordo com a força: 

 

• Fortes: o grau de ionização é maior que 50%. ex: HCℓ (92%), H2SO4 (61%) 

• Moderados: seu grau de ionização está entre 5 e 50%. ex: HF (8%) 

• Fracos: apresentam grau de ionização menor que 5%. ex: HCN (0,008%) 
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III) Fórmulas dos ácidos 

 

A fórmula dos ácidos sempre inicia com o cátion H+ sendo seguida por 

outro ânion, ou seja: 

 

H+ A- x, ou seja, HxA (normalmente, x ≤ 4) 

 

IV) Nomenclatura 

 

      - Hidrácidos: 

Ácido + radical do elemento + ídrico 

 

      ex:  HCℓ - Ácido clorídrico 

 

     - Oxiácidos: 

 

                                                                       OSO                 menos oxigênio 

        Ácido + radical do elemento  +                 

                                                                        ICO                  mais oxigênio 

 

ex1: HNO2 – ácido nitroso 

       HNO3 – ácido nítrico 

 

ex2: HCℓO  – ácido  

       HCℓO2 – ácido  

       HCℓO3 – ácido  

       HCℓO4 – ácido  
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APÊNDICE 04 – TERMO DE CONSENTIMENTO 
 

 

Termo de consentimento 

 

Caro(a) aluno(a) 

 

Esse questionário faz parte da construção do projeto “O uso de textos como 

estratégia de aprendizagem em Química” sob orientação da Profª Dra. Ivoneide Pinheiro 

de Lima, titular desta disciplina. 

Sua colaboração nesta pesquisa é essencial, e, portanto solicitamos que 

responda esse questionário. 

Garantimos o total sigilo de seus nomes. 

Grata. 

Pelo presente termo aceito participar desta pesquisa e autorizo a utilização e 

a publicação das informações por mim fornecidas, no que tange ao tema da pesquisa, na 

Dissertação de Mestrado e outros trabalhos de pesquisa posteriores. 

 

Fortaleza, ____ de _______________ de 2011. 

_______________________________________ 

Assinatura do(a) aluno(a) 
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ANEXO 01 – PRIMEIRA AVALIAÇÃO INDIVIDUAL 

 

A importância do pH em nosso cotidiano 

 

 Os produtos que usamos em nosso dia-a-dia têm valores bastante diferentes de 

pH, como veremos no quadro abaixo: 

 

 

  

Sendo assim, é evidente que a medição e o controle do pH tornam-se 

importantes em muitas atividades humanas. 

 Na agricultura devemos lembrar que cada vegetal cresce melhor em um 

determinado valor de pH. Duas espécies que requerem solo ácido são a erva-mate e a 

mandioca, uma vez que são nativas da América, onde predominam solos ácidos. 

Culturas como a soja, alfafa, algodão e feijão são menos tolerantes à acidez do solo, ou 

seja, se adaptam e crescem melhor em solos corrigidos com calcário, cujo pH se situa na 

faixa de 6 a 6,2. 

 O pH do solo não influencia apenas no crescimento dos vegetais. A hortênsia, 

por exemplo, produz flores azuis em solos ácidos e flores vermelhas em solos alcalinos. 

 Nas piscinas, usa-se “cloro” para combater os germes microorganismos. 

Devemos lembrar que o cloro (Cℓ2) é um gás, de modo que o “cloro granulado” usado 

em piscinas é, na verdade, o hipoclorito de sódio – NaCℓO – ou hipoclorito de cálcio – 

CaCℓO2 –, que são compostos sólidos. 

 No tratamento da água da piscina, além de se controlar a quantidade de cloro 

presente, deve-se também testar o valor do pH da água. Mantendo-se esse valor entre 

7,4 e 7,6 (com a adição de produtos adequados e em dosagens corretas), não só 
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aumentamos a eficácia da cloração como também protegemos os equipamentos 

metálicos da piscina contra a corrosão. 

 Nosso organismo é também um “laboratório” químico. Nosso estômago, por 

exemplo, contém suco gástrico, que é necessário à digestão dos alimentos. Trata-se de 

uma solução ácida, pois contém ácido clorídrico (HCℓ). Em consequência de doenças 

ou tensões nervosas, a quantidade de HCℓ no estômago pode aumentar causando os 

sintomas conhecidos por azia. Uma das maneiras de se combater a azia é ingerir 

medicamentos que contenham bases de “força média”, como Mg(OH)2 (que existe no 

“leite de magnésia”) ou Aℓ(OH)3. Essas bases irão neutralizar  o excesso de acidez 

existente no estômago, aliviando os sintomas da azia. 

Fonte: FELTRE, 2001, p.157 e 158. 

 

01.De acordo com o texto assinale julgue as afirmativas em verdadeiras ou falsas: 

a) (    ) O valor do pH não está relacionado com a acidez. 

b) (    ) O pH está relacionado diretamente com nosso dia-a-dia. 

c) (    ) O suco gástrico apresenta acidez elevada, enquanto que os cremes dentais 

possuem acidez alta. 

d) (    ) O solo americano é praticamente todo ácido. 

e) (    ) O ácido presente em nosso estômago pode diminuir  quando passamos por 

tensões nervosas. 

f) (    ) O cloro presente nas piscinas mata os germes além de danificar equipamentos 

metálicos. 

02.Segundo o texto, o crescimento de cada vegetal depende do pH do solo. Então os 

vegetais que crescem em solos ácidos são: 

a) a erva-mate e a alfafa. 

b) a soja e o algodão. 

c) a mandioca e o feijão. 

d) o algodão e a mandioca. 

e) a erva-mate e a mandioca. 

03.No último parágrafo o texto cita um ácido. De acordo com o que foi discutido em 

sala, assinale a correta classificação deste ácido. 
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a) hidrácido, monoácido, fraco. 

b) hidrácido, diácido, forte. 

c) hidrácido, monoácido, forte. 

d) oxiácido, monoácido, forte. 

e) oxiácido, monoácido, fraco. 

04.Segundo o quadro apresentado, as três substâncias mais ácidas são 

a) vinagre, água de cal e cremes dentais. 

b) solução aquosa de NaOH, água de cal e cremes dentais. 

c) água pura, club soda e vinagre. 

d) suco de limão, suco gástrico e solução aquosa de HCℓ. 

e) vinagre, suco de limão e suco gástrico. 

05.O que são ácidos? Como os ácidos estão presentes em sua vida? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 
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ANEXO 02 – QUÍMICA FANTASMA 
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ANEXO 03 – CAMINHÃO CARREGANDO ÁCIDO NÍTRICO TOMBOU  
SOBRE CARRO E EXPLODIU 

27/10/09 - 07h46 - Atualizado em 27/10/09 - 07h46  

Caminhão carregando ácido nítrico tombou sobre carro e explodiu. 
 

Trânsito estava sendo feito em mão dupla pela pista sentido São Paulo. 

Mais de 12 horas após o acidente com um caminhão que transportava ácido nítrico, a 
pista sentido Rio, da Via Dutra, na altura de Piraí, no Sul Fluminense, foi reaberta ao 
tráfego, na manhã desta terça-feira (27). A pista teve de ser totalmente interditada para a 
retirada do material químico. 

Durante o período em que a pista sentido Rio ficou interditada, o tráfego foi feito em 
mão dupla na pista sentido São Paulo. O fluxo de veículos ficou intenso durante todo a 
madrugada, mas já foi normalizado.  

Segundo a concessionária Nova Dutra, os motoristas enfrentam nesta manhã 
congestionamento de dois quilômetros em Itatiaia, e outros dois quilômetros em Nova 
Iguaçu, na Baixada Fluminense, na pista sentido Rio. O motivo seria o excesso de 
veículos.  

Uma pessoa morreu no acidente  

Uma pessoa morreu no acidente envolvendo um caminhão que transportava ácido 
nítrico e um carro de passeio, no fim da tarde de segunda-feira (26), na Rodovia 
Presidente Dutra, altura de Piraí, no Sul Fluminense. As informações são do Corpo de 
Bombeiros, que não confirmou outras vítimas. 

De acordo com os bombeiros, o caminhão, que transportava cerca de 25 mil litros de 
ácido nítrico, tombou em cima do carro da vítima, que pegou fogo. Ainda segundo os 
bombeiros, as chamas foram controladas rapidamente. 

Uma equipe do Instituto Estadual do Ambiente (Inea) e da Light - companhia 
responsável pelo fornecimento de energia elétrica no Rio - estiveram no local do 
acidente. A assessoria da Cedae informou que o ácido não atingiu a barragem que fica 
na região. 

Fonte: <http://g1.globo.com/Noticias/Rio/0,,MUL1355774-5606,00.html> 

Acessado em: 10.12.10 
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ANEXO 04 – A CHUVA ÁCIDA 
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Fonte: FELTRE, 2004, p.233 e 234. 
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ANEXO 05 – EXERCÍCIOS 

 

Questões sobre leitura 

01. Por que a chuva é ligeiramente ácida? 

02. Qual a origem do SO2 existente na atmosfera? E a dos óxidos de nitrogênio? 

03. Quais são os principais responsáveis pela chuva ácida? 

 

Fonte: Feltre, 2004, p.235. 
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ANEXO 06 – A QUÍMICA E A CONSERVAÇÃO DOS DENTES 
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ANEXO 07 – O PAPEL DA VITAMINA C NA PREVENÇÃO E CUR A DO 
ESCORBUTO 
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ANEXO 08 – SEGUNDA AVALIAÇÃO INDIVIDUAL 

 
Nova ameaça para os recifes de corais  
 
Acidificação dos oceanos ligada ao aumento de CO2 pode comprometer ecossistemas 
marinhos  

 
Cerca de um terço do gás carbônico liberado na atmosfera é absorvido pela água 

do mar. Como as emissões de CO2 não param de aumentar, especialistas alertam que 
isso deve tornar o oceano mais ácido [...]. O fenômeno ameaça os organismos marinhos, 
principalmente os recifes de corais, cuja sobrevivência depende do equilíbrio químico 
da água. [...] 

Os recifes de corais constroem seus esqueletos a partir dos íons carbonato 
presentes na água do mar. A concentração desses íons, no entanto, está relacionada ao 
pH da água: se o processo de acidificação dos oceanos continuar, essa concentração 
pode se reduzir à metade até 2100, o que comprometerá a sobrevivência dos corais. Isso 
acontece porque o gás carbônico absorvido pela água se transforma em ácido carbônico, 
tornando a água menos alcalina (o oceano é naturalmente básico, com pH entre 7,5 e 
8,5). [...]  

O eventual desaparecimento dos recifes de corais, por sua vez, comprometeria 
todo o ecossistema marinho. “Esses organismos constroem estruturas que sustentam 
uma grande quantidade de seres marinhos. Se eles perdem espaço no oceano, também 
são prejudicados peixes, moluscos, lulas, crustáceos e caranguejos, entre outros”, diz o 
geobiólogo Justin Ries, pesquisador da Universidade Johns Hopkins, nos EUA. Em 
julho, sua equipe publicou na revista Geology um estudo que mostra como a diminuição 
do crescimento dos recifes de corais afetaria de forma significativa o ecossistema 
marinho. [...] 

"Os corais são muito influenciados pelo aumento da temperatura e pela poluição, 
pois só conseguem sobreviver em águas transparentes“, explica Maddock. Se a água for 
quente demais, os corais perdem a alga endossimbionte (que vive em simbiose dentro 
do tecido do organismo) responsável pela sua coloração característica. Após o 
branqueamento, eles não conseguem sobreviver muito tempo. [...] 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Recifes localizados na Grande Barreira de 
Corais, na costa da Austrália. A sobrevivência 
dos corais pode ser ameaçada pelo aumento da 
concentração de dióxido de carbono na água. 
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   Apesar disso, Joanie Kleypas insiste que é preciso evitar que a acidificação dos 
oceanos se torne um problema tão sério quanto o aquecimento global. “Atualmente, o 
branqueamento e a mortalidade dos corais são causados por fatores mais visíveis, como                 
o aquecimento global”, argumenta. Porém, a acidificação será um problema sério no 
futuro. Por isso é preciso pesquisar para saber até que pondo ela pode prejudicar os 
corais e como isso pode alterar o ecossistema marinho. 
 
Fonte: Disponível em: http://cienciahoje.uol.com.br/54211>. 
Acesso em: 29 jun. 2009. 
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01.De acordo com o texto assinale julgue as afirmativas em verdadeiras ou falsas: 
 
(    ) Os ecossistemas marinhos podem ser prejudicados com o aumento da concentração 
de CO2. 
(    ) Todo o gás carbônico produzido na atmosfera é absorvido pela água do mar. 
(    ) O aumento da concentração de CO2 torna os oceanos menos ácidos. 
(    ) A sobrevivência dos corais está relacionada a acidez da água dos oceanos. 
(    ) O aumento da temperatura e a poluição influenciam os corais. 
(    ) O desaparecimento dos recifes de corais não comprometeria o ecossistema 
marinho. 
 
02.A faixa de pH varia entre 0 e 14. Segundo o texto a água dos oceanos é naturalmente 
básica com pH 
 
a) em torno de zero. 
b) em torno de 4. 
c) em torno de 8. 
d) em torno de 10. 
e) em torno de 13. 
 
03.A sobrevivência dos corais é afetada 
 
a) somente pela acidez elevada. 
b) somente pelo aumento da temperatura. 
c) somente pela poluição e acidez elevada. 
d) pela acidez alta, pelo aumento da temperatura e poluição somente. 
e) pelo aquecimento global, acidez alta, aumento na temperatura e poluição. 
 
04.O ácido carbônico, H2CO3, originado a partir do gás carbônico CO2, citado no texto, 
pode ser classificado como: 
 
a) monoácido, hidrácido. 
b) diácido, hidrácido. 
c) monoácido, oxiácido. 
d) diácido, oxiácido. 
e) triácido, oxiácido. 
 
 

05.O que são ácidos? Como os ácidos estão presentes em sua vida? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 


